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SINTE'SE
• HERVAL DO OESTE

cêr'ca d_e 25 Prefeito-;-'p�r­
tepcentel a Associação 'dfJS

/

Municipiõ» do Meio Oeste

Catar\nense participar am je,
encontf0 tratando da elabo­

ração de memorial a ser I en­

tregue ao engenheiro Colorn­
bo Salles, contendo reívíndí,
cações da região. O docu­
mento será apreseneàdo no

próximo dia 6 de setembro
"quando o futuro Governador

viJit�r� ,a cidade de Cóncó(­
dia.

JOAÇi\BA

, O.' Departamento Estadual

de Tuânsito já concluiu ',o es­
quema de segurança para a

.rel'i.Iização da \..p,rova "ítalo
�eino'r", marcada para a.ma-

111:tã de hoje. Vlúte e cínco
aJtomóbilistas' do Paraná,
Rio' .Grande do S�l .e SalJta
Catar4na estarão: no Autódro­
mo José Luiz Lopes, dispu.
tando QS' 500 quilômetros .de

Jj)acaba: em hornenagem aó
53°

>

anive�sário de, fU"idação'
do município.

ITAJAí

na,is.

PIRATUBA

. A Municipalidade de PIra­

tuba cOllt'mtou o levantamen­

to tC'lJográfico da nrea que
abrange a p,st.ância ilidrorni­
neral pa ra elabora r o Plantl

Di'reLor BásicO, que será rea-

'!izaao em duas etapas. Ã in

f�Trnaçã9' 'fo,i prestada I?eD,
'P-refeito Mário Woífart, acre�·

'

centando que en� breve será

lançada a. concorrência para

cons�rução e e�ploI'ação ,d"
h9teiJl, no município. , ;

_,----,------
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Médici vê
pre,vê mais

projeto" �qQê
'candidatos

,O Presidente Garras tazu Méd i ( i

recebeu com simpatia os argull1en
tos' f)opresent�clos' pelo Deputada
Rbndon, Pacheco, favoráveIs' [,O

projeto' do Deputado Flávio' Mar­

cílio, da Árena cearense, que jJ0-

derá pos�ibilitar o -aum!,nto ele

Deputados Federais' e Estadua1s.

tores. O' Sr. Rondon Pacheco pro-
,

curcu demonstrar ao PreSidente f.J'l'
Repúblicá que o número dos

D�putados Federais e Estaduais

foi fixado pelo' Tribunal Superior
Fi;leltoral ná proRor9ão dos eleitl)

res inscritos até 30 de junho, M8S

o) ,prazo-limite
.

pa:;ra" novos alisc<l­

mentes e transfei-énOlas de títulos
eXflirou sàmente a 6 de agâstô. O,

Projeto Flávio MarcilIo determina

:J.ue o cálculo seja baseado nó nú

mero de eleitores existentes até 8"­

ta r�ata. O Presidente prometeu 0.>­

baLer o assunto com o Ministro ó.'l.

Ju�l.lC;a

,

O Presidente da Arena foi ao P'l­

lácio do Planalto pedir luz verde ,1

ipiciativa do parlament.ar cearense;
explicando que o projeto de ser

.

benéfico a todos os Estados, 'J<'\l

ao enêontro do desejo d'2_. Govêr­
no de' aumentar ('1 número de elei-

Avaí "jog'a em' Rio d'o
Sul contra o Juvenlus

. o Avaí defende hoje a sua

posição de terceiro coloçado no

campeonato estadual jogando no

reduto adVersário, em Rio do Sul,
contra o Juvent!ls, que é o vice­
líder. A equipe réndeu bem em

seu último jôgo, obtend,o 2 pon­
tos valiosos fora de seus domí­
nios: 1 a O contra o Carlos Re­
naux, em Brusque.

equipe, o Figqeirense, folga na

rodada, \ I

'.
Pele Campe.onato Cariocá o

J6go maIs importante da rodada
é clássico de hoje no Maracanã,
entre Fluminense e Botafogo. Fla­

mengo e Vasco abriram ontem a

rodada derrotando ao Campo Gran
de e ao Olaria pelo mesmo placar:
3 a 1. O líder é o Fluminense que
tefTl América e Vasco como seus

maiS próximos seguidores. No
Rio e em São Paulo a Lotena
Esportiva 'bate seus próprios re­

cordes, com grande volume . de

apostas.

O líder do certame, o Fer­
roviário tem UÓ.l jôgo difícil, em

Blumenau,\ contra o Pal.rheiras, en­

quanl0 que a capItal <lo Estado
não terá futebol, pois sua outra

Arena e MOO escol'heram seus.
,

,
'

Icandidatos ara novembro
Arena e MDB realisaram SU8S

convenções escolhend.o os' candi­
datos ao pleito de 15 de novem­

bro! O Partido situacionista índí­

cou para o Senado os nomes Ce

Lencir Vargas Ferreira e António

'':;arJos Konder Reis, que terão co

mo suplentes, respécÚvamente, os

.srs. Genésio Lins e Otair Becke ..

j MDB, após várias gestões, decí­

diu escolh�r o Sr. �orneu Seba':

tiâo Neves para candidato ao Sn­

nado, tendo como companheiro d'O

chapa o deputado Nillo Bello Am­

bas as convenções caracter ízaram­

.se pela demora na escolha dos

candidatos a Senador

Imperíante é
.

unir

: o Prefeito Julio Cesar en­

viou projeto de lei à Câmara
'. /

de Vereadores propondo, a

criação do Conselho Munici­

pal de Incremento Agi�o-Pe- ,

cuárío, visando aumentar re

coordenar tõda a produçâo:
agropecuária do município.
Segundo o projeto, o; Cíane

será corripôsto por onae
, \ J...

�

membros ligados as atívída-
des agropecuárias e. notn,?,n- •••",;,;.<-v- ",.,.--.,

dos pelo Chefe do Exeeutivõ. ;'"
•

'-" '''t
. .' ,,y.�tor _P:rinjêJrdi�1 do Qov�h;o, .iVl,EI;lICI e o HOM:�l\'[

BLUr}JENll-V. ',."' ,�;,) "jfr.f" ('f -sidã;��: ,eslniwí�i�s:, é- o' àün1eil'tÓ' de: tlo�sa5, expO-l'taçiíes
---�'.,

.' ;:...:. ,;' +:té., � •.__ I) Mfn�stro 1!'f:l'l}hl} -;NJ;.�t:t,i uma d!lS""��
.

4.�A; ,Anue de- Blumellau , uUi.. vêrno. p.�r,f�it'""mel)�e 'i�t�t ii � a 'esta poUtr "., __ ,.

mou os pl'epati��s para IJ
uma, notjcÍ;i auspiclosa é o suc'Q."i�O extráordinárlu ao me).'�il>do' !t_àiCi-()-

dos Excepciona.is a nal e jntlU�aciol1al dos' últimos Iánçamentos da'TECELAGEM KUEHN-
iniciar-se no próxímu.dia 28. RICH síÃ ...;;=. �'T.EKA" - (roupõ-es' e saídas cle'ba,rihó) na�(pad!rona-
i\ peogramação elaborada

gens e desenhos criados. pela senhora .JANE LtJMMEItTZ SiLVA. Ê o

consta de palestras, exposí- apôio da p.r:.op,rietári�, doa BOll'tiqtiç' 'N�í.úle'\:O .u�"de sll:il,1a qatal'ina, '.ÍA-
ções e lançamento de ClH1J.1J[-t- "

.NÊ' BOUTlpUE de Blumenau, a esta lH'gal:f�'4lçã.() que ol'g�lJha,o parque
l'lha para anga·riar fundos rm textH catarinense com expl)'rtações paraI' .lI,.- Inplat�l'ra, �rríca do Sul.
benefióio d� Associação dos Suica, Estados Unidos, CanwQá, Austrália �- !8'1'ael: '

Pais e AmigoJ; d o Ex�ep,eio<
> ' ,

-

o Sr. ,Renato Ramos da Silva,

que não aceitou candidatar-se ao

Senado pela Arena, apesar dos h­

';istentes apêlos dos seus correií

gionários, explicou a êstes- que o

.118.iS importante era a. união e ;,'1-

do faria para que ,� agrermaçáo
encontrasse um denominador 'co

mum para harmonizar tódas as

correntes., Disse que, na qualidade
de presidente em exercicio da

Arena, voltaria todp' o seu traba-

.lho durante a convenção para que

isto sr: tornasse possível.

MDll já tem candidalfJs
. A convencãq do j\'fUB que ter-

.
'rumou 'ontem ;,às 20h30m de ontern

acabou �jJO-I' índícar ,o Sr. Sebastk\(, "

. Neves como candidato do partidó .

ao Se�d(;h�àS' el.éi9ões, de 15 de'-Il,)­

veti}bro ,nrQYiWO,"" Os, t,ra'9flclhQ&, ro ,

r- �,�. _ • ."K., �� _",. � ""1\-
..../.�.,-4_�1; ,

" r,í�m .�presídiâós':iPeJQ Deputad9', P�');',;. 1",:,
errô Ivo' Campos: "e 6 .partido '?PO- -'

, sícionista indicou oito candidatos

a Câmara Federal e 40 ·-·a. Assem­
'.

bléia Leijslativa. (Última _Página e

"Trivial.:. Variado". pãmna' 4) ,O Deputado

Morrem 2 no

Caderno-2 mostra
a Capital vai subindo

I . _ .:. �..]2�
A pópuiaçáo explode"na& ruaS. ,)

O
movimento do comércio aumel1,,1

C mO ,- dia' a' dIa, mil novos veiculas CII'

,

-

culam a cada ano, a indústria da

,
" con.struçáo civil 'se. expande, OCU-

,

panda os espàços e ganhandO as

altUras. A cidade cresce, ganna

aparência de metrópole. Só' os

saudosista,s não gostam. Mas êlps

nada podem fazer contra a mm­

ChR dn progr,,::sso. (C8(\6rno 2),
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plculto�es,; lide�,�� quiuze;,;:mou
vão' fazer curso'�em Florianói··"Us

.

I<.j � > f' I"
" ,

• �,--
Reunindo

..agricultores' qe quinz.e
municípios catarinenses, será rea-

\
.

liz�do em \J[10rianópolis no mG's

de
•

outubro um curso técnico G

práticD de Apicultura, m�inistra[io.
por- t@cntcos da Secretaria de A!$1'Í-
cultura do Estado. Com duraçáa
prevista p�ra; 39 dias, o curso ·tr�­

fá P0P i fi�ajídade a formação :Je
'i

' -

monitores' apícolas que possm�l

adotar ··e. ,trant;;mitir técrücas rn-
'�".

'

cion.ais ">, de criação de abelha�,
possibilitando tornar lucrativa :1,

exploração ap,�cola nas divers�.s

i'lo solo e' suinocultura, reàÚzach
duJfàr),te " esta s,emapa 's.ob a COO,"-.

denação elo \ esprit6rió 1.ocal (l.a

;.

dução de cereais e -sumos do mu-

nicípio. O empreendim·ento· res11�­
� tem de �urna l'eceJ;lte programação.)

.

estabelecida p,or, dirlg:entes Li;1

Co.operatíva, vislmdo o cteÉienvol,'i­
merlto agrícola de Cdnha Porão

A�iJ'féSp.· Apre�entando Uma ))1'.0-
gr3jTIacão teórica e prática, o tl�ei-

, ',� 1 ,

nl'J,mento teve como objetillo a cd,-

pacitação de produtol',es ruraiS'1'o.

cop�róle da erosão ti técn.icl).s (j.G

man.eJa, além de alimentação de

suínos.

PRODpTIVIDADE

".
Os jovens rurais de ItapiraI!-,�a

participarão a partir de setembn

do cancursa municipal de produ­
tividade ,de milha e soja, patroci­
nado pela Prefeitura Municipal e

. ,

Sindiçata dos Trabalho� Rurais do

municípia. No seu terc-airo ano ü�

realizaçãa, o Cohcur ,0 tem. por

. objéthrq difundir as técnicas' agr:-

ARMAZ�NAMENTO
,

�'.

�' ....

regiõel!1' '·capal'inenses. A prcl_gram:1-
�;.,:(" .

ção do cnr'sa de Ap.icult.ura cop">i-

tarJi de aulas teóricas e trabalhos
, ",

'

práticos sÔb;re confecção' de qql-,
méias e materi�is apícolas até t.i:;;;-.
balhas mais. complexr;Js· dentro' cj 'l,

uma criaçho raci0nal de abelhas.

"< �

Cantando' com fiÍ1anCiamento ,: da

BRDE, a coaperativ.a ..
;:ÁgríçO':,3i

Mista. de. Cunha P9r� ',de-;erá cap>

cl�ir ,"ainàa ..
êste ano a canstruçãD

. ,'..
�

.

de um arm�zem destiJ;lado a b8-

neúctar" ali'maze�ar' e o�ganizar a

cOJ:Yiercializaç,ão ,da' produção agJ;;:

.
colas racianais, ptemiand,O aqul\­
les que atingirem as mais eleva­

das produçõ_es por unidade de

á�ea. Para o corrente' áno está .pre­

visto o total ele 1700 cruzeiros, em

prêmios, a' serem distribuídos pa­

ra os javens campeões de produ­
tividade nas cultlfras de milho .hí­

brida e saja, no municípid de Ita­

pirangá.

,'1.

..... ,�'"

SUING,tULTURA
. ) cola' c.ie mais de 300 aSSOCIadas.' SP­

gundp as' fantes dq, Serviço ,de Ek­

tens;ão Rural, o armazém terá um'),

?Í·e;:l ,construída" de '1.500 tn,etreq
j � '" _

quadrados 'e passibilitará. um "�3-

coamento, mais eficiente- -e c'Qn,,�-'
\

quen:te melhoria de· preço da piO-
I .' •

Um grupo de 50 líderes rurais cig

Caxambu do Sul, participou' de

treinam'�ntos sôbre conservação
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Concurso· de vitrines já foi lançadD�)
�

1.
. _,'

J>. � I

A Federação do Comércio ')e
Santa' Catarina, a 'Prefeitura M;­
nicipal, a Clube' de Diretores Lojís­
tas e o Departamento Re,gional el:)

8,enac já acertaram todos' os de­

talhes para, o concurso de vitrines

que promoverão nesta Capital, c.i-
.

mo parte dos festejos comemora.'
tivos ii -Semana da Pátria,
Em reunião realizada sexta-Iei­

ra . entre representantes dessas '3:'1-
tídades ficou decidido que o [ul­
gamento das vitrines' será feito l;','

vando-se em consideracão os' as-
, .

.

tír" do dia. 10 e até às 18 horas do

dia 5.

Durante a reunião -ficou estah=

.1("cido que haverá prêmios; para os
.

estabelecimentos vencedores.e r"�­

pectívos vítrinístas
.
classãrícados

: até o t,erceiro lugar, of,erecidos' pe-:
la Federação do Comércio, Clube
dos Díretores L.ojistas e,Departa­
menta' RegloJ;;J,al do S,esi, que ufe-.
recerão troi,éu.� e medalhas, en-

i
quanto que a Prefeitura Municipal
entregará um cheque de Cr$,

300(00. ao, vitrinista vencedor.
,

Nos . pr'ó�,jrn.os d[,a� haverá urna

, np.vfil
. reunião entre as entidades

promotoras €) .OS íntegrantes ,da �Q.

missão julgr1.ora, quando se1'8,0

acertados as métodos de julgamer­
t0.

pectos cívico, técnico, cultural
:

p

artístic,9·, .

A comissão organizadora eh

concurso está recomendando a

ornamentação das vitrines. a par-'
I

, f-"", \,

Nôvo acidant' na BR·101
deixa saldo de 2 mortes'

1

í

. Mài� um .:acidente fatal regis- ra de perigo, são as seguintes pes-
trou-se '.;ol�tem, no trecho' Sul tia soas: Ozildo João'. de Souza
BR':"101,. na .altura do Morro 'dos 's,olteirG, '22 anos,' onerário, tesi-
Cavalos, quando um camínhão de.)�-t,e na estrada velha, em Bi�
Chevrolet conduzindo sete pessoas ,/gm,lf;(r; Carlos Afonso Andué Pic-

desgovernou-se e capotou. No' 10'; coli - solteiro.. 21 anos, operário,
cal, faleceram o operário Otácio tai11bé·rr.J. resi,d,ente. em Biguaçú:
Adriano' - casado, 44 anos, rcsj= Carlos . Martendal - solteiro, 71
ciente na localidade do Sorocaba, ap.Gs, operário, residente no mes-

em Biguaçú - e o menor Valécio mo loca] ,e, Mapt?,el Pa�dcio Fi-

Patrício, - 15 anos, filho de Ma- UW, - irmão do falecido Valécio
noel Patrício e -Orcília Inzracia de Patrício, solteiro, 19 anos, ope-
Jesus, também residente �m Bi- rário, também residente em Bi-
guaçú, �a estrada velha. �1,laçú, \ ,.

.

� A OCorrgnCla Ioi r.egis..trada·
O acidente ocorreu por volta gela Delegacia d� Segur�n.ç�a Pes-

.

das, 51130m de ontem, .quandó O soa}�q��e' abriu o hA,JJérito com-

càrninhão conduzido pelo proprie- petente e' apurar as causas do aci-
tário Vandelino Gregório, destina- dente. Com mais estas duas mor-

va-se ao Sul do Estado com a 111,a.1- tes, elevam-se a 3 o n!�.QT:o de
oria de seus ocupantes viajando mortos e111 acidentes na ,&�-1 01,
na carroceria do veículo.' no trecho entre Paulo Lopes .e 1m

,

Os demais ocupantes do ca- bituba, oBC!,e a firma encarregada
n;i:fl�.ãq, . que foraai

-

medicados na .0<) . implanraçâo da rodovia l)üli;m
Capital e recolhlçlos as respectivas mais de dusentos caminhões movi-
residências por encontrarem-se fo- ' ;

.. , mentando terra.
.

\

'Hope Ind.· de Malhas' LtdQ�
, Rua ,Monsenhor de And;ade, 882�
Fone: 2278189 . IPo'rto dg Rua Oriente)
SQQ Paulo � Capit'al.

\
""'\

-..,..,.... ",.,,-�-___,_-�_,..-_,..-,.,.._------__-� ---...., .. -._. !-4EO.tANTI!: [NOO��
'" ENTID�OE I'INANCEI'!A "ARA AQ�!!I'Ç)lO Q[ COTAS 0,[ FUNOV5 DIINc."I';rIVO '1IiCAI.DEQUE TRATA0 PECRPO,:'EI 1.5' 67

I

I

IIRASIU .... _OE DEI._

CHEquE DE POUPANCA • lSi

I

#.-gq,ra. ql.J.em. 1"�90U b JfI"lPOsto de Ran,çla F1� fen,te,
no ano p'assado_, também pode deduzir. 12Y. para adqulr·lr
Certificados �e Compra de AçO�s .

S"!,Éi Q seu casp. yoc� vai r�e,b�r um pElpel do Mln.lS ..
tér·lo dEl Fazenda, chamado �·Ch.IIIUI! !lia Pl!�.p.nç.• 11J1".

Ao receber,o �h.�quei grocure a Cla Catartn�nse Çje
Cré,dlto. ou o gerente do 'Panco do t::stedo de 5ant� Ca-
tarlr'la.

'

.

A Catarlnense tem autorlzacAo do Mlnl�tériO da Fa­
zenda pi:!ra trocar;se,u Cheque de PoupaAça por um 'C�r�
tlfl,C!�dP d'ill CqrTIpra de �,�OE!S do Fundo Ce larlnense de'
Investimentos

Dessa tc;>rrn'p .. você s�r6 sAÇlq d�� ernprê!!lIIs rnlll"s rl.ç�s
de �etnte Ct!l�arlna e dará um gr�nqe p.a��q parE! s� tornar
um capitalista (no ano pas!;>8,.çlo. pagamos dlvlqendes IIQuldos
ee 1�·/. e a ....e.lo[l.aac;;!iO qes ee�� foi q.e 46;3"/,).

V�nh�. ftlho. traga O' sEjI,l ç�l,..Iel Pr�,�lgl� q q),.!�
é n�so.l· 'J "

','

Náo deixe ·que rsc'-lrsos de $an� Catarina s.elam Ie,-.
v�d9s para 0utr9� eataqqs

��' ,

, ,'" I:

..
,
""
.
Cl
o

ê>
..

oi

"!ll
,�
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Rua �aldanha Marinno, 97' - EsquWf!- Araújo Eiguetre do, 9 - Fone 3980

Agentes' e, Revendedores Exclusivos CIMI;'p.,O SHARl" :__ Máquin�� de,Contàbiliâ�de 'ASCOTA :__ 'Calculador�<;
Eletrô�Ú;:as SHARP.

"

i
'

'
.

'
: -,

PJU1VA.t«!R �'Sociedade,C€)rre!Qr�' de�Cambi�r e Valo.,
res Luis'. 'DJn�,nd�à'rá S�a'� 'AÚvl:dà�'es "n�,Mercadó de Ctl'

pilab� com 6), Apoio do G.r�upo I�CIJUll\F�-APtITEC" (SP)
.

,"

c
e G@ SCHU.tZ .(Joi�viÍle)

.

-.
�,

f
'

Os diretores titulares da PROVALOR, Srs. Eurico Hos terno e -!edro Colin, firmaram contrato c�m o Grupo
"CIBRAFI - Credo Finan. e Il!lVest." - "APLITEC S. A. - Corretora de Valores" ,de São Paulo e "G. SCHULZ

-. Distribuidora .de Valores Mobiliários" de' Joinvill", visando dinamizar o desenvolvimento do Mercado dR

Capitais em todo o território catarinense, através do FUNDO APLITEC DE INVESTIMENTOS e de seus

PLANOS MENSAIS· com' cobertura de SEGURO, DZ VIDA EM GRUPO. No flagrante, vemos o sr. Eurko

Hostetn'Q, da PROVALOR, e ,Presidente da "Bolsa de Valores, de ::florianópolis, ladeado· pelos srs. Nuno

Alvares)'into, diretor do Grupo "CIBRAFI - APLITEC" e' Oerhludt Schulz, 'diretor de "O, SCHULZ - Djstr.
'l' de V�ior..:s Mobiliários" de Joinville I

,/

,
,

neM reúne·-se amanhã e Trem�1 �3i
, A

I 't' d'
,

'
"

5"O'
ao eXlco

ve CS oi 8S seus •.. anos -·fazer turso
A Academia Catartnense de Le-:

tras estará-reunida a p�Ftir das i 7

horas de' amanhã, quando ser.j;'·
..

I programada solenidade' de POS:',2
dos novos' imortais, a realizar-se &S"

20 horas do dia 30" no Téatro' Ál-
'varo de Cárvalhó.' Na sessão ds

amanhã o acadêmic� 'Carlos G�·
mes de Oliveira' f�rá, conrerêncí.i.
Posteríorrnente serão ,traçadas .as
diretrizes ,das comemorações elo

cínquentenárro da 'Acadeuna Cata-
,

I

rínense de Letras, a ' transcorror .

no dia. l.W de 'olltubro'"
�

" O diretor-técnico do Centro. ,rle

Pesquisas do Departamento de Ca-
"

ça e' 'Pesca, Sr;: En,esto TremeI,
'participará de um curso de 8S,)'"

cialização sôbre pesquisas e mé­

todos de biologia da pesca' de 0'-1·

marões e avaliação dos
-

recursos

camaroeíros, a realízar-se" no Mé·

xico, sob os auspícios da FAO.

O ,Sr. 'Ernesto Treme)' foi ,inc;l'

caço pela Superintendência qo Do'

senvolvimento daPesca e o Gov:�"

nadar Ivo Silveira devera assína r

ato autorãzando-o a ausentar se
do País.,

() IQrolessor Celestino Sachet.
presidente da ACM, -_informou que

dada a premência do, 'tempo para
a resolução dos assuntos em, pau­
ta a sessão. será 'iniciada às ,17 no-

'

tas, sendo' as delíbezacões tom.'-,
,

das com' �uaiquer. número" de pre­
sentes. O· encontro �erá realizado
no 80 andar do EdifícioO Zafiia. ::

('ithmiouig�a te,aia as ,aUvida'des d,os" alunos
" , t, ,�, '

Màniéômio
Judiçiá.r�o

,

sé equipa,
A Assembléia LfglSlativa apro­

vou 9 projeto que' autoriza o Ex!':­

cutivo a abrir credito especial d,�,:
..
tmado 'a' atender despesas com �

aquisição .do equípar.iento ne':, ,,,­
sário à, instalação do Manicômio

Judiciário.
, O' Manicômio funcionará ane;.,

à Peníjenciária do Ésta-do e sua "".

de, já. está concluída, Taltandô> ane­

nas b equipamento para ínícíar

suas atívídades normais

.

; ,/
se submeteram ii triagem regular­
mente dírigida por ,umfl' equipe' elA
'Serviço Social. O' relatório assína-

. la ainda que Joram' átencli:dos 417,
,

para l�m tQtâi, d,e' 49' que, cónclnl­
ràl� o' tr�taq18nto,' -io "tiue 'ab'�,l-
cio'naram' ij-' se�viºo �'IS8 GJ.UE!' ain,h�
não concluir'am� Ó ÍDire'toI' do Cüi,".

: so ser��dÕ me' OGob.t'0Iogi'a" pra'f�s. '

sai La.m:o ca�q�i.ra" d�., Andraq'},
, Jie-velou '�u�, já':,�l?t_Í:r fuI:lC�,ón�p.do a

, �

-, -
\

A Direção. 6:0 Curso Seriado (�I>,

Odontolo'gia ',do: Centro" Bio-Médico
divulguu'

.

ontem relatório dás' di;..

'cipJIqa:s de,,:'De�tística Clínica' ,A

Edodontia, referente à? ativida­
des: dos' aluno� "da ter:ceira sérr,=,
d1:l�anile, o piim�iro semestre' "lá
coúente. ano'.' Ós'::dados estatístícos
levantados

.

revelam ,_que fora:m
;�a.1illadas 94-2 réstaurações, 53 en-

• � <I, " �, " l' "

dodorrtias rU8 proteções, 63... G::l�

pêaí�entós e.,'71 ,curat,ivos de'?y­
mora, Os serviços odontológicos
foram .prestatíos. 'pel0s acàdêmícos
de Odontologia, aos pacientes, .;la
capital carentes de' recurso� e que,

1,.'),
com o aten-

,

� l,� _.' < A

• •

•
�

r

,�,

- ULTIMeS DIA'S _; UETIMes DIAS -, D1Tn�faS llni�S'
'� ,

-

J
•

,I

\,,, :.

-... . - \;

Para as ernoçoes doesporte.;
não há nad-a como'

"
'

EV1NRUDE
" .. o sahor do p�sseio!
, .' � emoção d�s':9raÍ1des'pe�cÇ;rias'ou dó esqu.,
." • _. r

•
•

\ ,,-

41 Aventuras peliciosas!
� É o esporte da vida!
(I Você re'spi.ra ao ar livre

,
c· : .;.

.'
\

'

,
•

,
, e o_'dmb!�nte e mO'ls saudavel

�
�

_'
'

I

• Excelente tqmbém pata uSQ prófissiencil
,

,
1

em trqnsPQFte_S lluviais e marítimos ..

I;!VlNRU.P�'
.

4� ANOS D� 'EXPEIHÊN,QIA GARANTÉM A SUA, ALTA 'QUALIDADE

MOTORE,S EVINRUDE
'

,

/
Maior variedade
Motores de pôpa de 11/2 a 115 HP
f',.r;·,inres de_rabeta de 90 a 210 HP

í\;" (,'lEITE 9 Nossa PLANO ECONÔMICO
.,:: IMPORTAÇÃO DIRETA!

. BARCOS CASSARINO
Feitos com fibra de vidro,
reforçados com resina

p.olyester'pigment4lda ..
6 modêlos diferentes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'Iote.uração 'social
. c

! L�
,

.

. Dentro dos próximos dias o ,Congres-
so estará examinando e' votando o' proje,to
de lei que lntegra o Plano de Integração
Social, dandol '_aos trabalhadores participa­
ção no. faturamento "as emprêsas. O do­

cumento foi anunciado à Nação através da

faia presidencial 'da, última quinta-feira e

vêio a constituir ..se- numa grata surprêsa "

p,ál'a todos aquêles que acompanham' o �s-'
íôrço governamental em: promover a Justi: v

. ça Social em maior escala e que, de outra
,,' 'parte, se preocupam na melhoria das con­

. ,""'.' dições de vida da nossa .populaçâo obreira.
.ó" .'5t 1 •• "

" O projeto de l�i ..esultoú de um. de-':
- �

I
.

morado estudo da assessoria do Presidente
Médici ,que não teve a preocupação de dae

publicidade ao documento antes que o pró­
prío Chefe da Nação o fizesse de' viva voz,
por ocasHió da última reunião .'ministerial,
Anunciou o Presidente que submeteria', o

'pl'ojeto
.

à apreciação do Congresso, suge
rindo um debate que poderá el1l'iquecer
ai1'da mais, o documento' e dando uma .ine­

� quívoca 'demonstração de ,prestigiaiminto'
30 Poder Legislativo; atrávés, da 'participa­

,', .ção pailallierita'r na sua elaboração. Émbo-

y, '

." .

,I, .

1'3 seja ainda cedo para comentar em' tôda
sua plenitude os benefícios que' advirão do

projeto, pois ainda não se conhece o pare-
_\. '

cer dos. especialistas na matéria em grsu de

maior profundidade,- estamos certos de.que
os propósitos do, General Médici vêm per� •

.

feitamente 'ao encontro do processo de i."""

tegração
;

social promovido pelo Govêrno'
no cumprimento do Plano cujas linhas ge­
rais foram dadas. ao 'conhecimento público.

Atingindo uma imensa faixa de bene­

fid�rios, que compreende vanos milhões

.de brasileiros, o projeto se destina a alcan­

çar a mais ampla repercussão social e �co­
nômica., Pur isto mesmo, íêz questão o

Presidente da República em' galvanizar a

atenção. nacional par� o plano que encerra
., medida inédita em todo o mundo.mo campo
assistencial ,e' pre,"';-denciário. Procurando,

harmonizar, efetivamente, o �apital é o

trabalho, Q projeto ,não procurou copiar�
<Iualquer modêlo estrangeiro e foi elabol'3- ,

. ,

do com as cautelas l.lecessárias à pl'cs.;:l'va­
ção dos salutares princípios cmocráticos
da li�l'e emprêsa.

Cumpre assinÍ o GovêrllO com mais
. ,

" /

,
.

uma importantíssima etapa na aÇão • que
vem empreendendo "em ,a�or do' desenvQI­
vimento n�cional que, Ilos ú1tim9S)' anosv
vem se sedimentando: e", pràtic�me�te, to.
dos os setôres, da dinâmica 'administrativa ,-

. >'..
..

- '\

e social. A grandemeta da sociedade demo-
crática ê o homem e ê párà êle que. derem,
convergir tôdas as. preôCU;paç!leS" dos' 00-
vêrnos c dos qt..e têm' 'sôbre si ':�a' res�on�a�,
hilidade de .co;lduzil" Os íiegJci';s: da �C';�oar
ínia e 'da produçã�. Com 'a pi;o�iiB�t:i!l gó�

.

vernamental lepre"entadà �peIo' nô'y(J p_ano
de integràçoo; socialum passo -la�go (oI á�-
do a9' encontro da'meta homeh� ,e POf: cer-

,
. I

to serão. .muitus os beneficIos qu� advirão
da. medida,

"
.. t

_. _ ..•..
_

A,' classe .assalariada terá aliviada tuna' <

'

• parte do's. sa,crifícios , que', sóbr; si' �eça�m�
assim como nos demais setôrés, -nesta hôr�
em- que o Br�'sil em/ida um �sfQ�ço

'

gíg'�m;:'
t:-sco ila edificação' do seu futmo;

.

A medi­
da ..have�á de cO�lt'ri�uir; certamente, ,'pata'
que O Úa�altíó, CO�9' diz o Pl'esid�nte, não

.'

s?,ia apenas dú homem, mas r�sult�, cfe�iva­
melit�, em' prol do homem.

'

." "
. �'.."

.

, .

/.

Prosa de
\,

dominua ,.'
, ',",' ::.'.

.

I ' "'

uo
"

o ,de participação

.)/

Se '�, literatura é,' como propõe certo
crítico norte-americano, "a linguagem eat-­
'j'egada de:signiflcadd"; não será menos ver­

dadE;iro o conce'ita de que esci"ever literà­
rLamente é escrever com arte. 'E' isso . não
o cOl,segue apenas quem possui uma idéia
e queira comunicá-la a outrem, mas que'm
o saber fazer, utilizando corretamente a ins·­
tmmento de 'comunicação, que é à litlgua­
geni. Antes de tudo, é imprescindível ql!le
s'aiba, pois, escrever e 'tenha um estilo, Não
há muito, li, a 'respeito dos'"róman:ces de
José de Alencar': 'ma pág. de Costâ Rego"
�IlL a'; quill se"fatia 1.-ealce à�graça c;om qué,
em dóis Iperíodos esplêndidamente,' bürila-
90S, '0 autor de. "lracem'a;' fixavà estetica­
mente uma paisagem planaJtina, urbana ou'
selvática. E essa graça _ dizia o critico

",h. -::-, çonsistia no estUo, "num estilo que ho-
.

je não mai.s se cultiva; por, faltarem· ao zê-,
·10 do estilo até mesmo "grandes' escritores','.

'. < E, todavia, "um, povo que se deSen­
....� \I� habituadn a Ul)1a literatura vulgar" _'

, escreve Ezr,a 'Pound numa, eXcelente licão::
de arte literária _ ."é um' povo' que ,�stá
fadado à decad,ência". A perda. do prestí­
gio 'das letras, começa no prójJri6�.desleixo,
dá lhgnagem, que tarhbetu revela a nobre- ..
za ou a vulgari�ad� de quem a ti"tiliza. Não'
Nal:-: nisso, ,a alegação eomum de cjue; em

'matéria de linguajaí', o' povo é soberalio,
. cumijrindo assim' que a express'ão artística'

r""" .;..",ç./,

, "

, '

, ..

o c,ompoi'tamento do governo; ao lon-
20 do processo .de matu raç�o ela sua deci-

,são de encaminhar ao Congr�sso o projet9
que assegura a particini1cão do trabalhador
na liguez,a do' País, l:ev�Ia uinà surpreen-'
dente gUll1ada na preocupação pelo siste:'"
ma ,I101itico e encerra uma opção funda­
menlal'por um sistema capitalista ab,erto,

As observações, colhidas em fonte
oficial de alto ílivel, complementam infor­
mações que facilitam o e·ntendimento do
sfuticlo da decisão presidencial, iluminando
al)gu'los ainda obscuros.

'

Pela primeira vez, ao que se sabe, o

presidente ,Garrastazu Médici deu previo
3"iso ao's seus lideres nas' duas casas, do
Cnngrf'sso cio encami(1hamento' da, mensa­
Q:f'I11,' ad'iartàliclo as suas li ;1']35 fundamen­
tais e recomen'dando que fôsse preservado
o sigilo que se constitui num dos exitos
(h ��ovç'rllp no e�)isodio. Realmente, esse é
(un, .oormenor a ser ressaltado.' Só no pto'"
,iC'to de refo\fna cambi_al, o governo, éomo
.toei o, con,seguiu fechar um segredo, com as

setes chaves da prudencia, Nada .transpi­
rou nos seis meses de debates iutem,os,
Cju3',do o governo evolui Li da incli'lação
para, pura e simplesmente, regulamentar
n d iRPositivo contitucionaL letra morta
Jesclc <J Carta de 1946, que assegura a

participação do trabalhador no lucr() das

empresas,. até a formula consagrada e qLIC

.. :,..- "

lhe imite a espontáneídade simplista. . Não

p�:eyalece, sobretudQ, G0l110 abono aos pre-
�

conízadores duma ,língua brasileira, (livor­
ciada 'de stlas origens histól:icas,' ou, me­

nos 'remot;amente� ,.cEs'sociada do PortUguês,
Euc�ides ,da Cunha, ' cujo estilo, na

observacão de Ronàld de Carvalho ,teve
um pre�ursor em José ele Alencar __:__, ;'ner-
JSO, tumultuário, cortado de acidentes, -vá­

rio, cambiante, aprazível e vi�lento'?( _

não se, dedignava de citar, entre os seus

mais compulsados mestres ele linguagem, a

Antônio Feliciano .de Castilho, uID dos in- -,
trodu,tores do' 'ropl�lrl_tismo �m, p'or'tugal

.

e'
,

exemplar clássico do vernáculo. ' Não.' obsf'
tante, ousava afi'l:niár que "o iíosso mgulho,
llJ.áximo, 'd�v'eIia consistir e!ll q.ue os por­
tugueses tivessem d�ficuldades, em nos tra­

.

duzir, lel\do-nos.M mesmá língua".',.
,'.

Se' a memót�a �ão me �trai�oa, teria
SIdo AnteTO d(! FIgueIredo quem, de Portu"­
g::u, aludindo áo "Por que me urfano do
meu país", de Afonso Cels'o, ponderava ao

Conde que' dificilmente subsistirá a unidade
política na desagregação linguística _' e

esta adviria' da imp·ossibilidâd; de ��lfic.aT,
quanto a peculiaridades' idiomática, (o ser�

gipano, o céúioca, o paulista, o ! nUitog'ros-
sense e, o "santacatarinês'" . (COI1)o ppr lá" s�
diz). E' inconsistente o 'argumento cjüe evo":
ca a plu'riÍ,urcação 'do latim em .pchJu,guês,
f.rancês, castell;iàno; rOmeno, e, mais ,outras

. . °1 .

,r :-'
l. :

,I

está sendo saudada como uma solução OrJ­

gi"'aJ, teciclá com pedaços 'cle experiencfas
ele 6úttos povos, mas com UllÚI contribui­
;;:10 fundarilental da inventiva naeio'IHll.

O pre_sidente Médici chegou a se dci-
, xa.r seduzir pela suge�tão de regulamental�

a part,icipação 110S lucros, como uma de­
monstração do empenho revolucionario. em
plasmar um regime _ele ef,::tiva justiça

-

SQ-
iaí. 'Mas o debáte no escalão tecnico ilia

clesan'í�Dar o governo ante a 'exposição dos
..malogros i::ternacionais em conciliar a eco-

110mia capitalista com uma providencia de
il'spiração socialista, de um' nitido ranço
clcmágogico e que provou o seu efeito per­
'turbador nas relações en_tre patrões' gue
passariaJll a ser fiscql,.izados pe}bs seus em­

pt'egados desconfiados da sonegação' do�
�lcrOS a serem' divididos.
.

O go�únó. 'chegou, Ror meio d' ql-

gestõés trabalhadas' pelos' ministros Delfim
Netto e Julio Barata,' à solução do proje­
t.o e está muito satisfeito cbm o resultado;
;'1erando que ele seja recebido pelos 1')­

salariados como uma demonstração ele em­

penho efetivo em arejar o sistema, sem sair
dele.

I
.

,

Nesta definição é gue estaria a nn(0'1
'l�is importante do presidente da Republi­
ca adotada cm nome da ,Revolução, O gO­

verilO brasileiro teria reafi.rmado.<1 sua

.orientação e filosufia.

"_'

.

,

" �:.

. J
..

. }.I

'pQj'que hO;lt�r então< fatôres que· 'não estão
.

: presentes u,�6rá __:_" e s.ãb }at0res polítiSbs,
, geogrohcos,} sociológicos, álém' de, Quthis,

.

de' dlvúsa'. �atureza. "

.

Como' quer que sej.a, p<;HtaFrtoi ,bf:�SÍ�
leiros e portugueses 'coútlnuàremos a eÍlten­
der-nos �íla' l;eSfl'la" líogua, 'üns '.> � -o�úús
al1�ando-a e cultivai,ldo':'á, caluo meió' de
expressãó cOIDum'. é qúe se' h'averá de .

àpu:­
ra1' especial1nente n�('obra literái-ia.' NtJm
livro' de Ios'é' Pereil� Tavares, reitoI" ", do
Liceu de 'Aveiros;i' sôbre "Como, se cj.évem
ler Q's c1ássiQo.s", h(u;:n. capítulof 'ôeÇliCádó
à"Cdilttibt1ição brqsíleir'á 'paJá;�' �;iq'lÍlz;a
vocabular do Português e mesmo parai ]i.

. ev61uçãd", de fonnas
.

sintáticas. "k língua
,

porttiguesá" "":_ diz -:;-' "dç:ve també'm� mui­
tO' adi; escritores brasileirQs". E v�lha�\lOS
esse reconhecimento, que os filólogos lusi,ta­
nos não silenciam.

; "

.
..,'

O importante'é que iião r10� extremy­
mos 'nos p'endotes di .pegligPi1da, e:m que
a's letr/as não descmubandq pata o 'lugar co­
mum, a simplicidade postiça e a vulgadda­
ele, "Carregada de

.

significado", como. a

quer 'O crítieo rrorte-flmericano a que alu­
di no início; a linguagem, 'numa litetàtura,
terá de ser Umpida, ,translúcida, facultando
'f comunicação daql1ele'significádd� através'
de autêntica originalidade e beleza for-
rriais da arte de ·'esctev.er.

.
,

.

1

./

> - Em fileio a um continente varrid� pe-
I:1S discordl$s" o Brasil firtDa lima posição
de orudeneia e sabedoria. A Revolucão
não', se, afasta dqs linhas fundamentais

o

da
�.onOl1)ià capitalista, mas busca um regi­
me marc,ado pela justiça sQCial,

.

pela cres­

cente, participação dos trabalhadores na ri-

queza naeibnaL '

\,

Nesta hora e dg.ntro do contexto COIJ­

ti11elHal; I a decisão t,em o seu peso esperifi·
co, a' sua significação Ínegavel. O presí­
derite da Republiea tem presente no espiri­
ta o exéml)!o do p'eru, sacudido por' uma
:t.adúra militar que se despenca mai, e

mais,' inexoravelmente; para uma aventu­

Fa socializante,
Mas também acompan,har o' drama da

\ rgentina, sufocada por um'a ditadura mi·
litar que não 'sabe como abrir, respirado4-
1'os, depois de ter' ido "longe demai� e não
deixar abertos os atalhos para o retorno.

A linha revolucionaria, ·que inspira o

projeto, é de uma habil tentativa de abrir
, sistema capit.alista, sem alterar a sua es­

trutura, p.ara que a economià nacional não
sofra. os efeitos de uma cl'ise.

'Essa' a
.
interpretação de' setores alta­

'''l.ellte resp'onsaveis e que exprime, pelo
menos" o pensamento "de nma area poh­
deravel do governo, ainda vivendC) a eufo­
ria de uma vitoria lluma batalha interna,
ttavada no mais I irrepreensível dos sigilos., ,

'!
e '.�d�(FI�aif6ifóífs��o'Í1Íin�.�'de,�it�"197i��jg.� 4
I J. (

,
I

\
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\ , --------------�----------------------------�-------�------�---
Marcílio Medeíros, filho.

I, ,O CHARME DO PATB,AO
Aviso aos recenseadores que lhes darei muito pouco trabalho no censo

i que se ínícla no próximo dia 1 b. Desde já tomei as anotações necessárias
,

para que' o formulário que couber à constatação de mínna obscura exístên­
,

cia seja Imediatamente 'preench�do, sem delongas ou rnaüJ.r perda d{e tem-

po, Pois tenho em mente que depois de mim os recenseadores' terão mais

!W milhões de brasileiros para eontar. As três regras básicas que lhes ensí­

,Í1aram no Periodo de treinamento para aplicarem na prática, quais sejam

I I eaoeça-rría, paciência e amor.. poderão ser deixadas do lado, de fora do

portão de minha casa, porque êste humilde .brasíleírn lhes' dará em dobro

1 tudo quanto por sua causa .aprenderam.

I' Podem chegar cam calma aos umbrais do meu lar porque o cachorro

II e�tará na coleira e à campainha não dá chóque. Basta apertar o botão. de
.

leve, uma vez SÓ que serão ,prontamente atendidos. Mas, por favór
_

não

L o f�ça� antes d�S oito horas da manhã, sob risco de encontrarerri �ouco,
IjeJjÜI acolhida, o que, diga-�e, a bem �a verdade,' nao, é comum para os

li que lã, .c�egalh. Se eu estives, de., bom �u�or certamente

O,ferecer-Ihes-ei; Um cafêzinho. Se meu humor .estíver ótimo] bríndaremos o censoj-orn uma

'dose de escocês, caso lhes sej;:t·' permitido beber �nquant.(') trabalham,

,.1, I Meu§ caros ,recenseadores e r�censeadora,:?: ·éhamo sua' éspe.cia), ate�­r ção para uma norma que lhes roí díjada vpelo IBGE e da, qual voces .nao

'1' "poderão esquecer a, partir do momento em que, in'vâdir,em o recesso, do

, tneu lar: "EsqUeça-se da COl: ,das olhos, da empregada' ou' do ,clÍal}ne
.

do

; '. patrão". Pocíerei poupar-lhes o sacrifício do cruel esque jírnento colocando

_:"ócu1os na cozinheira e na babá. 'Quanto ao que diz respeito a 'mímrrnodes­
.

;- -tía à parte nada poderei fazer. Sugir.y-Ihes 'um esfôrço para que resistam
i ,�'a tamanh� charme, na medida do possrvel, mas, caso a resistência seja

: t impraticável à. primeira vista, ConGentrem-se no 'seu trabalho que, de rt<_s-
J to, enobrece e nos ajudar:á a saber afinal quantos somos·. ,.[
.'

Sei que, os recenseadoreS são Obrigados a fazer uma série de"p'érguatas
f às pessoas entrevjstadas, Par� ,as respostas estai} devipamenti{ .p'L'�parado,
I 'conf�ante de que não me perguntarão nada além do que GOn,sta do formu­

T j"lál'iO: Da, �ltima' vez que fui ,entrevistaGlo' tive de responder perguntas em­

,; :1 baracoslsslmas que me foram formuladas por um grupo de ,·memnas da

''j tquarta série gin�sial, \ que preBaravam Um trab�lhó escqlar.'Pens�l que só

,r J fÔSSelP1 me perguntar amenidades, mas con:fesso-Ihes qúe não foi· sem

'.i umá, certa �i.fic.uldade .que: consegui me desincum.·bi� fie. algUlll,a,S 'questões
•. propostas a11 na hera, a boca de um grava�or de pIlqa. Con� os' recensea­

r dores as pergunt�$, serão diferentes, objetivas, diretàs, Mas cUiaa�o' com
.

'. i o, charme do patrao! '

.' �J'

';:1 CANDIDArÚ�4\S AO SENADO
�r;'"

.

i '

Apesar dos incid{mtes qUe' cer-

.l.l:.caram . a indicação dOI 'candidato

'I'
ao,' Senado� na vaga. do ;.Sr, Atílio

• Fonta]Ja, ,

os lidel'es' arenj�tas con-; \

.; .

sid�ram bom o resultado da con-
I' venção que escolheu Os nomes que

dtsputarão as eleições legislativas
de 15 .de llQvernbro, Nãu' opõem

•
' o

,
•

,
.,

qualquer dúvida à união partid�ria
,em 'lô:r:no' dos mImes dos Srs. An.,
tênio 8arlos Konder' Reis' e Le-'
�úoir Vargas Ferreira tenda como'
'. -'.',' -

favas contadas " u:na
.

trahqUÍ1lJ,

I el�ição de ambos para o Senado

l (ia. Ee.pú.blica .. Alguns apenas la�
�,,_l1}çq.�.a-1,l1,..}lge 0, �J.�en\).to', Ral1l,OiS
, d,â Siiya n;ao ti\vesse.ac�it,o a 'ca1}-
r' � � �''''.�. � ..

� :-�� "�"� ,

..

datura·, com o "qú'e acreditavam

conseguir resultados politicamen­
te ainda mais satisfatórios para a

harrn,on\a interna do Partido.
O incansável Sr. Nilson Bender",'

que à 'última hora lançou-se can.­

didató ao Senado, chegou em da­

do momento a irritar alguns líde­

res da agretniação, que achavam
não dispor êle de respaldo sufici�

eflte dos convencionais para atre­

ver-se. a, tanta, pretensão, A con­

tagem ,dos votos dados aos dois
candidatos escolhidos prova que,
realmente, o Sr. Bender nao é tão

forte como se julga ser dentro do'

Partido. De qualquer. forma, foi­

)n�e dada uma excelente oportuni­
dade para provar na boca da urna

,

'\J seU prestigio eleitoral, pois co­

mo, candidato a Deputado 'terá

calheI', aqui e ali, os votos

que sua "entourage" diz êle pos­

sUÍl;. Sera eleito, cert8,men�e, mas

sua candidatura é cercada 'de uma

indagação totalmente' justificável:
Com quantos votos?

'

Para os dois candidatos ao Se-

'!,'nado
as coisas correm com relati­

va tranquilidade no campo elei­

toral, contando com o apoio das
duas mais poderosas correntes po­
líticas do Estado que dominam a

Arena. O Senador Konder

"

mentários acêrca do menta que
'reveste a indicaçãó da sua can­

didatura à reeleicao� Quanto 310

Sr, 'LenO-ir' vargas- 'Ferreira,; vale
dize!', qúe êle é antes de tudo um

poüt\ço de so).'te.,:Uma' série: ,de

circunstancias imprevistas - só

j
I'

a,dàllssíVeis, mesmo, em se tratan­
dó de' política - fêz com que uma

difícil
.

ree�'eiçã:o' à' Cãmara dos

DeputlJ,dos se, transformas,se re­

pentin.am'ente ,numa amena "elei­

ção. para à ,Senado. Mas ;'seria só

� sorte que, a�udou o Sr, Lenoir
!

....
, .' 1

I �
, " . " , I

Varg,as Ferreira? Creio que,' além 'I.� .'<'°P, Q' candidato possui' outras

,corúiigbes,' qUe levaràin seus cor­

�ligionários a, ihdicarem-�o para \
"',

Q .'pOSt,0;. S�'n.db'· 'iis ,':prÚ.1cipais 'de- f!i'
"'.." ') � 'I! �-' '" �'I;i; '';'' -�.. ',"

tas""'i;tc·"1' dêl:i'dade 'pâ'i'tidária (que o

iicompanha , desde os tempos do
extinto 'PSD) e a habilidade poli­
tica com que se tem havido nos

acontecimentos qÚe envolvem a

vida pública cittarinense nos últi­

!TIos' anos, dos quais êle sempre
saiu-se cÓm inteligência e bom­

senso, no melhor figurino da boa
raposa. ' .' I

I!)
, Seni chegar a possuir as glórias '

I
,

1
de u_m renome nacIonal, 'na pro- I
porçao em que as tem o Senador

Konder Reis, o Sr. Lendir Vargas I
Ferreira compensa esta particula- I
ridade com uma irresistível vocl1
ção para ,as urnas. que até '

aqui,
sempre o têm premiado nas pug­

l1á� eleitorais, garantindo-lhe três
eleições à Camara Federal, em va­

.

gas cobiçadas poi' políticos que,
muito, mais que êle, frequentavam
com assi�luidade as manchetes

/

dos jornais e o. noticiãriQ da Im­

prensa. Assim, n.o seu jéito qua-
se hUmilde de fazer polítlca, sem

, \ jam8,is' criar, qualquer problema
,;

para SeUS correligionârios com a

ambição c;le disputa;r êste ou aque-
le cargo eletivo, cai-Ihé às'mãos
uma candidatui'a a i3enador da

República cuja certeza de eleição
ningt(érh põe em dúvida e ').1a qual

Reis, certamente o candidato jamais
apesar de ser um politico de ex- Pensou. Com métodos de atuação I
pressão nacional, nao se descui- diametralmente opostos (aos do I

, da do seu eleitorado e maJ;'(.",ém Sr. Nilson Bender, conquistou
p�rmal1,ente contato c'Üm suas ba- uma p0siçãó pela qual, êste lutou
ses no. interior do Estado, Seu até o últfmo l11-omeBto serrl conse-
talento,' s,ua inteligência e a lide- guí-Ia e que o sI'. Renato RamoS

'.f ,

rança qlte" exer,ce na política ca-' da Silva esforçOU-se em ciclópico' ,

tarinense
I

dispensam maiores co- empenho �para não aceitá-la. i.
,II

�',-L!:���������������-:::

lO

, ,

)1. CAMILLI Ll,MITADA
Rua Saldanha Ma;rinho. 97 - Esq, Araujo Figueredo, 9 - F,oDe

Florian6polis Santa Catarina
Revendedores aúto�izadds da "SPERRY RAND DO BRASIL S/A.
'\gentes_ e Revendedores Exclusivo da CIMPRO - ,SHARP
Rev.endedores Exclusivos' dos M6ve.is de Aço- SJLVEIRA
Máquinas de escrever manuais e elétricas
Máquinas de somar manuais e elétricas
Calculadol'Cis mE'cânicas e eletrônicas 'dom fita

, Duplicadore,; a Aléool, Tinta e Gelatina

Máquinas OFF,set e Fo'tocopiadoras " [..Arquivos, cofres, fichários, Kardex, estantes, mesas e Pqrtas forteS!
Carteiras escOlar�s, Gartelras universitárias, cadeiras industriaIS ;.' \
M�:veis estofados - �oltronas, Cfldeiras, Bancos e Conjuntos" Y rI Maqumas de contabilIdade ASCOTA :. ! "

'.' [._l :t:;u;�� ��,�OT� __ �_,_��_�" _�__�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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;ELUS Ür;,' "FRi 't��4FEON�TO
,�,' ,Al&" 1},6je, "20/�,� à, ,hor� em

ue :�screv�mos,. .não haviam che-.

3f1d ae Bstaçlp, de SBnt� Calari:
,

a", os', 'seiós. do �Tri, Ca�lpf:or.ytlQ
e:Futebol; dos' valores dê I, 2,[e
"'�: �ruzeirQs, rrfuifu, em�,b i.a os

�eslilUs" já' 't�l1'ham'<ch'cO;ja�o nas'
ápi'tais ,do ",Paraná '.e ruo' Graiide: ,

o"�ul" ;", "'" :,,' c

,,' .

. " "

"

' :' .
, ','

"j0UYllDOS chz;er" que o .PreSI-

(l!)'té'� &a Associação �;Filaté1'ifa de

á'alâ :',Ç<lt&ijna i{Ja" telegrafar, ,)'0
r�,Wirhot d'a",ÉBç:T soliéitand.o
....�tetcT1�1il)acão, da' "refResa sem

lál;)J' dCl11o;·a.. '.', \
,

Al>i§s;,' ultiluimc'l1l'e' a anoma­

a I.vêm ',selldo Jegi'stl"Çldá ,com mui­
l' i,LlSi$,têJ1Cia, 'S:;l()� ,çomemorati­
os' cónlo os de N,átal; Carnaval �'
ha 'd'as' Mães, até111 de outms,
�'Lli chc,??B1 llíVit@{ 'çlias ... ap,ós 'o,
lncamento, '

iOS\SE !OE DIRETORIA
Dia '15 do 'mês fluente, fi­

ltelistas e-' 'l1umi�matas r�u,litam:'
� 'no 'Restaurante Boasei ro ]Ja la

OHlellfofLl,rem 'a posser'c1a ,Djreto-
id' cth ,Kssociação Filatélica de

I
'

anta' Cataúna.
c ,'Ao àl1110ÇO, :nmÍto concorrldo
(\legré, co.mpareceram também

s esposas de vários memoros'
-

da
liretõri:a,

.

";" iscursou o Presiqente, 'dr,
4ho CordeIro,' reLel'illdo',se à pró�
jm�' jrrauguraçffio "dá sêde pl:ó­
,ria, e à Exgosíção �� ilatélica e

IUlllismática qüi que, l3e 'proJeta
ara' 'I1ovenlbro vindouro.

'

:ATAI(INENSE �', NA LUB,RA-
'EX"::'_ 70 i,

",'Na Exposição. LllS� Brasilcl­
a, a l;eqli�ar-se em outubro prÓ'­
i\ll@. -no Rio, aabemos j'á estarem

lscritQs os ,seguilftes": filatelist;1s
�,BJumenau: BERMANN'
V�EJ3.Z,,' coth �elo� d,a, Varig; !.l., BERNBR, com se,los da Saxo-
• �

I �
I '

Ia ,e', ,Schles:wig Holstein (Alema-j
h ' �

,
q' A�t1ga), e, ain.d,a;" com c.a::.,

�l11bos das estações e' estafet�s da
�,;, p', ,S. Cqtarina ,(l'l1edaiha de
rata na LUBRAPEX 66),

PZ"DE FOJl,A ELEGÉ E
,J\1POSSA ,

. / i .

,
Para' o bíênio ,70'/71, em. ju·

" .i

,

,
-

'_ ,
"-

Estad? de Sân1.a ,Catarina.- a -relgistrada.no '

BànCO Oentral,alo IBrasil sob a nO, GEMEC-
,

/(

�
, O Capital Social. de Cr$6500,900,00

está <'!irn fase dê suQscriçêo. Vo�ê pode
" ,

\

adquirir, hoje, ,as' aç�es INCOCESA em'
.,

r _) �,

plant9do em Tl,.Jba!"ac;>, ':0 sul <;le ,San�a Ca- ,i ;1q�alguer �{T)a,:�/d'as Bolsa�' de Valô;es da

tarina, Junta às,rjquísSlma:�, j�zidas de maté,::- � �rasil, 'ou d,os' agentes c'redenciados pela'

ria,'pri(Tla exist�ntes na- �'egiãP �"ja agr'ega- �< MORITZ S,A','GORRETo.RA DE CÂMBIO. E
"

I \
•

lI.
,

" � � \'

das ao patrimónip da"emprêsa. �l, ''TITULo.S, m�mbr0 da ,B'olsa de Valôres de

A S()Ciedad� está, en9..u�a<?ráda, no
' ,.

":�.
tema �e G�ptação de' inG�n.tivO� f.iscais dÓ, ' ÇOMPRE AÇÕ'ES I'NCOCESA E S'E.JA _�
FUNDESC;",Ful'ldO .'pe:Oes,�Fl,yOI.Vi��n'tO.dO i SÓCIO' OE"UMA':NOVA·ÇASA DA MOEDA. ,tf :\i '"

1-
�

1 .." I"

_. '�, '�"':':;;i ,_, - , r � f'" ;"_'" -,��.�.' ,:'
, ,

• '1' .\',' (�,,', l� :" r:..- "�'�;� """'T

_,
. �"",.II.I!lI'��A·E�:OO�EOOIAMICA�· iJJ

,�",," ,
D; R���MANOEl,q�L�RIAP�Xl!'�!.ArTU�'�TACAT�I!INA '1 - :

," I los. A maior laeoa do, mundo é a
,

dl\lKaspi, com 493' mil quilômetros
quadrados, A lagoa .mais t"alta"
dornunde é a de Titicacá, na fron­
teira dei, ,PerÇr com· a ,�Ü'lív:i�; fi-'
ca -a:3 'n�il ortocento e Cll1ql�e;]ta e

quatros, J:nts, aC4'11ia do', nível do mar

, Q rio mais cumprido do marido é Q

l'vfi'ssissipi-Mlssolll:i; tem 'um; curn­
primênto de '6J30 qirilomerros.
Mas o 'Rio A nÚW) I! as é o rio que
mais áQuâ a,).itlScIlta., ' A' maior

"

'}llÜ<Ht,ai�i�a. do' mundo é: o :Mon'te
,
'Everest com ,g.R82 metros. ",

,
,

.

__ :__�_!:___, I'

"

I'

lho. O.P, a Soéi.;dade 'Fi'lat�iiq;a de baldi, o herói it,�lía'{o' que tomou

JuiL:de 'F'ora, 'MG., fundada ern : parte em Intel c' politicas e milita-;

I 1932, com séde à Av,: 'RiO"Bran- res na América do Sul e Europa. '

@o;'223l 1° and. sala 13, elegeu Ao Uruguai, Ga�'ibaldi che-
e emnossou a -seguiMe Diretoria: zou em agosto .de .l�:41 e: elali' se

Presidente _ Jo�é AntÔnio Vi- ;,eilou em U)4;�, Nesse ínterim,
tral 'Monteiro; Vice :.:_ Dr. Mau- tomou narte na Revolúcâo : Fartou '

ry Pinto' de Oliveira; '1 ° Secreta- pi ,)]3 e

-

enconu ou Anita' -- que' se

.rio, Eurico Martins Ferreira: 2 o
'

'tornou
-

sua ',l, cornpenheira :::.....' em

Secretário ,_ Dr. Ach;lmir Negrão Laguna, 'S.e
'Martins; 1 ° Tesoureir'o\,.....".."Nelso.n O clesenh'lsta do refelido' sê·

'de Paiva Arantes; 2° Tesou�'ej.ro li) fnl A!',ge: M, Medina.
_/ Ra:oh Moreira Morais; DiL" í EXF1PRE

"

de Treêas Aroido CIerem;, 2'" Dtr. 'Rc;alizóu·se. de 25 a 29 de

de' Trocas � 'Saulo Lott Dutr�L. jLllho, p,p. a Pli'!11cira ,Exposição,
Conselho Fiscal: (membros) ," 'Dr. FlLatei!l:a da ,clÍ:lade S. José do

Altair, L. Andrade, Amandió A, Rio ,heto _ S.P .. promovidtl :pe-
Pereira,lIzidoro Vieira, (suplentes) la S'J�jcdade' .Fúatélica Local,' sob' """""""",::,:"""",''''''''"":,,.

Fábio Silva, 'Gersol'l 'Iavares ,e' ,os aLl�gícii)s ela Pref 'ilura, local e

Wilson �:1acieí. \
, da Comissão Estadual de, Fi. a'te-

Nossos cUiupriment'os/ '

\
'J ia. O - ccrta:ne co ,slitui sucesso:'

GABRIEL' Gratos pelá convite pàra compa· I ::, ,\
Re0\2belllos o nO 8 (julho de recimcnto.

1970) do referido periód'ico, 01'- SELOS ADICIONAIS
\

gão oficial da Sociedàde JBla$iki· O PaJaguai está ellli,tindo 'se-'
,ra de Filate' Ta Religidso-Cristâ. los, elli tudo S ,:melhantes aos poso

Com és'se núniero ficou cori:l- tais e 'v." ,dlCbs '!'leio Correi\), pa-
r' J

pleta ,a publicacão de U'l:0o "Cuta- w S:::,[�:111 "adicionados" a corces-

logação Cronológica de peças ga- j'lo'ldelrqia" porém sem vaJol de

'hrie1inas", cljidadosamente ela- franqueio, F o r a 111 autorizadas
borada pelo' dr. Angelo Zioni, quillze séLies,! Os füatelista's de··

Gratos.
v

vf{l1 estar alentos, Voltaremos' ao
OLIMPEX

/
- 70 assiwto I .

I
De 12 a 16 de ',a?os'to cor- ,INTEIi�AMmO FII"ATELICQ

rélJte, efetuou-se a 2a Expósíção SC'JI1 ,en.volvimento de nussa

Fila,télica de Olímpia, Sp" pfO- res]J(;l1sabiÚdade apres�ntalTIos os'

',movida' Delo Cube Fila1élico: 10- seguintes nomes: B'arry Vicente
cal 'sob os a�spícios da Prdeitura Sl1tlol1, 2 Wilkills Street, \_ Wes

,10ra:l e ela Comissão,/Estaclu81 de Duobo; New So�th ,Wales 2830
Filateli'a. A presiclêlJcia da Co- _ . Austrália, (Corresp0J,1dencia
missão p.�ecutiva esteve a <..,ar(go em illglês ou espanh,ól), Rolf
elo nOS30 colega de, jornalismo e Meycr ---: DDR 402 Halle/S,
fibtelia Eelen Eduardo Pereira. f'fal1uerbone, 6 ,- Ccrre,spondên-
Agrade�c11los o convit'e: 'c'ja em alemão),' ,

>

G;UUUALnI _:_ HERO! DE- CORRESPONDENCIA
DOIS'MUNDOS

,
Qualquer .nota, comentário,

A 7 de abril ,p,p. @ �Ul'uguai sugestão podel:á ser encaminlíada
emitiu mn sêlo ',do valor de' 20 à Teixeira da Rosa, Caixa postal
pe_sos, cOql o retr,ato de José Gari- 304, FlorianóplQlis, S,C,

!r�iiI _ � �tiJ&i!I!_�.�t<�N"

I

Dentro de .dois anos entra -em ativida�

de a INCOCÉSA, Industria 'e C0!Tl-ércio de

Cerâmica S. A, Sua, prodl:.Jçao inicial d� 900' ? ..

, '

mil m2 de azuleja, vai suprir �uma boa p'ar-'
cela do déf,icit anu.hl dO' produto.

,

O projeto INç:OCESA está 'sendo

,GAJ.,EIIA AÇU AÇU
Em exposição, permanente os melhores artistas b�rriga.verdes;

,

Artesana:to. jóias, perâmica
Etc & etc & et,e ,

Blumedau -� 15 de Novemb!'o, n. 1.176

4
-:-r -

J
I
\

i_.

ii

Sim
. ,

(

cunhecidoí Era tão teimoso, que
disse unia /�tlZ que nunca haveria
de se casar. .. e na verdade nun-"

ça se casou!".

" Nos meios diolornáticos de

Washi.igton contou-se certa vêz
a sevuinte -hisrorieta: Quando o

preside 'te Kenne!Í5IY 'e o primei-
"

'1'0 ministro Kruschew . se encon-
,

tral'ail�1 da últiill� 'vez, c�m.')',ina­
rum fazer, uma corrida de 20\) in.>-

"

,
'

. (.tros
,

com obstácnlos. G "2C:1'S ;1

sua idade, "llaturalmejlte, Kennedy
P'éllhou. O iornal "':PI av.la" de

'�1'.,1SCLJll, d '!l�)is de muito r-e: sal'

. 'COi/lO' haveria de dar a noticiá e

,"'nta" (lL1'� K;I!;�-=h 'W,� »erd ,1 de

',' Kennedy, _
se ',,-saiu COÍ1", o seguiu-

, te ?rtÍ:'.O ,tI a primeira pág! la do
seu iomài: O cama-ada dos Es->
tadei, Ul1id,'s' J "-1111 ..K;:n"�elv, e o:
,,'cam'�ll'adfl Kruschew .disputarain

'

"amigavelmente urna CO rrid a'. Krus­
chcw classificou-se brilhantemente
em seg'u -do. lu-ar e o presidente
Ke.medy', 'eh ,',:,," li elT! penú timo:',

-

... ./",_

Um oficial passa 'perto da
, =-l\êi.l ela nurna

' noite escura. 'solda­
\.L); .....Arro! ,Q'ul�:n é o senhor? Q

, , : oficia]:
.

%0(:, oficial de -dia", O

'oficial t,j"liía dado 'íTlJis uns '-a, s

_ ',0, 'solçlac1o grita tl0Vamcnte:, "AJ­
" "to!". .o ()fÍcia: "Porque me cha­

t ma novamente?" ,O ,gua;"�a:,' "A

ordem, é de ma ..da "alto " por
:trê's .. vé;<;es. e: d '�')ois' .. ,

' I l 'lli';:{ ",
-

,:,: ;\I,ão: couhaçc' 'o' fim
.

da história.
,t'

,

Mas �crejq;�y'u>,;' h ollLtaJ prelcuu ,-,
I

'I,i�'ó' ,,'a:'a,do"
, .

Ltda,

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



II

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/
.

.. ,

1 • I

',i

MEIO SÉCULO 'A ",��l{Vl(;'ÚI
DO OUTRO," '_

, CES�R LUIZ I:\(\�QJ..P, I

rEis"CWLle ctl0 pr��ú;n?,\�_�a,_;l�
,de .s2,te)íllljJro, ,��a�am�n,te" �.9: dj,�, do
.GhJJlfl,3§CO lJ.J,.a ,;;�\llJ�,qt?,�o\';?\le" ,,!c4
roú IÍr ex-alunos do Colégio Ca-
�:jl!�'iWlii\ê�, (,o .J?:fld,re ..VIY[\I(ler. ,J9s�
);�:J.p;e[ ;;.fJ.,cQ!Ippletj?�á 50,,:;\';l'os de,
\,vi4a IJla ftÇ!fil;Ilp,3'.If1la Ae i� e�.l'!�.

"

",Euto .de uma: vocação' pre-
'fçp�e 1��<\S. .J.iT.l?;du,i;a,. o ,.sac�;rQó:jp

, 1

I,
'

, .

'I,

'/ ,'9 �:no�, oe Ictq;:�é, 11, ]{oger
:-I��\j;.tz., afir�ou ,Ji��yWç,tJily,Ji1lte:
"Ser Irmão, \ 9;e ,1.t;<;>POS 1,s,�p�e jCJjue
não-se deva, çptoç,ah:.J)",Ca!TO adian­

tJie�(tQs p.ois". A--rpªç(i>�))da .e 'o co­

j1mf�iW�;lf,t.o pi{i.t�,Q�" do �wre
h)Wyr;l(ler., revela�9s, I na I, sua: I�t,u.a-

• ! ç,�o -l,@aí',tor?l ,e t�tJ)lb�m Ç_Ol1�\tgFa­
'�Qs,( lia ,sua ativ1dÇ1,de --; d\lra,Qte

, ./ffiW�fios .<I�!i1PS �,! CQ'Rílid fu,t;l,<;\\l�,9r e

professor da Faculdade de E�],QSo­
vida.

{

§!;mC',8 'Ola ',\:)11\:1;' lU':H,t:tvU-é,"' l:elÜ�ç,

_mente I q ,g.?�to�l?e}�.,,�çn.w�Jj�ªª�' {:::.�e:1a :plir�f?,lÇiílP I �fis ;!'«,f!O;as .;.,\}< J!\?' :,
.' , ,A', &ual ,'�l\ll�çri\d ,klil.@":Q;i

"

f"'" ,-'
,,1 , ) 1 � ••'"

' I ,
. �,,' ,

"",Ole e ,):iI')jl1,�gO ,-;iileWil�� I. G!i\'le.J�il; ,%!<1e' ,

I " I j" It" I Ir '(" l !
'

1,Sê.Hil,prel E:NlID C,Q,n v\JOI'"ã,o, ,'i é f a I,lR:� 'se
I'-�-r �., f ...,.�,t '\ (f1l t.;

I ,am�ica, I ep'fill fIUStt.ic.a, "a "di !m�1Gão /1!1' :.i �."" , -/, /) I'r� �. Jdo I Çaiid�w-l r .Q,@!fik�!rr:-' "\$,Q'1"iil�: ,Imh­
s01;uta.lp.e::lJ.t� ���fP(il,nsáye.�s íP��a r�t�-'
.reza e ,a,lIlteJ,10JI€Hlde '-.em ,"Wl,os�a"tcl;io­
cese", fI;adre ,Werner ·pensa ..assirr],
age, assim.

'/

nU i-acre VV erner to preciso
'/

.""
,

que digamos tJil�S' ..:.-,;e.xn��n�s �o
Co'égio c.,a'tlar�!(l,W'l�e t';=-l'�r�s�h?s e

I, 'J.'ião, cristãos (q\le .J,Q,çl,�S i,?!\}j,tç> � fe-
CnlYl''.Wl f.l_�1 »

'-�- 'MO ,,{I,Q�:;.o muito
IDbri?3(c1Cl, sincero.. ili'fofundo, ,

, P:ld"e W'lrJ,i��;:':_ tua vida
,

' não: é'lY'í,._ F,s,. �1,.a,.Ç.Q,\l.ç,�Pç;ªP saint­

exuperiana, um qtl1.jvador de fO­

<, S'lS' �m';"m'1� 0, f':ti exemnlo. é.
" a 1f's do tudo, caüsa í!' ef:ito' dé

. 'a+-ar ao préxirso. .

.,

'<, -

I'

\

I'

I
,I

•

i
II

II
I

/'

, ,

.
,

\ :1;1
,

'"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o seu

programa
CINEMA

SAO JOSÊ

13,3U
21n45m

'1 erry Thomas - Bourvil
A 'GRANDE ÉSCAPADA

15,45 19,45

Censura 5 anos

)
RlTZ

10h
.

i ommy Kirk .: .Annette
\ '

U lYIAKA V1LHÜSv HOMEM

12Ub voou
I r

Lensura 5 a110S

1411

Cantinflas
SÚA EXCELENCIA

Censura 5 anos

ló,15 - 19,45 - 21h45m

Gwn Maria Volonte - Margaret
Lt:e -,- 1 amas Millian

OS BANDlDOS DE MILÃO
Censura 18 anos

CORAL

14h

'loll1my Kirk - Annette

O MARAVlLHOSO HOMEM
.' ,

QUE VOOU

Censura 5 anos

17 - 20 _:_ 22,h.
l....,uis '{}us'tavo - Marilda Pedroso

BETO ROCKEFELLER,
Censura 14 anos

ROXY

.d
J.im Backus - Jane Greer'

....

UMA LOlRINHA ADORAVEL

j4h

Ccnsura,5 anos -

16 - 20h

Programa DUI)lo,
BULI..:ITT - SUPLICIO DO

MEDO'
Censura 18 anos

. GLORIA

l,4h
Tony FranCiosa - Raquel Welch
A ESPIÃ QUE VEIO DO CEU
Censura 5 anos

16 - 19· � 21h
Clint Eastwood _: Lee Van 'cleeC
POR UNS DOLARES A MAIS
Censura 18 ano,s

•

, JALISCO

14h
EIvis Pres,ley ShelleY: Fabares

O BARCO DO AMOR!
Censura 5 anos

16 - 19,30 - 21h30m
'

Cantinflas
SUA EXC;ELENCIA

Censura :) anos

RAJA

14 - 17 - 19 -'21h
Cantinflas

PISTOLEIRO IMPROVISADO
CenSura 5 anos .

r

SÃO LUIZ

14 � 16-- 19'-- 21h
Lex Bar�er
A TRILHA DOS DESALMADOS
Censura 10 anos

.
TELEVISÃO

TV COLIGADAS CANAL 3

12b09 -- Concêrto . Para a lu:'
\ ventude

13hOO -.Municipios Em ReviS'-
Ia • I

14hOO
"I

Cinéma De Aventuras
15lJ30m - Domingo No Parque
17hOO - Buzina do Chaci-inha
.- 'Musical.
18h30m Besouro Verde
rilme
19hOO - Shaw da Integração
21hOO - -"R�porter Gareia
21 h20m - Grande Cinema

" (
22h5011l .,..;,. Oq Vinil'nlm; ril�

I !lI.!

í;r�
I
•. � �_

'"

. 15 anos de Elizabcth

, J

__ _"l�)

Elizabeth, filha do casal Ke­
the Eras MerliIl, recebeu convida­
do; em sua residência para .feste­
jar os seus 15, anos.' A festa do
charmoso broto reuniu os mais
'lindos 'e discutidos brotos de nos�

sa. sociedade, tendo excdknte ser­
v:iço a simplicidade e perfeito ateu
dimentó de Elizabeth -e seus pais
-:- ,Notamos que a aniversariante

I' adei:iu a atual moda, pb:is reée­
bett seus convidados com sqia lon- '.

ga 'em valudo vermelho e blusa
�

b:ranca, - Pela animacao da ju­
ventude' que lá estava, acredito
que a festa tenha se prolong;;tdo
<i'té 'às 5 da manhã.

I,
I

I
I

�. ,.,';;; -';':1",:-",,',: . :"':'Z�U,:\rlr;<;' ít"tli:iliBÔi":Cl',:. I

>,�., , .'
.:' '�':, ;,-' '.: ::.i· ';: �,' �': j,�:;. � .:':>;,_.:' .; -:

'. �'�' ,'.�.;: "I

PO.ltO Ale�re, .será uma'lfes�a em "Legislativa' ,dE?,' E�t�-cto '--:: A .�o_'
.

norte de Gala ne Clube de 'Comer- , numenral -oonstruçao f que tanto

cio. Terá como :'Patroó.esses ,
as 'jll}pres�io�a, •• deverá' .ser: ,in�u,gll-

-

Exmas .Senhoras -Governador. Bar- rada ainda 'este ano.' ';
. celos, e General ..Borges ;Fortcs _;_

" .

,. .' :--: ,.....,.
_:_ 'l :-: ..

".

'jlSanta Catarina terá,: sua; rCjiJresen-: ./ Cheg�l1do de São Pcu;tt()
_

e- �ln
tante neste acontecimento, na. ca- dia com .a moda, o 110SSQ 'tão 11'-

.

pital 'Úaucha.
'.

�. riquieto costureiro Lenzi' \. De-
'

.-. __
. :..:._; pois de seus contatos e: maneira

corno foi recebido .em. São Paulo,
pfovavelmerite 'vai querer, esno­

bar.

, Lic
A. direção.' do' .t�g(i)a . Iate

Clube, está em entendimento com

um professor de Edlli"àção' Física,
para a parte espotti��,-d0 'tão co­

mentado Clube.
. -",� .,

.
"
,-,

.-.

Também já 'está de volta de
sua' viagem 'JO' Rio, a ·mar.avilho­
sa cidade" à siinpático casal, Sara
Alcides Abreu.

Brotos do Brasil em foco

I Catálogo ,de Brotos, lima

1 promoção cio colunist:l social Pau­
lQ Gasparoto da Zero 1-I(0ra de

G�.��������I�����������������

. . .

O 1;' C6úgt:ess�' 'Na�ional de"
�abeliães 't�rá �Í1í�io ?ia, q pró-
ximo, no'RiO e o majestoso, Ho-
tel Novo' Mundo, será' o ponto 'dos

" \

,Cpngressista,s -z:: De .)l.Qs-�â .cidade
estão em: preparàtivós 'P!l'ni'.partici­
par do mesmo, ..Edson. da ,Sjlya
J ardin, Stavros .Kozias e José Car-
los Kinchescy,

. ..

I :�: ;- _ :_: .

Pelo seu anIversário �ú1teon-
I' tem, cumprilliéntamos o· DelJUtado
Pedro .Ha'rtó .Remies,' 10' Secretá­
rio da Assêmb16ia ;Legislativa do
Estado. '-: ;. .' '_ ','

Breve, muito breve, na boa­
te dei Santa Catarina. Country
.Club, vai acontecer movimentada
reunião com show. Embaixador e
\ .

Sénhora Pontes de Miranda, em

nossa cidade foram:' hóspedes no

Oscar Pa!ace Hotel. comenta-se' a
vinda de Pitangui e Zerbine em

Santa Catarina; Casà· Grande Sen­
zala inàugurau em São, Paulo an­

t�0l_1tem. � restaurante.opie? bi'a- i
sllelro, esta na Av, Wa-Shülg�on
Luiz 4534. 'Nl.lÍn gfllPO de amigos' ,

;;,� �'.:.!.i._ <".: , ' o
'

psiquiatra Antônio ; S,ái1taellaMuito bonita e channo'sa es-

tava' Ma.ria Jo�.é 'W.erne,r SaUes, pm
cQmentava que vai ':parfidpar

.

d,e
,.. lum congresso' rtmndi-al no, México,

recente T({uniã�;. ,'acompaqhada do N"'�de' Madarrosa ',seó\t�teita 'foiacademicci: de 'ti1edicÍrj'a C�sar Sil-' � "" ,r
" . . " aplqud1qa no RiOlr �}o.'Oscar 'Rala-

va: Mari( JOIle.':. !".sà�á '.c.ónjunto:' ce HoteL Nejde, P.alilin�o e Héljo,paVtalüllfl � coletão .co1" 'a::re.a, com",: ,.' o niovihient.o 'em show·.'
"

, ,;
" ca�nisa Chi'di'a;: e;.qI:�:prup,!gde-sé,dâ .:'.. . ,

.

'. "

;(fOXq. " < ".'
. .

,," :Para �el: p�drjnh��e :Rel!ina .

.

'

D'Avilâ ..e 'RÓstoll N'ascimeilio'�in
. "

seu casam:entb,'di� 5.próicin1(\); çbe-'
g?fá a 'nossa :oidade �h� .'4,� o i�'ilio­
n;írio, __pa'úl}sta :-e.: sénhóra, Rógtmb
Giorgi.

. ,

::�. >':
'-, " '.

.. '

..

r I

-:.�.
f '. :�

"

:-;--:- -:-- -_ :--:-:- ;-.; ..

/>:
. '.qstá :em rto�sa �i�ád� tf :l:ein

,

'si�o, ,bastarrte ""llÓJ.11eó�géàdª". p'�r
. 'senhoi'as, d� oos�a soci�dàde; :a::��­
.'

,,"nhQra' R-qth ,Carvalho Fo:útaila.:-:;
�: L _-:�. \

I-:�'�

É Q: PrÍrilelràQ qu� -se apresentá a você.
,
O ·primeirão, nosSo novo 'funci,(y,FláTio,
:é, 'O ,primeiro computador �ele'trôn-ic0 a

,sefvi�o de um es1al:)eJ'ecirriento \ba'ricá-.
rio, em Santa ,Catarina.

, , < ,{t:' "y,J 10 Pr;i�eifão é UI11 funcionári? '�fferent�.
.

'li Não pode bat�f. papo. N_em o'fer'6C;er,eil-
fézinho. Mas ,qu� pode, atengê�lo .

c'om

velocidade. eletrO_nica,\. i�so'--:êle pode ..
_

E além .da· rapidez no' atendimcn'to, :há
só um, compu�dnr, . mais nín.guém" pode (i)'fer�c�r:' .,

outras vantagens q'ue
segurança e exatidã<o.
Segl,lrança nos lançaméntos e exatidão ·n(í)�r'cálculos.
E mais do que ,tufdo isso, há outro :ponto posUivo, bem subJetivp" que .a

\

gente sente lá dentrp, do coraçã,o: Já dá um certo orgulho' o fa:to' ,de 0-
Primeirão ter s;do, contratado,_ por u,ma orgàhi�çãG totalmente. catarinense�
nã9 dá? � \ I

,

. I
,

' .

I.

.
..:

:
" I

"

.) I

.(
,

,
"

'/.

: '

, "

,

1.:.,
�l·, �

. 'H O r ó'S,c·oi Dilo ; III>
• OMAR CARDOSO '"

/ : '

DOMINGO _ 23 de agõsto .de :1.970 -',.
,. )

'
,

ARlES - Dia em que 'àS suas chances de ê,x'�to não serão muito g�'andLS,
especialmente no. plano das conquístás financeiras. Ipevel:â' aprovertn-
0SLe domingo para um repouso mental, Somente as diversoes lhe pró-
:

. '.. I

'pícíarão alegrias, . ..
'

: '. '

.

,

TOB:&U -, Domingo €xçelente, podendo rávorecê-Io em tôdas "'as' circunstàn,
eras, Verifique l1U�S possirJihdades de ganhar ai -estima de õl1tfas' IOesl)(n\s
'por meio de contatos agradaveís � de mutuo ínterêsse, Cupido bem f'IU' ,

fuorado.
' '

, .

GÊ·M.t.uS -' Influências .astrais totalmente propícias para as 'decisões qÚ�
I'�queiràm o emprêgo de, sua vivacidade rnental e rapidez nas açods.
Klguérn do sexo' oposto, provavelmente de Libra ou Ag)lctri\), devll'á
.. \" "

-

. ;. .' ,

, 'J �
. r

'.faze·lo -Ielíz. ' -c., .,' _, , .\
CANCEH. � Os' associados, parentes ,e amigos de um modo, '�el�al, e.starão

.

mais propensos, que de costume a coi'aDorar com suas illWlr\(oes e ptq.

.jetos de natureza associativa. A vida am�rosa escara 'SOb ltiUd exCelén�!l
mt1uencia.,. ". ': .

,

LEAU - 'A .preocupação C:Ol11 problemas de ordem, misteriosa 'du', desconhe.
cída pouco ou nennurn 'resultada lfle. trara. No entantu;I'I:!.S,· condlçóés

, '�mblentais Iráo colaborar mUlto. pelu.seu exito, pois o ,sol-Ulê .ravoreceza
_::. •

.�, J, , 'l' \.
�.

·

,pOSltlvarnente. é"') ':!.
'

:.' '. "
V'1l�\.jEIvi _ lJomme a pressa e a Impaciência, que poâel'ão sbiHente result,flr

·

em prejuízus E1 atrazos para voce m,esmo. Há e�idéh(;JaS ci.g que deVe?"i,'
aproveItar êste dom'ingo de rnanÊnra pratíca e com Otlll.U�l1lÜ 'e conúarwa
ym si. ':-..

LIBRA - As inil1lizades ocultas poderão aparecer hoje,' se tomar uma Je·

cisão ou adotar urna atltude arbitr'ária. Todavia deverá evitar 'iSS0 p�o.
durando, por outro.lado, cuItivaJ' as boas' amizades e CrataL.de,asSUnL?�
de inte·rêsse. '

, .:'. '",

,

ESC.ORPIÚ) - Nas primeiras horas do' dia né:p1 t'udo estara domo gostaÍ'h
que estivess'e, pois estará sujeito a enf:ç�nt�r umá pequena 9Posiç�o
criada por _uma. pessoa de sua estima. Aja ;com energia nas', decisões ipI-
portantes.' ....'

.

'. ,

.

,il"

SAGITARIO - Dornin&o exceleJ:?te, COIl1 l?edpectivas' de êxit;o pessoal'� e
" aumento senJ3ível de: sua, popularidãde. Ser;,lpe-ão benéficos;'os encontr.(;:;;
com nativos de Aries, �eâo e' Virg�m, tlue' poderão incent.pvá,lo pos(U-
vaínente.

-

'..

...

.j';)"
CAP�ICÓR:(Il'IO _ Uma notícia' de jQrníllJ,ne' eaus�rá satisfação'Í'ntima. Está­

-1:10 ;e�içados o� 'prqjetQS qe reajizlj,ção pessoal, através dos ql:).�is pOded
. �menlilU sua infJuência no, meio Eiin q.ue ,�iv,�.· Favorabilt4�çies para .�)
,�rhir.

. " ..' .:
.

,: �..., ""-.,' 'I'

AQl1i)RIO ..:_ Boas chantes: poderãQ' ser criad�;s 'por vqcê 'me��; tudo d�·
���nde da sua boa dispbsição e o.�iniismo 20m que encarar as possibfl.�·

· �.' ,
- :". . � , .' '. ", . .

"

�des .futuras: N:Q plano amorqso as· perSpeétivas· estat;ão pTométE,;!mj,!'J
. �4�esso imediato.:' ';

"
.

" ': " ':
,,'., '>..

'

;: <" :-,' --::> ;';;
PEI�ES :....-. Seus am-igos,zddiacats, isto'é,.os nótivos',de TÓUfo.-e óapiiéÓÍ'n\�,

'tilo'ão em mirá' nêst:Ei,·domingp. 'Saib� dem�nstral" �:u� ,co@ap<;a éf'0

:$1: bí:lfn cómo a (disppsição de exeéutar ,s�uas:denbeiàções 'tom' ehtusüis11J?
"�jde modo positivo.'

. . .'

'i :

'--q'

',\" ,.

<\'
"

1'-.
(,

�;�; Rua t etípe Sfllunidt, 611..-
.

Fone '�O,�l
;·i' ;.. DEPARTAl\'JENTOS' DE .CAitROS USADOS
,,> Aéro verde' super 'j6}a �

_

, � . , '. '
, .. ,

L.' ,Itam�raty azúl metáÚco ,'; , '.

:;li Rural verde c;braI1co I motor: 2609 --;.�.. :� >.. : , :
..

,k;;. ·D. K. W. Vemaguete,- S --. azul, :;:: ... , ,'.�,,: ,'.. ',' ( .196,71
��-; '!.�. " �. ,,'" �

. .'!'; D. K. W. Vemag\.j.ete: Clllza .' ,............... . 1967_

.,,' Ford 2 portas azul ,.:.. , :: � :-. '," : : '. ,'. ,1952
:.. -t .

_ '�.. •.
_.

-:{.. Ford 2 portas.2 c.Qres ...._., .. :... ,::,..... '

.•... , �: .. � . . ... ·1959
"'�',;"" '. . iJ.; �} '�t -1;:," . � ,.

1968",;' PlCk-up Kombl "'"''�''''''''''':'.''�'"':'''''',''',''''''''''' '(
i'i; Kbmbi ' :.;>..• , •.••::. ::. ,i':, : i: ,. :,1963 ,
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ARTIGOS DE CAMA, MESA E BANHO DAS MELRO'RIES
"INDUSTRIAS CATARINENSES

,
_ FACILITAMOS o- PAGAME'NTO

Rua Conselheiro'Malra n� ,47

E VQCt
\, / UALlDAOt.

GANHA iAMBÉM NA a
E 'NAS FAClUOAOES \

NO PREÇO, ,

QDELOS A SUA .ESCOLHA,!
M -

81CICLElA CALOIsÃO VÁR\,QS (QUAlQUER MOoÊlO)

II'

Hering
\

Comissão vê
medicina'
para a Furb
BLUMENAU (Sucursal)

Uma comissão criada para estudar
a implantação do Curso' de Medi­
ema em Blumenau, reuniu-se mais
uma vez na sede da Fundação
Universidade Regional de Blurne­
nau. Participaram do encontro o

pastor Sudhaus, de Pôrto Alegre;
o Vice-Reitor da Furb, Sr.. Louri­
val Saade; o pastor eisenberg, de
Pornerode; os profcssôres Victor
Fernando Sasse e Guilherme Gen­
tala, respectivamente, de Blurne­
nau e Rió do Sul, além de outras
autoridades e pessoas relacionadas
com o ensino superior.

-

Durante a reunião foi discutida
a' elaboração de um projeto técni­
co para a criação do. curso, bem
como a confecção de uma justifi­
cativa a ser eucaminhada para Ge­
nebra.

'

BLÚMENAU (Sucursal) _:__ O
jornalista Amaral Neto pertencen­
te ao "cast" da TV Globo, da Gua
nabara, deverá chegar à Blumenau

�.�
�� :.' �J; 'Rrôxim9.s_ji?s • ,para �j ,realizar
ii um' trabalho sôbre ' o Vaie" do

Itajaí para focalizar em seus pro- .

gramas. Para tratar dos primeiros
contatos encontra-se na cidade o

Sr. Fidelis Amaral , filho .do pro­
dutor, que está, realizando um le­
vantamento dos principaís , pontos

'.,
para a gravação. do "Tape".

De outra parte, a TV Coliga­
das apresentou, uma palestra do
professor .Carlos Alberto Ross, res­
ponsável pelo Movimento Brasi­
leiro de Alfabetizacão na, cidade'
ocasião em que rel;tbu a atividad�
do Mobral no sentido de di 11inuir
o. índice de analfabetos em tôda a

�àçãb.'
,.. : .) 1 í

IBÓF fal
Hvaliacão.

. florestal
'Fonte da Delegacia Estadual do
Instituto' Bràsileiro de, pesenvoi­
vimento Florestal informou que
está funcionando desde o dia 15
uma equipe técnic:;t para. análise­
e avaliação florestais. A equipe
está trabalhando em Joinville, S�­

de da Delegacia, e os serviços pos­
sibilitarão a racionalização dos
trabalhos de exame, aprovação :3,

fiscalização dos projetos flores-
'tais,

. Polícia· quer
acabar com
o

.

"trottoir"
Blumenau (S.ucursal) _ Os .sol­

dados da Rádio Patrulha e os agen­
tes da Delegacia da 9a. Circunscri­

ção Policial efetuaram uma blitz
no cenjro da Cidade para acabar
com o trottoír consideràdo ,"abu­
sivo" principalmente na rua xv
de Novembro. A determinação roí
do Delegado Arnaldo Martins Xa­
vier e na Operação, Lirnpa-Cidade,
foram detidas 13 mulheres, a

maioria das' quais já com passa-
, gem na polícia. O Delegado Xavim:
informou que a blitz continuará
até que a cidade e�<;tejR totalmpn­

, te limpa.
",

malhas
)

Kombi desuovernadâ cai
� "

,

/
\

em riacho ferindo. ':doi }
BLUMENAJ] (Sucursal) I

Com ferimentos graves e fraturas
nas cernas foram internados no

Hospital Santa Isabel os Srs. Ralf
Heinzle e Eugênio Cardoso, víti-

'

mas de acidente automobilístico

ocorrido na localidade de Salto'
Weisbach. O acidente verificou-se
quando o veículo em que viajavam
-r Lima Kornbi - desgovernou-se
�aindo da pista e projetando-se
num riacho da localidade.

Apesar dos ferimentos, os da­
nos materiais foram consideráveis.
A Delegacia Regional dex Polícia
registrou a ocorrência e abriu .o

competente inquérito.
'

,. ,

Ip,esc faz levantamento
amarai Neto" em hors'p'1·lal da· _ C-apl-talfal �rograma. Se,undo dado' fornecidos

.

pe10' .
foi dispensa do � 397 pacien tes J"

SOAbre O' V I Hospital Celso Ramos, foram aten- capital e a 213 do interior. Cento
,

..

_
_

!I e "dídcs com requísíções fornecidaa e oitenta e nove pacientes �a ,c<-

...

U pelo Departamento de Assistência pital foram internados no Hos:o'-

,Médica do IPESÇ durante o mês tal, que atendeu também a lô1. iii-

de julho 2,184 associados, do inte- ternamente do ·üiterior. SessenUr
rior e da capital do Estado. No e cinco pacientes" da capital e do

ambulatório foram atendidos 1.1S� interior" foram pacientes de cir.v-

.assocíados. O atendímentos.plínjco � ,gias,
-

-

-,
,

.
� ".o.J J:;;"'�'

- ....
-'

RINHAS PROIBIDA,.S

Agentes 'da 'Déle�àcia Reziorial
ele P-�)lícia de Itála('iíllcJaram-- dili­
gências junto às t1tv�l'sas ri ilhas de

ga o existentes no 'FHl!l iicípio, pa­
ra proibir ;i'i. "bt igas de galo", S:­

gu.ido "d::(':lmillaçõ�s" superiores,
raí atividade esta proibida por lei
c a� autoridades "poliéiais tudo I�a­
rão para COibir os 'aLYusos pratica­
dos contra as aves, -Os infratores
sr rào 'lU'l'dos de acôrdo com' o

dispôsto na Lei das' Coutrave .ções
Penais, ou seja, com muitas ou

detenções.

Apa'e faz campanha
para angariar recursos
ITAJAI (Correspondente)

exposição de trabalhos realizados

pelos excepcionais é a atual cam­

panha desenvolvida pela Apae
Local, visando angariar recursos

I
para ampliar suas atividades e

construir sua sede própria. A
mostra, que está sendo efetuada
na' Escola Nossa Senhora da Paz,
possibilitará a avaliação do pro­
gresso .demonstrado pelos alunos

daquêle estabelecimento de educa- ,I

ção especial.
- Uma série de palestras está sen-

, do levada a efeit-o noIocal, visan­
do chamar atenção das autoridades ,

e população para o problema dos·

'excepcionais, Essas aulas serão en­

cerradas no próximo dia 28, com

!J lançamento de plásticos da cam­

panha,
A Escola Nossa Senhora da, Paz

conta atualmente com 8 protes­
sôres qu� estão incumbidos de
educar 29 alunos - crianças e

adolescentes - em dois, períodos:
pela manhã - ,17 alunos e à tar­
de - 12 alunos.

Reclamações
ITAJAI (Correspondente)

Uma série de reclamações feitas
por moradores do Bairro Bom
Abrigo não tem sido. acolhida pe-

•

las autoridades, municipais, entre
as quais a implantação de

-

sistema
de esgôtos e ,a iluminação púb-ica,
além dé calçamento de diversas
luas, Segundo os, reclamantes, a

Secretaria de Obras iniciou re­

centemente a limpeza de, valas ,t
não terminou o serviço, deixando­
o pela metade. Falou-se em que
a M unicipalidade estaria> com o

intuito de realizar obras de gale­
rias pluviais e .colocação de tubos,
para, em seguida iniciar o' calça­
mento das vias públicas; mas os

operários foram retirados e des­
locados para outra parte da cida-

.

de, ficando as obras abandonadas.
Trânsito Complicado
Apesar de novas melhorias in-

-- traduzidas no trânsito de veículos
da, cidade, a fiscalização tem sido
uma pJ!eOCLJpação constante das
autoridades que ainda não conse­

guiram disciplinar o tráfego para
evitar os acidentes, Alguns verea­

dores já ocuparam a tribuna para
'defender a criação de uma Guar-­
da ele Trânsito e criticar' alrumas
inovações 'realiz�das' no tt'frUSÍll'
local sem critério 'algum "sim­
plesmentc para complicar o trá­
fego e dificultar a vida dos pedes­
tres que devem ficar atentos para
as mudanças quase diárias,"

-.1

"Casa 'das Louças"
(Cherem Netto & Cia. Ltda.) ,

A MAIS ESpECIALIZADA DO RAMO _ OS MELHORES PREÇOS
ESTREITO _ RUA GAL. LIBERATO BITTENCOUR'l', N° 200

.
-'; Em frente à churrascaria "Faisão" _

Jogos de Jantar _ Chá _ Café _ Jogos ue Cristal e Vidro
Tudó vara' Restaurantes _' Bares _ Hotéis,
(

,

Artigós para presentes '(Bôdas de Prata _ Ouro, etc)
Peças avulsas _ pratos __: xícaras _ canecas _ vasos _ bíbílôs

_ leiteiras _ açucareiros,
- etC.

'

Faz reposição de peças de J6gos de porcelana, de qualquer marca e

'de cristi:üs HeFing,
L_--- �
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TJ SE REUNIU

Novamente reunido o TJD da
FCF, julgou apenas um caso, ou

seja o protesto do Internacional de

Lages, contra o Guarani, também
daquela cidade, alegando o rubro

lageano que o Guarani incluiu em

sua equipe atletas sem condições
de jôgo, O jogo terminou empado
na o o, t·,

.

ade, em O x O. O

TJD: por lu anidade, confirmou o

resultado da partida, dando ganho
de causa ao "bugre legeado", que
foi def'e idido por Fausto Corrêia,
por procu r- elo presidente �11
equip-, . r, ! lfJs,a Luzardo, , JC

possuia i. isivc muitas ,PF" :,

de que eu= � t.ctas tinham co

r" 1'1 ,i\.��lde, vis:::-
,

-

ng terem sido
d 's ;�': r, ?Gr cabograma , 1-

viado (t' 1 '" t::-s à FCF, ,,,

por li'J1l ' ,)
,

<ia colocou cm'
,

Jetim a Cl 'W .10 de jôgo dC"�' s
atkUs I' - ; ô de Tarso do FigL n i­

n!! do t120 jogou "­

� ;J:ch. NCi!OlJ ai-

cães .p
, �l�;'nl;]

, ren"",
(lU

-

( t

da o d"fe, <:Of, que tal crité"i') .;.

nha '>
o ",,,,-lo. e 1"<18i5 rna

W7 Ide '. • t: 'GU na últilT'8 S '-

map.a •

,,<- ,etas do Ava: ;:­
s (e 10r:0 Dor '"';1' ./'-veram �

g:'an> 1 'pn,a CRD também
às v�,'rv, eiS d_ 1.;'.11a partida,

"

CON!'lfR1'10U SENTENÇA

N'l GU8nabara, com Dr. Harri
Knwuer d 'fo' deEdo os interess'!s
do Ferrovii"o, o STJD. confir­
mou o resultado do julgamento
hto na Célnit�lr pelo TJD da Ca­
rital (nl� co fi;'PlOU o resultado
da 1)3,·t1I1a "�'lli-;:ada em Tubu';:o
c-,trc F, .. · ,";.'''i',), X Caxias, 1 x O,'
protrst' (1' "nc,e'� oportunidpde
fl'lo C . �"ilPdo que Márcio
f"�(1U; 1_, '1t� ']"" ter sido ex,).

pl:lso � 1 ') an1istoso realiz2fl0
nq C� ,"'" ,'lD o' atléta, curn-

p"in 2 .a D'1rticla amisto-
sa 1', (

,

,'cO '1 rrubarâo contra
o l\ '1

.

c"1D deu ganho de
CGlJS 1 ;') F "'')''';"i;'io e agora o

STJD "1 ..

"I �al resultaZlo. r,/i_
.

tória POI t
. to de' nosso Trihunal

([-= Justiça e vit6ria do defensor

diversas
_ Iíii;;

do Ferroviári� de Tubarão, que
mercê. excelente trabalho realiza­
do e provas apresentadas, con­

seguiu impôr-se ante os homens '

da lei na Guanabara. '

PEDIU DEMISSÃO

Após ter solicitado demissão o

árbitro' Aducio Vidal, agora Luiz
Paul� ,êarneiro, pede.' Qeíp�s_s.ão,'
por' escrito. à FCF. Premido; tal
sevez _pelas violentas críticas, que
ultimamente vem recebendo,' não
se -saindo bem nas últimas parti­
das, mais' por culpa de atlétas ifl­
disciplinados, o correto árbitro a­
bandonou o apito, FOfa'I}T designa­
dos pelo Presidente da FCP, M�- ,

rino Silveira e Antônio. Rogét'io
.

Gzória" para o preenchimeJ?,to das
dúas vagas que existiam,

"
.

,

' NOVOS DIRIGENTES" ,

Fàriún nomeados 'd'ire'to�e�: do
D:':'partam'é�t�f T.éc,ni�o ,da ,:p.d.',F.

'

os. çlesporti�tas Jarem ;\ra'ujo ," e

Morací Gomes. Jarem, além ,�, de"
jornalista : e" vice presidente ,da
ACESC, é um bÇltalha'dOf do eS­

porte amador, defensor 00 fiÍte-
,

tebol da Capital e 'MOI'aGi Gomes,
ex di'retor cio Departamento de
Arbitros, é, homem também

, liga­
do aos esportes' há muitos 'anos, e

embora tenha se demitido por o­

casião da' eleição do Sr. ÇJiulliare,
voltou a trabalhar� pelo futebol <;la
Capital e de Santa Catarina.,

JUIZ PEDE CONTAS

O juiz do Tribunal de .Tlls�ica
Desportiva da _Fedf'racão Catari-=
Dense de Futebol, José Nazar�no
Coelho, solicitou ao Presidente
Osni Barbato, que solicite à FÇF,
para informação aos clubes filia-'
cios, o'montante' ,cio movimeqto'
d,as contás qa entidade, receita' e
despêsas: Anteriormente, o Secre­
tário que solicitoú deinissão, Lúiz
Carlosdge;zerra, fizera também d'é­
e1árâções!1de que '!1ederia as con­

tas da '''FCF:, mài:mente, o movi­
mento do "Catarinão 7Q", patro­
cínio da FCF e, participação 'dos
clubes Avaí' e, Caxias,

,��IDr amadorista

� D.,�trr�'!�1E:N _' CIA. LTDA.
êOMÉRCIO DE fo.,UTOMóVEIS E OFICINA'

1:1ua, Dr. Fúlvio Adueci, 952
V��NDE - TROCA - FINANCIA - PONTO CERTO

PARA BOM, NEGóCIO
'l'FJV'OS PI\RA VEN_lA:

, fhmca Emisul , . , , , . , . , , , . ,
' '0

Sl' 1("1, 1'11t3.o - motor nôvo ., �, .. " , , , , .. ,

A Com'ssão Municipal de Es­

portcs est"'ve reullida Úatando da
pa

.. ti6'�a(';- o dê Florianópolis !lOS

próxir?']('�
�

_os Abertos de Sa'lta
Cat2;'·"·1. '

�'10,:,rama estão sen­

do co f' I ;rU:;,dOS para que a ca­

pital Cu! ado esteja bem repre­
sertwiCl l 'n<',inr festa esportiva
amado

.

t' do Estado.

GinásticQy Va�to,i. '\t�rde, Cluç,�
Doze e Ban'deiraíites, 'f�starão pa:t­
ticipandn +, turno filJal do caq�
peonafo b . ;t:;s-v'erde'� de voleibõl
fcminino, adulto em local e data
a sewm programadas pela dire­
toria da F,AC.

A COPlissão Municipal de Es­
portes. ';ista e dificuld�J 1

:s

swgid lS (' '11 a r,ossib.ilidade ')

têr is d:\ , çp fa�er repl'�, _. >_

t:F, r,�" " f'a a 8'ihslil�" I

pelo f. j l d" � .+'0. NC:sse err' ,

tambe 11 v ü�l masculino ,�

dulto,�' I'L e',m�nhado '(:'11 o'

fa��r:1 n ." aos Jogos Abc,·t'Cs,
co;lti:'uard0 a C, M. E. em difi­
culdades paía resolver a situaç�o

o d"�nn,·tio+a Djalma Hipó1ito
c18 S'" ,

. _ --r� ia da Fed"rar"o
C"tari

"

�-v· �bol de S ", J,
C'stf'V( ,

s, 'ondc acentou t)-

clr,s C" J ' , com a Liga kv"i
e ('( », o ") Moritz que, co ,fi" ..

mou su 1 "i"ip'lção nos j(.

::��'"
- ---_ -_.

Pi'l' ::t Tufão
A('l"O W)lys

.•....•••..•.••••••.••••••.•••.•••• o'r

Af'ro Vnllys .. , , , . , , , .. , , , , , . , . , . , .

Go 'clini -, estado ô.e nôvo ,' " .. ".

!�I VaI -<,wag,en,
V<;>! ",w, gm

ano 66

ano 65

a!,\o 65
ano 63

, anÇ)' 62

ano 66
ano 69

.1fl.no 68
i

.� .•-<Q

finais e oecisivos do certame refe­
me referente a 09,

. ,Clube Ooze de Agôsto e Cole­

gial estarão participando ativa�
mente cJà t�rçejrà etapa do Taf�
unio Quadr�ngular que ora vem

senoo disputado nesta capital, sob
o patrocinio "da entidade sal.oIlis­
ta.

��a �.a ;.,. preJimi�r da, n?it
cftt"ter��- ta, ,.os meli'!JlQS conJu�
tos estlfrãõ' lutando Jgm suas. t­
quipes de jtivenis em jÔgo válidQ
pelQ çer-tàme, regional de 11970., .

HQje; na, cida4e d,e Joaçaba,' tefe.�
mos a realizaç&o de mais uma.

competicão automobilístiCa, de­
nõminadà 500 quilômetros de
Joaçaba, dentro d� promoç§,o fes­
tiva pela passagem de aniversário
da ci'dade, oestina,

As seleções de FloriilOópoli�.
que estarão participando dos Jogos
Abertos, ,já éomeçaram seus, treina
mentos com cada trt'Ínadfw pro­
curando ,resolver desde logo os

problemas com seus atlétas,

O Torneio Ivo Varela, marcado
para Blumenau deverá conLh com

ã participação de Florianópolis,
Joi'lville, Blumenau e Lajes. Dos

,

quatrq' particia/antes, apena,� La-
ges ainda não' confirmou sua par­
ticipação.

'. í.
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Grande cartada joga hoje o

Avaí na cidade de Rio do Sul,
dando combate a. equipe do Ju­
ventus, a quem, no turno, em pe­
leja aqui efetuada, conseguiu su-.

perar, 'estabelecendo o marcador

de 4 x 2. Boa pugna que os rio­
sulenses apreciarao esta tarde,
bastando deterem-se' diante dos
últimos resultados colhidos pelas
duas equipes, O Avaí vem de Un'1'
empate (América O x O), em Jo­
inville e duas vitórias (Figueiren­
se 3 x O e Carlos Renaux, 1 xO)'
e o Juventus de dois empates (0-

. ico O x O em Blumenau e

Próspera 2 x 2, em _..Criciúnú
\,
e

. uuas vitórias (Carlos Renaux,
5 x O e Internacional, (3 x 1). O
primeiro está em terceiro lugar,
ao lado do América e Próspera,
com apenas um ponto ele dif;rên­
ça do seu adversário que está iso­
lado no pôsto imediato com J 2
ponLOs·· perdidos. 'Um cartaz e

,.t�, f) ':' :1Oj" �m Rio cio. Sul.
SENSAÇÃO EM BLUM:2:NAU

Os 'blumenauenses, qu� estão

acompanhando a, trajetória do 0-

límpico e Palmeiras no Cariineo­
nato, com o primeiro ocupando a .

vice-liderança, com 9 PC) ltOS per­
didos e o segundo um pouco mais
atrás, com 13' pontos nerdidos, '

vão ver' em ação, hoje, ó time es­

meraldino, oue terá pela frl"llte o

Ferroviárià, líder absoluto, O jo­
go, pelas posições que os dois' ti-
111es ocunarn na, tabela dó', pontos,
é o nrincipal da rodada, sabendo­
se. ai-ida, nue .urna derrota do ru­

bronezro tubaronense fará o Olím­
ni-o asceder "à ponta ao' lado dos,
suli-os. isto se' o quadro grená
co+seguir levar de vencida o Amé ...
rica, que fornece o campo para o

. encontro.

CRICHTMA Prósn-ra x

Hercílio Luz -- Gilb-rto Nahas
RIO DQ SOL - Juventus x

A V"" --: T""h'1cb� Rod i�ues� .

TFRAHÃO' � . F""'o"i�"iC) x

Pal+ci.vs - .J:,s4 'Cqdos B�7�"ra...
,

.

ITATAr ,- 'P.q'TOSO x Caxiai
�-- ]\,IÍ "1'"i" o Silveira
,10INVILI,'S.�. I';'-:-,�;ica x 0-

Ji'-'�i�� - �0ldão B':1"ia
,BRn�OTTE P"l""""l'ldú x

. Ínt,e",.acior:aI _:_. Ped r� �Aonra,

consequência do empate de 2 x 2. Sul para ver. Avaí "versus" lu,
.

ventus. Nem mesmo um amisto,
so nos será dado presenciar, por�·
quanto a resolução da direção téc,
,nica de pOU'.JaI os jogadores, ha­
jam visto oue Dor causa de um'
a�listoso o' Fij)'íleirrns� se vA as

voltas com problemas da C01'1tus�o
de Boto, all� é "'''ça im'�f)rtante do
esquema utilizado por .. Italo Arpi-
no. ""

..

Na rodada seoui "te. o Fi2:uei,
rens� ,.�"ohe (' B�rroso.

'

..

APR.HROS P"-RA" HOm
LAGPS - Guarani x Renaux

OUTROS JOGOS
Nos outros encontros, em com­

p'emento da, rodada. o Próspera
vai receber o Hercílio Luz, a

.'

quem de-rotou por 2 x 0, no tur­
.

no: em jôco realizado em Criciu­
ma e se constituiu .--" '11°1"(1)" r�_

, ,

sultado até a!l'ora obtido neles ra-
.. pa�es da cidade do carvão, O
Barroso na rodada atua em s-u

'r'pduto da-ido combate ao Caxias,
, , ,

'cnm o 011<11 f'mnqtou n()r 1 xl,
e"" Jninville. Pavsa-dú Internacio-
1:'::11 Não, icwar no carnoo do n"i­

m-iro quê no" turno foi vencido

pór 2 'x O, E'11' ILqa�s Guarani e

Carl �s r: -naux ser')" ,1Yot,,"'')''i�­
tas" do mencs .imnortante chnoue
d-i 'rodada: No turno. O triu-fo
C,""h� ';]ns, h"l1SqU0,"�o� ".-,,: 1 v n,

FOLGA 'O Flr,"'TFJ"1'li'''T�J.;�
Na se=unda iodada vai j'.-,1�1r

o F!(luoir-e:,s� e, �n1 CÕi�Soqlli>n{'ià,
:ril'1\' há i,Á�� ma'-cado pa"a

.

ps flo­
ri"'"nno'jt"lJl0S: a não, s�r nLl� os

lncs''''os �e locomoYaJ�' át'é Rio do

.AMVlf.l>IC<\ X,'OUM�líCO
A r)1"1"ia que, 'os "joi"l'lilo"1s"s

presencinrao, reunindo Am�l'i"a
e Olirnnico, pode .ser cO-SiçloY"cla
como ,a s�f!unda em', i"Y1",::,rJ;l'''ria, '

isto rm ra7ão da, condic�) do 'vi­
c"-" ]íd"r do ti1'11e ·blun'�"an"'se
que no turno céd�n um pO'1to,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BANCO DO BRilS11}f..
A V I s O

s. A.

Levamos ao conhecimento dos Senhores Acío
.iístas .que a Assembléia Geral Extraordinária reali
.ada em 31.17-70 deliberou elevar o capital social d:>s

e_:S.anco, d� C_r$ 240.QOO.OOO,0'0 para Cr$ 720.000.000.00
a seguinte maneira:

a) distribuição aos Senhores Acionistas eV
,'�.OOO.OOO de ações novas, de Cr$ 1,00 cada' uma, nu

iroporção de uma ação nova por uma possuída:
b) chamada complementar de recursos do valo!'

'e C;"S 240.0.0.0.000,000, mediante emissão de .

'·OOO.O,ÍlOO de .açôss novas de Cr$ 1,00 cada urna,

', "10.000.0.00 de ações novas, de Cr$ 1,0'0 cada uma, na

I }bserir;ão ele urna ação nova por uma que possuam,
,'a' composição do antigo capital de Cr$ 240.000.000,00,

.

oerando PC a 'int,r,egali'zagâo, pelo valor nominal, no

"0 da subscrição. ,

O prazo para o exercício do direito de preferên
ia assegurado aos Acionistas, estender-ss-ã até 30
novembro- de 1970.

Bvasflia �DF), 10 de agôsto de 1970.
O"w�,?r:ln Rnbel'to' Colin, Dírctor-Admínistratívo

c '

,

KARM1\,N-,GUIA
Vendo urgente caramelo, equroado, ótima conser­

var-ão. Tratar rua B'ocaiuva. 21.5. Pela manhã (8,70ú,aO)

NOS LUXUOSOS

TRANSATLÂNTICOS 00.,

•

CRUlIIOUI;". A�IU ,"
OS

i,'
':. Y9ro,o,S�<C'�,Q;h�ç,�rJ�CIÜJ.QÊit�lsnNTAREMIMÀ.NA'US IFORTAlE.Z3 '.

.

I
.....•• ,.),

. � ',\-, ",,"'1':>�sn'tWl:HI},R5",em,dilmO;,Jl-e.,.,,.ata.YtLaj,
, i

26 dias inesqueciveis, navegando pelo Nordeste e Norte do Brasil,
até ao paraiso f�scinante: Amazônia

'

ROSA DA FONSECA e ANNA NERY
DOTADOS DE LUXUOSA

DECORACÃOJNTERNA, SALOES DE FESTA, 4 BARES, "BOUTI­

QUES", CAPELA, PISCINAS, AMPLOS "DECKS" CINEMA, 'BRIN­
CADEIRAS A BORDO: CARNAVAl, BAILES, UMA PROGRAMA­

cAo LINDA PARA SEU ENTRETENIMENTO

SAíDAS
de, SANTOS 10-1·71 do RIO 11-1·71- "Rosa da Fonseca"

'24-1-71 25-1-71- "Anna Nery"
8-2-71 9-2-71- "Rosa da Fonseca"

EM PRESTAÇOES "1' 981100'SUAVES'·A PARTIR DE
I

UMA REALlZAÇAO.

I

',8x�r
.�

EMBRATUR n.· 005, Cal. ''A''

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS

pf.pal'tflmento ,Auti'h.,,",o ,1" v'l1g€ll1haria Sanitária'
As CONSELHO REGmNAL DF. FARMáCIA' DED. ,.R '.

A V I S O: . SANTA CATARINA

F.Jit'.ll de tOJ.T!<1dlJ de OfPCOS
iC R F - 11

() n��",·t�m�ntn, AutAn,01'lO de PllP-enh'::tri:) S,::p"i� EDITAL N. 002/70

toS .. i'! (n�· 'C<::) �ornl1pi('� �m interp"<;'!nl'1,, (1W' ,,�t� Fazem0s sah�r aos Senhores Famacêuticos
-

inseri·

�1,�,-t" " 'T'�,'".,r!" (lo D ..ol'�� ",,:,r., l",.,,�t�W;;f) no �p""il'''''<: tos nêste Conselho Regional de Fa;rmácia que no 'di.a 16

'A...., ,...,"'n,,;"'1< ,,_ 'Rf'tl'1 PSI'"""(fpi,.,,,". "''1 ,:,1,o,·t111'''' r.p de novembro de 1970, das 8,00 (oito) às 18.00 (dezoHo)

de Abac, tecI'mento horas. será realizada a Assembléia Geral Eleitol'al p�ra ./",,1,,0. -�8r� i'"st�lacão de riOdes .,

D'Ap-n�., ,_ _

'a renoyação do têrço" ficando.pelo pres2nte, .aberto: o "".

Casal com um filho Dre<:is'1 d" CrT1!1"<;l";:uh N:'ín é

'n" 'intprp<;S8dos (]f�v",}ín rf;+rir-<:e ao Departm;l1f>Tl- pmzo dE} 30 (trinta) dias, a- partir de. sua pu:blica�ão', _ necessário dormi r no emQrêJo, 1" hn'Y1 açõ�s à rua A1-

tI' np t\r1"'i�io.h-",I'�() do n À,FS. ::1 'Rua Tf'nen1'e Si1- !para o registro',de 'candidatos em sua 8-ecretaria,·de. �aroRa�o� ao ladocno n.;28 -:;'1 nairro,da,Peniten.ciá.
vai .. '! ç: /1\JO Frlifício das nin>toria<: 4° andar, em Flo- acôrdo com o Regulamento Eleitoral vigente. O reque, ria,
r;",ni)nnlis. nn,np se p.nl'nllt'·'lnl o Pnit�l e os d"'T11fli" rimento de inscrição, devidamente assinado pelo can: -

'--'--- ....

d'd'h d
'

'

td' Ura, Léa, Sch�int c18 Nova
pl"mpntns da Tom'lda df' Prpcos di:'l1'i�111f'l1te das 9,00 1. a,'õ0, e,vera_s,er apr'�.sen ,fi. o em duas 11J.nta!TI�m:e,',

à � li �q,V�{�.',i!','.�,:�,",}�;� D""l..,:r:e+:r.,' À1•··.1_..i;,:,c_c, '

'

A' 9'.m�.I.•.,:]i.j.•,l""�l',·�..�l""'s··�.:"traIS'·':"·a�.\�çi a-'o"'\':'.', jj�i.iJ ft.l,,:,'.•,.l�,;.:.' 1._·,b,'.'.1 �� cdoa.:, ,'"
,',

.
".

::-'�t':"
'

' " ' .. ',

,

t." \tl ,� ,

- ': ". " > , ·fio' eneetram§iito':--- ,�'j))?ê:"zo- de íi4setiGã�.;'dl ban:{
didÇatos." s,\";_.�.' ,:_- ....�.�',:._-� .. ' :"k. __ ��:'\��,.;.��

,<,,' ÚEPNP�XMi'NTó,-;.A I�TQNOM;Ó,'h� i '2 � Curriculum' -&itae','� -

., ..
:
.... , ,,

__
.'-., .. _ '-,',-.. ,_" .... ,,,,,�<,,�2-'.-.,,..� .,. i '.-,_,-_.......... _ir .. _.'.T_..,.....v � ... ��,.._-'-.'_. � _.___

-
- .._.....

,ENGFl'.TU' � 'PJ�, 'õI ANlTAlUA 3 - prova de militância profissionál efétiva, Q(i)�-

rOlVKn�n� AC ,ÃO prazei igualou superior a 2 (dois) anos, eomprova€la Ul'1Q CHSIl it" mlltf'rl,,' ?t 1 ÓA YT1"t�lu; d!J "v""',ill<l
COl'Tr.nl:U�i<'NnA AllJMINISTRATIVA N� 04/70 pgr certidão (com firma reconhecida) da emp.résa ou

"

'
"

".
'

.

n r<" ("" '...... .,
. 1\tl.,u'·o 1'''''''0'1. ",f., l'l "U<f ", "'1' -""7<19.3. "", ('o.., .'

"
,

No dia 8 ((oito) de sé'tembro de 1970, às 16:00 da repartição para ,a qual o profissional trabalh.a ou da ('I;HH't"lS s.�h f'o')'i�h'1. h<>!!!ri' � ;,"d+",;;,;of', "'H�i"fI ('0'1'11·

(n.e7PS,eis), horas, no Escritório Central do Departa- qual faça P"a,rte,' d 1
• •

n,.
hl'7 fluo!,psçE'nte. to a nlllrm" rmn2'O p:lra ('". r

mpnto AutA'1omo -de Enqellharia S'lnitária na Rua Te- 4 - Título Eleitoral regular. �

pp-j,,' <:;ih,,,j"q s/no Edifíd-o cl.asc Diretorias, 4° andar. ,A documentação, referida deverá ser entregul'l Il'1
ro,

T ..",tn,I' no m('smo 10('31.
�."r� r"�li78d:i (l Cr'''"C()]Tên�ia lYHa execuçã0 dos Pro- Secretaria do Cónselho Regional pelo' próprio canç1i('1:1.,
i,pt�<; Tp"ll;"I'1<; dp p<;(T()tI'1S S')11i1'�.j·i,,<: e' de, A omlS Plu-· to, ou, ,então, postada sob registro, não sendo permiti­
,ii�i� f' (lo Pstnnn d� Vi�11i1i(hde Tér.'lico Financeira da a inscriGão de candidato medipl1te procuração.
(I" _Sistema de Esgotos Sa'litários de Balneário Cambo- Florianópolis, 20 de agôsto dc� 1Q70.

jjyêé�i't�L.: erice). _"\il\"'''I''',1iY (JC .u..JgCnL 81':,0.1 'J�nJ,,,,I'��J
'[)A�§

,Edital ue Concorrêncía Pt,iJiic� n'" 0]./'10
O Departamento Autônomo de Engenharia Sanj-

. tária: (DAES), comunica aos ínterressados, que no dra
21 de setembro de 1970, às 10 horas da manhã, no

Escritório do D.À.E.s., na Rua Tenente Silveira s/n,
Edifício das Diretorias, 4° andar, . em Florianópolis,
será realizado concorrência nara compra de materiais
de ferro fundido; cirne-to-arnianto, ou

-

PVC rígido. na-.

ra adutoras. rêdes de distribuição e licacões domiciliá­
rias dos sistemas de abastecimento público de água das

cidades de Florianópolis, Criciúma, Itajaí, São Joa­
quim, Nova Veneza, Mondai, Urubici e Siderópolis,
Distrito de Guatá (Município oe Lauro Müller) e [oca­
lidades de Canasvieiras e Ribeirão da Tlha no municí­

pio de Florianópolis, em Santa Catarina.
A discriminação, quantidades e características dos

materiais a serem adquiridos, as especificações e con­

dicões desta Concorrência, bem corno o "Formulário
de Proposta", que para todos os efeitos. fazem parte
i-tegra-rt- do Edital. .podem ser adouiridos no escritó­
rio central do D,A.E.S., no enderêço acima, das se­

gundas-f'eiras às sextas-feiras, no horário normal de

.expediente. no Departamento de Admj-,istração.
Paulo Av.osti-ho da Silva
Diretor de Administração

,

(linha r�gular) • Sarda do Rio:
10 e 29 de novembro, pelo

"

H Rosa da Fonseca "

• VIAGEM MANAUS-RIO
Saída, de Manaus: 15 de setembro

• CIRIO DE' NASARf-a tradicional festa dQ, povo·
.:

pataense. Saí�il; 1 de outubro, pelo transallântico
,I ROSA "DA . F�NSfCA" permanecendo. em Belém

,de 9 a 12 de outub�o.
'

. •
' XI CONv.ENC,nO NnelONAl DO COMÉRCIO LOJiSTA

'

'(F9rtal,éza - 14 a 19 de setembro). Saida' do Rio:
. 8' de setembro, pelo transatlànfico "Anna Ne.ry"

-e CONGRESSO DE ütifSTtSlOlOGIA
.•.

(ReC-ife)-êaída do Rio: 20 de- outubro pelo transatlã:ntiço
, ,

"Anna Nerv"
. ,

" CRUZEIROS M4nlTiMDS fi MaNaUS
.. Visitando,· aindq, �alvadór, R6�ifG, Fortale�a, 'Elaiém a'

. _Santárém;S�idas 'do .RÍll: 10 a 25 de janeir6 � 9 de fev�rei�o
,
'de 1971, pelq� vapóre'k "�osa d.a Fonseca" e�Anna We;y":

.. p'LA�O� QE j;:INA:�CjllMENTO À SUA. ESCOLHA, fOlhlÚ®S
..

" E; R�S,ERVAS C9M SEU AGENTE DE VIAf3ENS -OU NA

.. .

:Oepal't�m�!1to Autô"on""l «l(' Engenharia Sanitária
AVISO:'

R"!1ist'i'() d« Forl"'�"'rlo1t'es e Emoreiteieos
O Denartamento Autônomo de En9.�Tlha,·i::J Sani­

t�"ia (n.A -P S.l, cornu= ica' (me estão abertas. até o dia
1" (.,uin�n) d- ser-mbro ri" cnp:"'fJte. as insc-içõ-s para
reoisrro dO' Fornecedores das fi"mas i,..terp·�<;<idos no

f"r�ecimpnto de mate+iais constantes do Edital de
Coocorvêvci» é1 disoosicão dos interessados no DAES,
e nara Rrgistro' di:!' Em'1r'>itci!:os. das Firmas

.

interes­
sad(ls na p-restação de serv'ços de estudos, pe,squisas �

,proipt0<; e na execução de obras de engenharia Civil
e sa"it�ria.

'. .

Os interfssados deverão cliriair-se ao Departa­
p'lf'nto de Admin'istração, no ESCJ:itório Central, na

Rua, Tenel1te Silveira, s/n, Edifício das Diretorias, 40

andar. das segundas às sextas-feiras, no horário' das
9:00 às 12:00- e das, 14:00 às 18:00 horas, a fim de

adquirirem' as relações dos documentos exigidos.
Paulo AJlostinho da Silva
Díretor de Adtninistração

i

j

RIO DE JANEIRO:
Av,. Rio .Ellan,co, q] 'li.

PORTO ALEGRE:
Ri dos Ar.dra,das. '1079

SÀ0 RAULO:
B: d. Itapetininga, 24(J
SANTOS

.

R. General Câmara. 20

DEP'\ 'Pi" 1\1FN'T'O AiTT,l\NOMO DE
ENGEN-J.T" pj[ A. �,to.NlTARIA

COMlTNJC�,('AO
FOJT-A T, PF rONCORp.F,NCIA N° 02/70
() DFPAPTAMPNTO AUTÕNOMO DE FNGE­

NRAJH,A SÁNTTA]UA 'comunlca aos. inferpss;:Jdos,
nlJP nn di1 1 R (De70itn) de Setf'rnh!'O d" 1970 às 9:30
(';0"<> .h()1"�,s e t"i�t8 nlinutflS), "'o Escritó"h C",nt1'al do
Dpn81"t8rnt'ntO A utATl'0111o de P"?enha1"ia Sanitária, na

P1r" Ton""tf> Sjlvf>i'-a s/no Edif'cio cjas Diretoria'). 4°

8"08". �P"q re�li7ada a concorrência para exeCUC80 do
prnj?to T�I'",jl'n do Sistemlj de AhQ<;1;ecimf'nto d',Aaua

.0" ri,rfaQP ,no Tll�<>r?'1 '" elo respectiv.o Estudo ele Via­
bilid8dp- Técnir:n Financejra.

As conoicõps. característic�s e' eS1)Pr.ificacnf's re­

f"r�nt�S' a esta C')n,cn1"1"pnCi�L estão ?to di�nosic�o dos'
inte,·pssádns. no Éscritório O�ntrai do D'ana1·tamento

AUt��0fll0 ,clt',.BriP-BTlhari(j ·Sanifªl:h. no enderêcp ,�açÍ;,
J:Í;la.·'d'<ls s,(>.(rnlld�,,�fe'Íras. às' se*fas-fpiras. no honí"i-6
ri,on;nal de expediente, no Départamento' de Adminis­

traçijo.
Flori",nnnolis 17 dp- A!!A�to de 1970,

P" Tn I) AÇ.04;JTlNT-l0 n.\ SH:VA.
PTRPT.0R nE ADMfl\TTSTRA'(:AQ

DEPARTAMENTO AUTÔ:NOMO DE
.

'ENGENHARIA, SANiTARIA
COMUNlCAChO

CONCORRltNCIA ADMINISTRATIVA N<1 03/'70
No dia 18 (l)ezoito) de set.embro de 1970, às 14:30

(cuatorze horas e trinta minutos), no Escritório Cen�
tral do Departamento' Autônomo .de Engenharia Sani­
tária, na Ruá Tenente Silveira s/n, EdifÍcio das Diré­
torias, 4 ° andar, será realizada a conc0rrência para
execução do Projeto Técnico ,do Sistema de Abasteci­
mel'ito d'Agua dá Cidade de Balneário de Camboriú e>
do respectivo Estudo de Vüibilid2.de Técnica Financei­
ra.

As condições, características e especificacões r�­
krentes a esta COlicorrência; estão à

-

disoosição dos
intcl:essados. no E�critório Ce"tral do DerJaJ;tamen.to
'AlltA-n0Jnõ de' Elwenhariá Sa,�itáriq no' endej'eco ::Jci�
ma, das segundas�feij:as às sexta-feiras, .

no h�rário
normal' de expediente, n� Departainen�o de Adminis­
tração.

Florianóno]js, 17 de AQôs'to de 1970.
PAULOAGOSTJNHO n� SILVA/

,
DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO

_,j 'L..J.l'4.Et;:1,�.'.. 1 , "

\\
! nl � ; � tJH' .e.rrenc, /.. �J_I .r o J

..
À/�� CíelrCJt� rt

ITH �L1, UZ ", J",' 'l'rnr'c'l'
Tr.u:rr co ", (I'�m�r, ne. te J01'a;,.1.

"íNDÚS1]lU\ D�' lÕ)��S:r;AD(r'
VENDE-SE

Completamente equípaô :

Município de Laguna, core

.
o mar, registrada no ETF'

tõrça, água encanada de 1.

d,e fiscalização, 5 prédios (i,

Tratar 'com o S, Mi:�

Cursíno, l.p.o - Jardim di'

�it"'J,clH em Laranjeiras,
'�:-;'l.. de frente para

.

\,MA); e/gerador do

+esídêncías, 1 casa

. �. ia, etc.
São Paulo, à A T,

DEP1\R'fAMENT9 C

"FOMADA DE P1"C

A, V I

O Departamento Cent..

para conhecimento des=ín:

postas de firmas habi!'

têr40s do Decreto GE-F,

do ,dia 0&'·09·70', para o fa··

tinade ao, Foruni da COl-

O Edital .encontrase

menta Central de Compras
Flnríanépohs, onde serão j:

necessários.
.

Floríaríópolis, 20 de a'"o,

Ruben� VidGl' da sn

',� 'S70 .

I
, Geral.

J� C1)lV[PItAS
,i. 70/0972

.

:1

'_)ras torna público,
que receberá pro­

clímínarmente, no',

até as 13 horas

':;e persianas, des-

sede €lu Deparra­
Lauro Müller, n. 2,

r" os esclarecimentos

= f;f)MPRAS
";",0971

DE,PARC·'ol. "''''''C''''rD c:
__

TOMADA DE
-­

AV

D D"rr;J,ar,taf'.1ento Cent

para' conhecimento dos jrr,·

postas de firmas habi!'

'têrmos 00' pé>..creto GE-lf/;

do dia 08·0@,70, para o fOT'

col,a, destinado à Diretori:

Predução.
O Edital ·çncontra·se :::

menta Ce.Jiltral de Gompr2"
Florianópolis, onde serão P'

necessários�

Flo:çianÓp,olis,. 19 de s.gPJ
lt:qb,en&' Victor da Silvf1

3,S' toma público,
-rue receberá pro ..

. eliminarrnente, I')OS
. ). até as 13 hQTPS

, ,'""'J de material agri·
" .....ento El :pefesa d?

a sede 00 Depaé�3'
I aum Müller, n, �,

�- os esclarecimentos

-1') 1970.

j; "3�',Qr Geral.

PEPARTAMEN�O C"",,- .. ,.,,� COMPRAS

TOMADA :OE p' -..,' 'm-!}9l):i

AVI�,()

O Dep�rtamento 'Centm1 .

para ,conheci�,e'nto doS, inter
pds'tas de Íirlnas rhabiW<'
'têrmos do :Qecreto GE·15/' ')

ao. dia 14·09·70" para· o fo"'"
.

.

f'
.

d' t
. j

CC1,St.\lrfl para :un ll1 us na

do �$tlJ.do.
,

O Edital encontr�·�e a.j'i:l·

menta Cen.tr'}l de Compras, P

:Florfan0Polis� onde serão pre:-:t ,dos

,'nras torna público,
"0",. que' receberá pro·

�. eliminarmente, nos

.� '7�'i, até as 13 horas
. �"!'') de máquinf:\ de

, à Polícia Militar

sede do Departa·
:,ClUro Müller, n, 2,
os esclarecimentos

riecesEário/il.

FJ9.ri�pÓ:poli..S, '18 de arrôsto de 1970. .

Ruben�' "teto!: da Silva - Diretor Geral.

imPARTA1\m�.;rTO GE]\J'!'� "i, ,,V;; <COMPRAS
> ;_rOMADA 'DE PFl'}'�:'}S 71]·0976

"

.

., A V, I f'. O I

O DepaYt,�,p.fe�t� Gertral C" """YlY)"as torna público,

p�ra 'conheçf�ent9-, dos' ini',PTp. ""',. -(;s, '1.'le receberá pro·

P'ostas de' .,firmas' hál'üÜt"'rj .... ' prF!l-i---:1inarmente, nos
� 1 1

têrW)os do Decreto 0:8-15/12;(.0.rU55, até as 13 horas

do. dia 09-09-70, para o forne(,1�'ento de Móveis, desti­

natIo··à la. Coordenadoria .,� ,

.

-, ",' de Educação c.Lf,l

Florianópolis.,

O Editai encontra,se afh-- "n 3e1e do Departa·
, menta Cen'tr�l de Co�pras, 8, T? "'na T�auro Müller, n. 2.

:FlorianÓpolis_, o�de serão presLR "'os os esclarecimentos

necessários:,'
Florianópolis, 20 de agôsto d _ 1970.

,

RlÍbe-l,1s' Victor dá '�iIva � Diretor Geral.
._----

ÊMPymGADÃPR'FCJSA-SE '

riú. Farmacêutico Dr. Nelson A��tll"n<: l\h:rtins
sidente.

Pre·

A.s conrlic0P<;. car�ctE"'1sticas e esnecificacn'es re­

f"'1"f>ntps :) esta Cnl1C()1Tpnci�. estão à dis!")osição dos
intp"pss�dns. nn Escritódo r:f'nt"�l do Denartamento <

A ntAnn1110 de Pncr",nha1"ia S::p.it:'Íriq, no endereco aci­

ma. d�s secrunr1>1s-ff'iras à-s Sf'xj�s-ff'iras. no· horií"io'
normal de expediente, no Departamento de Admitris-

,

/

MINISTÉRIO: DOS '1'R A1'f.JSPORTER
DEPARTAMENTO NAJjIONM', DE ESTRADAS DE

It,ODAGEM
16° DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL

SERVIÇO DE EQTJIPAMEN1'O E MATERIAL

TOMADA DE PRlSOOS
AVISO

traçãQ. , ,

Flori,:,,,,r,,,,,,lis. 17 (lI> A [T('>qtn np- 1 C)70
JJ A TTT" A C;OIõ:TlNnn n � �nV t\

nT'RETOR DE ADMINTS_'T'RA(�ÃO

"._,"'1
,

A Chefia do 16° Distrito Roc'lc'Vi'Í.ri.o Federal comu·

nica aue prestará as firmas intero"""'das, informacõe.';
sôbre a TOMADA DE PREÇOS para compra de PNEUS

E CÂMARAS DE AR para ° 16° D.R.F. a ser' realizada'

no dia 31. do corrente.

FOTO

Arrenda-se gq Vende-se
,

Os intoressados poderão dirigir-se ao SEM·16, sitó

a rua Felipe Neves, s/n.,. Estreito -:- 'Florianópolis, no

horário de 9 às 11 e de 14 às 17 horas de segunda à
Pnr motivo de r.on/Toc:;tc<io militar do laboratorista,

A,RPi;NDA.S'R Oq' VENDE-SE 11m moderno e completa·
'ment8 8.n!),l'I'�lhAào atelier fotográ.fico,' instalado, Sf'm

r.nnr.nrt'fmte Dn lo�R.l. à Avenida Castro Alves, n. 35, e'TI

Cfl.rntlina<: - São (Tosé, constante de uma sÇlJeta, atelier

cn111 !"'1n"ernn<; refletores, máquinas .com Flash e com·
I

sexta feira.

Florianópolis, 11 de agôsto de 1970,
Hildebrando Ma,rques de, Souza -

·16° D. R. F. - FlorianóJ;>0lis - S. C.
EngO Chefe do

VENDE·SE

Móveis para esc-ritório ,e para consultÓ'rio médico,
Ver e tratfu à r'l.j.a Nunes Machado, n. ), ãiàriamente

das 10 ·às 11 horas.

"'1,.. ..... l�"(),r<lt.órfo.
,
Tr$l+"'';' �nm Lauro Müller ap.ós 'às 18;30 boras, no

l'Y1f>C"yt)'0 local.
p,.",.." ri" "trrendamento, aluguél
r.d; 300,00.
preco a vista Cr$ 4.000,00.
Exige,se fiador.,'idÔneo.

e luz:
... ' �--;otj QUARTO PARA ALUGAR !

Aluga·se quarto conf(j)rtável e mobiliado para solteh'o

na Avenida Rio, Branco, 187 -:- exigi-se réferênc�as.
, '

,

I'

�..� :;;,

V FN DF. n
; �<;·"IS e h1m,i"'Í"hs
1 ela nesta Canital.

Para fábrica elt' Letrei r�<
'

de Gás N,,:on e Acr{lico. a o'

Procura elementos ativos c�

li"hll de Deten!?ntes e luhrifj-r
Para Sta, C�t�ri"a, Sul c)o Pa�' lí ('

de c0!11i�,,50. C81ias para:
ARG,()S - Caixa Postal 'i')R

RIBEIRÃO PRETO - P�t S

. i'lti:'�r::11. A.n"'xQ
'r�llde aCfit:'lC1'ío.

Cu ritiba. A base

Paulo.

VENDE-SE TF'P'PVNOS

Um. lote de TI.O 3 na n'� l' :' /.··i0 ,_<'m 11 x23, rli�:

tante 250 111etros da nr::1ia 1"0
n n.;" Can,boriú. Um

lote no centro ela cidade do' ,
. n l' 50 metrõ� da

praia com uma área de 565 'lr " "''lJar à rua Con­

selheiro Mafra, 103 com Sr. Jn"" Bernardes.
._------

I' �rBplasco
ASSRSSQRIA
PLANRlAMRNTO

.

AUDITORIA
E

--"""!

� ,

-.. SRRVrCO� C01\.]T" RFTS \

RF..sPONSi\VEIS:
f;Je1. FRN 4.NT COSME GLORIA - Contador

'3el CLAUDTO E. AMANTE - Contadnr
.

EVALDO FúRTADO - Téc f'm Contahi'ictad�.
Rua Tiradentes -:- ESQuina S_lci:lnha. M:;;�:",ho, 2,

Caixa P0stal.774 :...._, Telefone, 3343
,

Florianópolis _' Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



: � 1

rena e o8 já esçolheram� Aliança Renovadora Nacional- e

Movimento Democrático Brasileiro

i

I

; I
I
I

realizaram' suas convenções para :1

escôlha dos candidatos ao Sena,

'elo, Câmara" Federal e Assembléia
Legislativa ao pleito de 15 de no

vembro.
A convenção da Arena durou

çêrca de '20 .horas, iniciando-se às,
O horás de sexta-feira para ences
rar-se somente 'às 5 paras: de :,93;:,
tem. Após uma série. ��,-.gesítõé-�, ó
Partido sítuacíonísta' };l's9()�h�ú' ,pa-,
ra seus canditdatfÍs;-cà' CãimiÍ'a Alta

dos- s.s: Lenolr Vargas Ferreira ,��
Antônio éar10� k'or!der Reis" .que
obtiveram, respectivamente, ' '1�9, e
188 votos, corara ?IO pados ao Sr.

Nilson Bender', ,

'

Para a .Càmara dos Deputados 'a
'. " \ .l"

Arena indicou 12 candidatos e pa-
rá a Assembléia, 56 nomes.

Concorrerão pela Ar,ena para .a

Câmara os Srs. Ab�l Ávila dos
, "

... o',

Santos, Ademar 'Paladínl Ghisi, :AI-"
'

bino Zeni,' Antônio Picheifi., Arolde
I Ga.r:valho, Dib Cherem, .Francisco
GrHio, João Cândido Linhares, NiL
son Wilson Bêndér, Oshi de M'3-
deiros' Régis, Pedre 'p�ulo' Colin e

,>
•

• �

Wilmar; Dal'lagríol. Para' a Assem- )

bléia LegisÍativa foram', indicados
-pela:, Arena: os rl,orne�' de Ad;mar

, -aárcia Filho,' Afonso Chiso,'Aldo
:'::

'

Pere�ra 'de And�ade, Angelina Ro­

sa, Antônio Heil, Aristides Dolan,
Arno Henke, Arno Seara, :Benedito
de, Carvalho Neto, Carlos 'Moríts,
Celso Ivan da Costa, Celso Ramos

Filho, Dja}ma Mondo, Edmond Sá­

liba, Elgidio Lunardi, Epítácio
Bi,tt�ncourt, 'Evaldo Amaral,

'

-Fer­
'nando ,Bastos, ,;F-ioravante Mas's_oii­
ní, Francisco Canziani, Gentil Bela­
ni,

'" Hélio Carneiro, Henry Paul,
Henrique, Córdova, Homero Miran­
d� 'Goules,

.

Ivo Reis Montenegro,
Joã0 Custódio da Luz, João. Bérto-
',.

. ,

ii, IÓd Meirelles, Leonino João Ba-l-

"dissera, Mário Tavares da Cunha

Melo, 'Martinho Cardoso da Veiga,
Milton 'OÜvéira, Nelson, Pedrini,
Nilton",Kucker, Otto ,Entres, Otací
lia' Ramos, 'Pedro Harto Hermes,
R�Ú Kbaesel" RáUlinó Roskamp,
Sebastião" Morais, Sebastião Neto

Campos, '.T�Úno Arruda Ramos,
ado Altembürg, ViIÚcio Tortato,
Vivaldo Herbst, Walter Vicente Go­

�es, WÜm�r' Ortig�ri, Zani Gonza­
ga, Edil;on Meírelles 'Speráhd'o,
Norberto Arerman," Sadi - 'Mál:inho,
Reneau Cubas, Jorge Silva" 30'til}
Corrêa Bíttencourt e Walbérto
Schmidt.

ó Sr, Lenóír Varg!ls Ferreira tem 'I

. . .'., I ." \

'cQmo seu companheiro de chapa' o
'

depu��dó;
,

Genésío ,,' Miranda �ins;
enquanto que concorrera. a suplen
te a�' senador na chapa do Sr:"An

- tôriià;' Cailos: 'Kühder Reis o Sr
Otaír Becker.,,'

-Ivo áfirma que vai percorrer ô Eslad.o com Colombó
/,

o Governador Ivo Silveira e' ij

engenheíro 'Colomb.o S,alles compa­
rec�ram à solenidade de' encer­
ramento da convenção;, 'chegando'
ao plénário' da Assembléia ,Legis­
lativa' __:_- local do encontro, ,-;:-,-pn'l' '

,'oIta 'dás 3 hÇJras da má'dr,hgacta.
"Falando aos convencionais J o' ,si;

I�O SIÍveira declarou q�e, :�Íi 'CO(;l'
pãrecia, juntamEmté com' <) �'fiíturô,

. ',/.-. '_,

GGvernadoli para "presepéiar êste
tila:gnífico: espetáculo democrá!-i
co;',.

. presidente' dá Arena, Sr, Renato
J�arrios 'da f3ilva;' "pelo seu tràba- '

(fioi,peio seu esfôrço e pela forma
,cóáéta corno clbilduziti' esta,magni-
fiça sess�o".' \, '

\,
Ideais'

_ capazes de unír' as velhas

correntes, encetando.' um nôvo pé.'
ríodo -;riá ê:vida: 'do ,pílÍS".'

.:
.. ,

l'
.

:t.:;
.) v � , '� •

: Pof: ,���;v�z;,:i, ;s��90r, ,Ant:6nio
Carlos,\KdUder;,Reis,afirmou que' \:t",,' ,,�I' , "

, v'
"

"

sua" .'P,rlJsénç.a ',no' Sj3riad6', " jupta
mént�>cdm ó�"Srs'Gei'só R�m(')s '8

Lenoii-::V:�rgã� FerI'ei�� ;',há de: ser
a' pro��" p�oialil� ., da

<

Í!lóssa ' u'niiín,
da' :hO��0 ente�dtriie:hto, 'da Iiló�sa '

fôrçà e" a:6ifua: de: tudo, a -cer't�za
dos �nosso's, 'a:lev�Ítiadds ideais por'
ú��

,

��rlt�, catariNa'>.JI.1ida "e � €,,n ,

paz �,,'por u� BJa�il gl"àn,d\:le eUfr-
no".,

-, \'

,I

".> ,�i··.: ..

)

..

�; �!._''':'., . \ :'''l, , .::
.

'/ .'

,Ressaltou' 'qué",,'contlI�uara' desen-
I �.",,,, /j'�

"

• t' :. �
"

volveIid,o, slj,às ati:vidades no Sena-
'do, da, ft�públiGa visando antes de
mais nãda,' elevar' cada, ,:vez ,m�is
o home' de Santa Càt!trina 'no ce·

nário nacional.,
Também falaram 'os deputados'

Nelson :Pedrini e Aroldo Carvàlho
ambos dii'érido de' suj. cérteza 'no'
fortalecimento da Arena nas elei-

, Ç'ôes dê' 15 de notrembro.

I

Realizou-se ontem, no' Plenáho
da' Assembléia Leglslá!íva do' Es�a­
elo, com inicio' às llh30ín, a' Cpn'
venção R,egiQnal do Movimento 'IDe-

� � .
. ','

mocrático Brasileiro, que he>moIQ-
góti como candidato do Pàrtido. !'.o
;3enado F.ederal o nome do sr, I?::>­
meu Sebastião Neves e que teL"á

. como suplente o sr.- Nilo 'Bello,
éujas candidaturas foram aponta­
das por unânimidade dos convP,Íl­
cionais.
A sessã,o, que contou com a par-­

tieípação de 56 c'onvencionaís dos

,113 inscritos, prolongou-se até às
i 8h20m, tendo homolog::,tdo, tam­

bém, a nominata dàs candidatos, a
'Câmara Federal e à Assembléia Le­

gislativa.

CANDIDAtOS
Concorrendo duas chapas, por

54 votos favoráveis e duas 'abste,l.
çõés, sãó os seguintes os candida­
tos do MDB à Câmara, Federal:
Pedro Ivo Campos, Laerte Ramos
VieiTa, Luiz �enjamin Pereira, Jaf­
san Barreto, Francisco Libardoni,
Abelardo Rupp, (jesar Correia do
:r.-�ascimento e Humberto Duwe.
Também por, 54 votos' e duas

abstéi1ções, foram 4omológadog, GS

nomes pelo MDB, dos seguintes
,cárididatos à Deputados' Estad�ait;:
'Ivo' Knoll, Carlos BücheUe, Wat-".
dir Busato, Fausto Bràsil, Luiz

Hfn,i;r:lque d;;:t Si'l�eir.a, ' Álva�o ,Ra�
mós Vieira, Adolfo' Zígelli, Wâlter.
Zigelli" Francisqo Assis Soares, AI­

-bino Potrich, Dejandir Dal Pasqua-'
le, Delfim de Pádu_a Peixoto Fi'lho"
Ulisses Tavares Lop€s, Sady Pi­

gatto, Ivan ,,J. Rodrigues,- Geovah

Amarante, Isaías ,AlVes,' Antônio
Menezes üe Lima, Jorge Gopçalves
da Silva, Adel'bal �osa, Néy Ara,­
gão Paes" Chrystaldo Araújo, Ro­

meu Kochann, Juarez R. i<urtadú,
Delamar Vieira, Al9Í'sio. Piazza, Ma·
noel Carlos de Souza, Cândido Gou-

.

1art, Acácio PereiFa, Raul Silva" Ni­

lo· Freitas, Manoel Gonçalves, Nel­

son Tófano, Urbana Bertoldi, Pe­

dro Medeiros, Joãp Ramos Mar­

tins; Walmor Paulo De' Luca, M�l'
rilo Sampaio Canto, Pedro -Dietrich
Júnior e EfpídiÓ Abel Bote&a.
Após a homOlogação de seü no-,

me como candidato dO' MDB ao

Senado d.a República, disse o sr

Romeu Sebastião Neves:' "Disputa­
remos todos os éargos eleti:Vos de

nosso Estado e tenho a certeza' de

de."
\.

')
:

�

u atos
� \���

-,

,�
,

Atiradores e Joquel:
Clube acertam·· lusao

'-
-

,I ,I,

Oeral
" ':rlO, 'úm-€l8-semana ,os associadosj 'da
':s0dédádê A:hradbres de Floriano-]

: � p'aÚ's �piÓ�arain .a proposição da

'. ,) fu�ãb c�m' � jóquei C}ube Santa
',;': �,C�ta�i;';'a� O· �lube ínícíaré br,��e­

,

;' ':m:e'nt� ai dons.trução das pistas ,

'

p
, .

(' I ',.'- _. '

f,r,
"

das, cocheüas>na Ressacada.8 1113-

,tàJará' s�á �êde social ria Ave�ii-
d� Mauró,�,-Ramos; �o ex-Tiro 41;:
mão::'

' '

Colombo ,·az,
-

'

'

'conferência
,.... : '( ,

no! Rotaty
� / '

o �nge'nheil'Q Colombo Sa,lles
vai. proferir palestra na"reunião do

,

,c . :Rpt�!y:�,:taub�,;;Ftbri,?trÍbp9li�,i�st�,"

a." realizar-sé .nõ dià 17 de setem­

bro,' às 20 'horas, 'no� Lira 'fên�s
Clube. � O futuro Govehiador acei­
tou o' convite' que lhe' ':foi' formula- ,

dq pelos dirigentes cl[tquele clube
de serviço e iàlàrá sôbre ,o Pro­

jeto Catarinense de Desenvolvi­
mento, documento, que contém o

seu planq de Govêrno.

Plameg vê
propostas
paraJ2 pontes

Dorsp abre
. inscrições ','

de concurso
o -Departamento de Orientação' 3

Racionalização dos Sê'rviços Públi:
cos - Dorsp-- abriu inscrÍções ajo

cOI).cprso públic(') de flrovas. p�r3:'
provimento de vagas na classe ini-'

cial da carreira de atendente de
saúde pública, com lotação no De­

partamento de Saúçie P�blica.

Segundo estabelecem as normas

do çOl!lcurso os' candidatos' devd­

'rao possuir o, certificada de, C011-
'

cIusão do, curso de saúde pública,
fornecido pelQ Departamento.

Nova Lei'�!oraânica dos
Municípios· tá :aprovada

, .

Já está aprov'ado pera Assembléia latores,
" ."' .•'

,
" "

- �"

, Legist�tiv8:. o, p;r:ojeto qe ;lei go,:,er :
' :'. C�mbe' ao Dé_putaqo,AngelL���0- \

,

na:m�htal �uéldi��;,cí,e,,'�0pre,"\i.'!" pg;Vr'\t';\�?o,�\'S�h�;J.el'lJ);et8:nto.;�, e1.a:�?T�r' o�.; ;r.e�a�,ó,..
Lei Q.rgâúica '. dos "Municípi-dS; de'" '. ri'o- fitÍ::,tl que fol submétiéÍ.o ao vo·

vendo a n:iatéria ser rerÍfetida nós 'lÓ ôo 'plenário, e que, segundo suas

próximos dias ao. Governadpr Ivo ' próprias' palavras: "prqcurou O�

Silveira, para sanção. denar os dfspositiv-os do projeto
A redação final do projeto fl)j ao§" mandamento:,? constitucionaIs

acolhida pelo pleItário na última vigentes;- atualizanâci-,a, nova lei va,

sexta-feira,' e segundo o líder da ra );Ima, melhor exequibilidade -de;
Arena, Zany Gonzaga, o nôvo di suas. norn'lás". _Era necessário, ,e

ploma, que virá 'solucionar uma isso' foi" feito - di,sse o parlámell'
série" de problemas com os quais tar _:_ subm�ter as relações' jUl'i-
vinham se defrontando as -:- adrni, , dicas· dos, ,municípios ao ôr-dena-

nistra,çê)es Ilmnicipais 'e as Câma menta jufídico estabelecido PElJas
ras de vereadore.s, ué sem ,dúvida'

_
'Constituições da República "e'"'60,

um dos'mais atualizados' no gênero " E,st'aqo,' assim como pelos Atos

,;Elll1 toC!(') o País". Em \,'erdade, a. lrÍSÚ�ucionais, Leis e Ato� Com-
, Assembléia não aprovou o, proJ·t" " 'plem!'!Ótar'es.
tto, origma1, mas, um stÍbsÚti1Úvo < •

,0 relator do 'projeto manifesto,!
,g10bal elaborado' tendo em' vista.' a

'

o '-sêu 'ponto de vis ta d,e que () nií

legisiação pertinenteé em vigor;' '0' ';. yo� dtpi�ma �deverá ter' vida durg,
, êste' 'fato justiflcrí., de certa a d\�,';· ,,':dOUra.· caso nào so!Jr,evenham !i(1'

• : I"
"

mora que ;se registrbu' na, tranrit.a- ''', ' vos', 4tos' Complementares, "pois
ção da matéria. ,

.

;; cudo' 'fizemos ,pará entregar Bn5

Ao longo Gle" se).l p,rqcesso 'leg,L,-' mlirlicípios' uma lei o· 111ais í)O�"

lativo; (') projeto
i teve' dois rB1a, ',síveL perfeita e atualizada; vaJ�)ll'

tores - os ·Srs. Nelson Pedrirü e do-nos incltlsive de. �o�sultas a jp-

Angelina Rosa, e diversos subrt- gislações de outms Estados".
I,

,0 Grupo Arrojo, d'e Rio do Sul,
inaugura às 21 hOFà.s de hoje com

a peça MOI'tos �em Sepultura,- de

:1ea11 Paul 'sartre, 'o IV Festival de
'Teatro Amador de Santa Catari.,'
na que será, dese�rolado até o

próxiín0 dia 29, no Teatro Ãlvaro
de Carvalho. A�a�hã, os 'represe�
ta!ltes da Capttfll _;_ Grupo Sa'n:
Carte Promoções Teatrais - enc�·

narão a peça de' Frank D. Gilroy'
ins'titulada ""Falan�o de Rosas:',
cti:rigida pelo crítico 'Mário AlvC3,
Neto.

defrantes encena'rão a peça da

Arno, Friendrich intitulada: "Eu.- ':1
Ma,tal1ei. " ,Querida". O e'I1CP.�:
l'::,tmento do, VI Festival de 'll';'�t·i'O
Amador de Santa' Catariúa, ,�;'à
marcad� cóm�,a peça, de Mmoi�\F'l';

,

uandes, institulada "Um EleJil.fnte,

no .'Caos", � G�rgo do Gn�pó�:l\fea'
tro Amador Artex, de Blumenau.

AUXÍLIO PARA O TAC

O Diretor, do Servico Nacional
de Te�tro, Sr. Felint� ROdrlgue9
Neto, connrÍn9u ao DepartamenlJJ
de çu:ltura qué já está sendq ,prD
'd 'd

' 'CI.""t"nVI enCla o a remessa da IlUptltTá1
•

cia de- Cr$ 23 mil, através dó' Ban­
co do Brasil para, aquisição de "110'
vos equipamentos destinados' !;10

Teafro Álvaro de Carvalho. ,,- Els,sa

remessa, é efetuada em virtl1ê'te de

cOBvêriio' firmado entr; 'a Secr�'

tarja de Educação e Cultu;a,�'e o

MEC.

,
'

"Falando em seu nome e- no 'dflS
�' I _.

'

,
:.- ' .-

candidatos escolhidos para 'a Cá,

,

�ara �,ia Ass�mbléia o' Sr'. Lenoh'
Vargas' F.erreira afÍPmou ,que :1

��rivertç,ão da: Al-ena"�'fài uma afir­

ma:çãb 'democrática dada por S�n
Haveremos, de nos encontrar -ta d�t�rina'e, sbbr�tudo, uma,afi�'-

nas praças 'pÚblicas - prosseguiu maç'ão
�

cJ.w unidadé
�

d�, notSso P�r-
� havere�ds de percorter tMa tidO, :cÚ;monstrândo .0 despreeI1di-
Santa' Catari�a para aj�dàr na ,.,vI; rn�Pto' e !lo v:o�àçíj,o p;:tra ,contintiar '

tó,ria dQS J;lQSS�S �candi(lât9§: ;;' ,§�dlÍ> o 'g.rand�, P�rtido \que b,av�-
- �stamQs ,;integrados n� �:AJi'é!(á;.' :::-,., �ªh�e,: contihtiar, por.�tri�bs ��!linQ�,

procurando, dar a êsfe Estadà� O,
I

d,i1ti�ir,', QS' deStinos dêsté: Estado,
máximo d(;J paz e prosperidade. Q. e�,prindo e d,efendendo o próg11l­
momepto que estamos vi\rendo·. �e ',.' ma dá Revolução. Revolução esta
éonstitui rÍilnJa' demonstr!j.ção. ,cie ,I • � prosseguiu :_ que tem'metf:ts' a
que em Santá CatarimJ, 'np,S50,. pâr-.

.

'c

lôngo prazo e que hj!,yerão de sél'
[,Ido está realmente unido erq dl7' átihgidas atrávEÍs €la esfôrço J do
,fesa dos interêsses e dos �deais da povo cat:;trinense e de seu,s lídeí"ps

Revo�ução de 1964. políticos, que .têm como responsa
O Governador Ivo Silveira en, bilid�de levar a fixar, na' vida dI)

cerrou seu discurso felicitandq O Estado, o espírito, (,:) dever e os

'Sehasllão H,eves é O candidal,o do MDI· ao Sel1adci
.

\
-

--��--���"--��--�--����
n�o . me 'êlege�ei ,'� : PJ�'�"segwu
se

.

o p(l;,O� de riÍeú ,�stado não da

aPôio . à .CHJosiç,ão, Partido q.ue Te­

presenta; �:rie:sta: 'oportunidàde, ,- as

verdadeiras .�eiVindlcaçõe� do' povo
catarinense< .

E :cQncluiu: '�(j MI;>B tem condi­
ções para, leviu a.Câmara Federal

e, à' As'sembléia
'

.

a maioria' dos

dej:JUtad�s,. porqu� ningu�m, ,em

Santa Catarina, é, d�no do' eléF,o­

rado, neni tutor' ou capataz. O elei­

torado, sóbretudo 9, eleitoradó jlJ'
vem, hão de' :es601her à,queles que,'
representárão 'as legítilnas' �aspi'ra-,
,ções ,da. sofrida 'gente catarrnense."

O Presii:iente Reg'ional. do Mim,
a seguir, ,falando aos convencio­
nais, disse: "-Temos diante de nós
os homens que. têm a coragem rle,
em época' tão diflcil, fazer opo§i.·
'ção - e prosseguiu - te,mo�: .dian-

\' te de nós 'uma gama d� ��ircífes que
não' se curva, não 'se ajeita; não
se alie'na, nem pó; facilidadf;J; nem
'por benes�8'� 'palacianas.",

,

E continuando, afirmou: '''-Teme­
,mi;J� 'que fazer sentir, que 8,' garan-

�,:ti� dos rurei-tos da pe'ssoa humana

é a pedra"'angúlar de 'qualquer pro­
grama

\
de' oesenvolyimento nado­

ná!." E mais adiante: "Nossa �ção
deverá, tambérp., estar· voltada pa­
ra" os grandes problemas SOCIalS,

próprios dos', países em desenvol­

yi:iriento niás que, d�veÍll ser neu­

tralizados sob pena de .,desencap,ear
um conflito dé classes, n

'

,nacionalidade e à prQpri an-

"qüilidade
.

da família' brasilei,r�.;',
E. disse ao finalizar: "Neste pe(),a­

ç,o do ]jJrasil 'aitlda 'existem homens

de postura moral, que sábem di­
zer não. Não as violências legais,
não ao tel"l'!;lrlSmO extremista que
náda constrói, não à prepotênci,a
dos poderosos, 'mas, sini ao ,dil'E'í­
to, sim à justiça e sim à 'libercta-

, "

JÓQUEI CLUBE SANTA 'CATARINA
Soci,edade �liradores de Florian9Polis

-

,

CONVITE PAlA COQUETEL'"-

A diretoria do' Jóquei Clube Santá Catarina convida todos os seus

associados e exmas. famílias para o coquetel que realizará na sede da
Sociedade Atiradores de Florianópolis, à Av. Mauro Ramós" domingo,
dia 23 de agõsto, às 20 horas.)' ,'� ,

° coquetel' será realizado enÍ regozijo ao transcqrso do 180 ani­

,versário do Joquei qube e em comen,lOração à rece�te fusão com ii: I,Sociedade Atiradores, cujos sócios e exmas. famílias também são con�
'vidados.

O PIameg marcou para as 14 hJ­

ras de quirüa-feirá o recebimenL6
e exame das propostas para a

execução' dj3 ,serviços de projeto e

construção de sete pontes, obI'fl;3
que em seu total terão um vão de

't�� �����'�:Uí��:a���r:�sP���:S;� ,-,'F>-'es,tlll!l-va� I· d·e "te'a'Iro. ·v'a·",·1nito (duas), Caeté, Travessãol dos
�

<
_

"

,Cedros, Sanga do E;:ngenhb e ,S.3,n-�":-

-,::��:��::��t::�::��;: começ�a'r h'O"')·_e' ":a' n',OI-I"I',','a' const,rllção. 'das' pontes sôbre O"
,

Rio' 'Hert, Rio do Braço,' Rio Enca, '

no,_ Ribeirão WurideI'�ald 'e Ribp,i­
rão S�lto.

'

Têrça-feira' proxl)11a ,a Assoc,ia- ,

ção n(atro Ámádór Próspera, rle

Criciuma, apresentara a peça da,

Marcos Reis, denominada A Pró,
rima Vítima. No' dia 27, o Conju!J­
to Teatral Joinvillense encenará o

�8petá.c'uio "Raio X", de ahtoriâ ué!
Luiz Henriqtle Schwanke.

,
'

'

No dia 27, os represehtantes dê

São Bento do Sul - Teatro Ban-
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Cidade, quase:-
selva

-;-:;-;;':,,.,�,

fUma geração vai, e outra geJ-jí. ''"::
ção vem; porem a, .ena para �eüi"­
prc .pcrmanece. E nasce o sol, e

põe-se o sol, c volta ao seu lug.Ú; .•
ucnue nasceu, u veuco vai para o-X,,:'
sul, e raz o seu guo l'<1.1'a o no:r�<!-;-_:_'-,
contrnuamente vai guanuo o' ven:' ,�"

to, e volta fazendo seus circuitoHi:: :':;',
-

Eclesiastes - 1,4,;),0, j,ntitas VOH,lS'
fez o vento sul e numas gel agues
se passaram sem que a crstasse,n t)

despertar desta cidade. Ue 1'Cj)Cll:. �::
te, não rua.is que ue ref:ente� os '"�i'::;:r�
elos 'ruo tempo e do vento não ch�:_�."
gam a se completar antes que te.:.;-:
Ilha passado o 1)ll'ogresso. As gera-

..

ções do presente são testemunhas

do despertar de uma cidade, que
até bem pouco tempo era só ruo­

dona e estagnação.

Com sua área metropolitana bel· "',

rando os 200 mil habitantes, mil,
novos veículos circulando a, cada
ano por suas ruas de tráfego .iá
conturbado, população crescendo
a um percentual quase explosivo
(3% ao ano) a cidade caminha -:t,.
passos largos p-ara. metamorrosear-s«

• o1t ��$l
se na grande polis. Os saudoslst>lS".
não gostam, Isso vai signH'icl�r v�d�
agitada, poluição do ar, St1'8SS I;l\,

outras doenças próprias de metro­

poles, Mas que Iazer? E o progre!õ� ..

"

soo Ou a selva?

CADERNO 2 - O �STADO, tlorianópolis, Domi,ngo, 23 de agôsio de 1970'- EDITOI1.: Sergio da Cosia Ramos� 'FOTOS: Orestes' Araujo
/
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Fetos Pelmex

uíz unuel" o iconoclasta
I • � •

'I
i
I

O espanhol Luiz Bunuel é, ao mesmo tempo,
um nome incluido entre os grandes diretores de todo'

o mundo, e o uh ico grande representante do cinema
que se taz na Espanha,

Embora com talento e personalidade critica -in­

discutiveis, tem Bunnel uma filmografia irregular,
onde, ao lado de obras inteligentes e polémicas, ,en-,
centram-se filmes apenas razoáveis e alguns até me­

díocres.
O gdupo dos filmes importantes de Bunuel reu­

nle: L'AGE D'OR,'UN, CHIEN ANDALOU"O ANJO
EXTERMINADOR, O NAZARENO" A BELA
DA TARDE, VIRIDIANA e A VIA LA'C­
TEA.; no outro grupo, encontram-seos filmes' 'Ple­
nos importantes ou medíocres, como 'sc\jam' �L
BRUTO, SCSANA, CUMBRES BORRACOS�)S
(versão 'mexicana ele O MORRO DOS V':"'JTÇ)S

VIRIDIANA -é o 23°0 filme de Luiz Bunuel,
valendo pnr em .evídência, algumas palavras do au­

tal'.�:: "Não sou pessimista. Não sou cínico", E"
passando ii VIRlplANA "não é um filme anti-rec

ligioso, nem político. Sou um homem que, algumas
vezes', pensa; ,e tenho ideias. 'Coloquei-as em VIRI­
DIA'NA. "Não direi onde estão. VIRIDIANA sou

eu mesmo. É a recordação de coisas que acontece­

ram quando �q era menino, coisas de que me' lem­
bro bem, Desejo que meu publico se associe a mi-
nhas 'expeí'iências". I,

o

É, um filme polêmico, como costumam ser os
, filmes importantes e carregados 'com o subjetivismo
?� [eu .ízador e elos personagens; fazendo com que
as opiniões, mesmo divergindo,' não deixem 'de ar

ponrar.o brilho dá obra -:<
1. "Perfeito como exemplo de técnica cinema-

t;T�r -\NTES) ROBINSON CRllSnE, A ,�DQLSS­
CENTR, OS AMBICIOSOS, LOS ÓLVIDÀ:ÓC�S,
F�'TI;)ÂYO DE UN--CRIMEN, e O ALUCINADO
(ED.

,

tosráflca a serviço de uma idéia, no caso a cruzada- .
, .

anti-cristã do autor, Viridian"a é um filme contra a

c-aridade, com � c�1Í.ceitlla l1!n3 sociedade dopada
pelo anacronismo de suas .instituíções"

• 1

�:

2. "Não dou esmola a mendigos, mas isso me

obriga a adorar São Luiz Bunel aLI qualquer outro".
3. "Viridiaría é um dos. melhores momentos de

f, : j 1 _

_
- :%,I,�:', i '��!ll1urj; é"úm'filme insrintivo e lírico uma obra de
.;. ,�.:�" :_' 00 poeta Cl"lle� que "um

�

mundo perfeito ; f�liz jamais
poderia suportar". '_

4, " Uma obra de destruição de mitos"
'Ô. "Viridiaua é uma revigorante blasíernia;

,

_' muitlJs católicos gostaram do flI�� e isto, para,mim
, é rnais uma deficiente de Bunuel do que uma, qua­
'licla,d� dos católicos"

�:I,
'

,,6: "Bunuel o anticlerical, o' antiburzuês, o an­

'ji0árnU!1ista. .e antiinstituições o individualista
,.'que ,S� ergue e s:: anresenta em cada detalhe, a to­
i âó_ �ti'sta"t��·. Burru-l "nã� se filia a nenhum rriovimen-..

,

'to", 'não se' á!1roxi�a de
_

nenhum outro diretor, nem

'S?U cinema- permite qualquer, anroximaçâo. Uma
,'Ohra 'Dj'ima em todos os angulos; a simnlicidade da

o:p"arl'aÚva ,'aum�nta o' diame"tro
.

receptividade. do

'filJne, tomando-se permeável à grande parte do públi
e.o:.ordinaiiamente avesso ao cinema bunuelesco".
.""., :

,

,

, , l

,
.

--------------�----------

.... '.."..... ee 1H*IMM!i nl *,!,_:_"=__

'-,

--------.;--.
�lJjJt.\ \

'

,\"
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n.tJl e algumas cOlI'retl!tés hílj1llp�e� eQ_feit:l!:ltl'o os. heneces, sugerindo
quando .bem

.

csco'l1h!i,do'S sé iill:VO!Hl'(lCm a IiJ'll!!cm

Is heilidas_
•

q�e aRUUClam
t jantar
GIMLET

� p.u; te' de' �,);'\",Jer'J.nint
4'" partes d'e' �gh';l ou vó...ca
�1:1'�t} de' 1/21,1'in'1ivo
iJ:':Ú81l'r a: gõs co
l'(�(iI.'e'Jlas de 'l'1mao
gêj,ci picado
Mlsn� :.e o gim (ou vodca i.
'o'pepperrnint,
([), suco de h111l\0 e o gêío picado

..

"

TI'U'rna cocuetereíra
Agite' bem, '

: 'e;;e' pa:'-3 um cálice e enfeite CO.LLl ,rot:t'3-
las de l'imã,O.

I'"
.

!'

·,LE)!.AND'ER
.iJ3 de gín .

.

, 1<13' �Te c'lí'em.� de cacau
rf3 de' creme de leite.

,

'-Ba,ta' tudo muito bem,
B'A 'Fln-lNHI\

I .

.J u�dt>;.; 3 de pinga
parte de groselha
parte de leite condensado

Bata os ingredientes no Jíquídtficador
Sirva em cãllces enfeitados a gósto.

URA LIRRE

suco de ]/2 li'mã(!)
2 medidae de rum

gôlo picado
coca-cola

Num �ccpo alto, coloque o suco de 11

'30, 0" rum e o gêlo.
:fTI'lç'l� ,1 CCl �1 coca-cola.

SCREWDJ;nVER
2 cubos <:Je g�J(i)
2 doses de vodca
s'uco" de laranja \

Num C0pO, coloque os cube= de gêlo, ,)

vodca e encha com suco de Icuranj.a..
COQ,UE:TEL DE LARANJA E lP..UM

1/4 de suco. da laranja
1/4 de vermuse

1/2 de rum

gêlo
Misture tudo ml""H) ('oml,�teleira,. agj�'3

hem e coe para um cálice. Ou então. míst,
re os íngredientes, �17P1 ';.&\\0' P, sirva: em :

8.w·

líces com um, cubinho de' gêlo.
�,IJADALAJARA

1 ]:1.18cU«l@. de tequíâa (branca)

1/2 níé'dic1.:;t de ""�"l"'t.n branco. doce
suco de 1/2 limão-galego
açúcar Q gôsto
framboesas ou morangos
Mist1.�e a tequila, o ve'rmt;lt� e o suco

cle-tLrnã0. Adoce n gôsto. Enãeíte 0 cal: ::.�

(mm tramboesas ou. morangos.
r.TU �MIGO

.

1 dose ele gin
"Pc,n de 1 ldrnão-gelado
1 r"""�" p'�"'Y'I (,í'1:1da

açucar a gôsto
um pouco de gêlo pieado
Amasse o caju com um pilão. Junte, c

suco de lirrião, o gin e o açúcar. Bata bem

na coqueteleira, juntamente com o gêlo Pi'
cada.

d;p,,:" ,�, «:��;t·,;,�� � �r, ..

Numa coqueteleíra C010qUA bastante ',é­
lo picado, suco de 1/2 limão, 1 colher Eele

,

sopa) de aeúcar.. Agite levemente a eoqll<"-'
teleira durante 5 minutos. Acrescente 2

medidas de gim, Deixe ,descansar' e depois
coloque num copo com cerejas

'&cê .g�sta d,e iomai" sucos' de fruías, mas .íem ,m�do 'de en gordar? não se preocupe mas êsíes são

O,S SUCOS que ,Dão 'Engordam
_..",,-;,,� MfII.Jb.. '�'''''',�'''''r&'''''ortfV ''i'"'�4'�'_-' ,._.........."'" '-'.- �.- to 'lW'1.·�'Vl..IõI :'lO"

caras de Iôlhas tenras de espinafre
) '1 _

e num talo de espinafre. Passe p81J
liquidifícador COl� um pouco 1�1

"'.�ua e depois pela peneira. '1l'e,'k

pere a gõsto COI'!! sal " pimenta.

'tíquídirícadór e bata 'muito bemCOQ,1iJlE:FEJ\,; :0E- CENOURA
E LARANJA'· 'pm�nte 1 (). 3 mínutos. Se desejar..

_ passe por uma peneira. Dá 4· po .'-
I

1/2 xícara de suco .de laranja ,ções,
1, colher (de sopa) de suco de, !: ..

'
-a •

lililIã:O. SUCO' DE TOMATE
'�

1 xíeara ,dle cenoura crua certada" I COM ,IObUR,TE
.

"
.

1:/2 xícara: de gêlo picado SUCO DE PEPINO

g GRAPEFRÇJIT
V"

1 xí�a�a de suco .de tomate
.' 1 colher (de sopa) de iogurte
desnatado

�lgllm�s gôtas de' môlho inglês
sal e pimenta a gôsto

Coloque todos os ingredientes no

Liquic1iHcadoL e bata muito be.n.:
'9".' _

CIDe'. Dá 4 porções, 2/3 de xícara de suco de

descasque-o," e .corte-o ao meio ,
.

'-.,
�.

retire a parte das sementes, colo-

cando-a sôbre uma peneira. 'Pique

a. parte restante e passe pelo liqll:-' -- .

dificador e depois por peneira, Mí.s­

tura com o suco C;'€> tomate e tem­

pera a gôsto com sal e pírnenia. ,

SUCO DE TOMATE

COI-lDINIENTADO

AGRIÃO

fruit (existe em lata, concentraj0

e congelado)

cebola. pequena picada Den", fi
,'Fi_ .

COQUEiI:')'iilL DE;
E: ABACAXI

:;�:;i
1 xfC��. tie suco de abacaf{l s�tn -

aÇúcar ��w
li eOl'J.1e:l;l" (d�' sópa)' cig' suco :cte li: c,'

··-lVIisture bem o suco de tomate, o
,

.

I'

iog\tI'te- e q rnôlho inglês. ·Tempe:.e
\

"

a gôsto com sal e p1,�enta;, se d.e- , , ,.

SUCO DE'TOMATE ,E PEPINO

1/3 de xícara de suco, de pepino
Misture bem e tempere' UI gõst.o-.

I

no

1 fôlha de salsão bem plcada
3 C1'avos

sej,a.r.
I

1/2 litro de suco de tomate ..

sal, � pimenta a gôs-to i
Misture o SUlCO die tomate a 1':':'

bola, o snlsã,o e os c.rravos. ]l)e':�;

descansar .durante 2 horas Pa<;�,'

por uma peneira e tempe:r;e a gôs­
to com sal e-pimenta

SUCO DE ESPINAFRE
maço de" agrião. E \SALSAO

1 xícara de gêlo beJ11 picado

Colóque todos os ir�grediantes 'no Dê uma fervura rápidíJ, em 2 xí-

1 xícara de suco de tmBllte

'1 x-icara de suco :::1e pepino
sal e pimenta a gôst.c
Para extrair o suco do pepinn,

,
i

F6-tO� l:1'c

PaIDLJ1' �'��ra

.1

..1

, l�

'.

o chale (lHe ela J1HY';;.n.q; 'fiêz: Cara- a.o<ll,fh: ,é l!Íima" ela<
garantias, de'. seus 'eha,les

.'

•

I •

I . c

':om um pouco de habilidade e outro tanto de ímaglnaçãu, lá se foi o óha,l::.
e fl,p,areceu o turbante

Rose e o melhDr ,abrigo
Segundo i'nformações dos enten­

lidos, ,teremo� um -fir..1 de Agôsto
e todo um· Setembro cheio de frio

e do adoráv'�l VC'lto sul. Portanto,
ainda é tempo ,de' se comprar taU

'de se' fa�r um CH�LE daquêles
: de lã que a vovó usava, ,para .':;�

hgasalhar e se embOl1?Car tambÁm

Para 'quem não ter:l' as habili­

dac�es indispensáveis para a co!'.·

fecção da um encantador CHALE.
há

.
uma série dêles,' feitos mim!!

nO{'3 trama de lã, �uma lojinha
recém inaugurada no Edifício So­

raya .. Chama·se ROSE, r;:6mo tam·

hé;1:' se chaufa sua �ona, que é

quem bs faz.
É ela I ambém quem posa cl1pip.

de' graça e de seus c11ales p.ara a

Estnda de �o.ie.
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Próxima está a primavera,.

A mocinha linda, ligeiramente 'defqr-:
mada pela gravidez,' passou com os

' olhos
plantados no piso do passeio, como se guar­
dasse dentro -de si u-ma grande amargura.
Como se desejasse esconder o fruto que
trazia nas' suas entranhas.

Disseram-se depois, a mim - que guar­
do o sentimento do mundo, Que a mocinha,
jovem depositária da semente; .do amor, e

do instinto, trazia no ventre, uur ser _ilegal"
pois. dentro em breve, seria \uu:a mãe-sol­
teira. Como se pi!ra ser mãe hóúvesse ,h_e�
cessidade de exibir á todos .Q. atestado 'de
casarnénto.

" ".":_"
Então, só então, eu "compreendi aquê­

le olhar alquebrado,. submisso, 'porqlle tá-'
..

-da um de nós .estaria a apontar-Ihe o pro-'
duto cio pecado e da concup·lsôê·nda. ':PQI'�:�
que cada um de nós, fiéis de,fe'flsorqs ",�a "

moral contemporânea, estaria-a impjxar-llie, -:

de forma insofismável, o nome. de cádelà .. '

Desde quando o amor jé imoral.. des­
de quando? Desde quando p,nlâ'"gravidez: é,
ilegal. desde quando? .Desde. qka:ndo uma'
jovem mulher, q,ue trai no' ventre :·U.!IJ �e,r;.,

· e�ll evolução/tem que baixar a 'c�beçá,- têí'n
que sufocar b grito' incontido: "'veja'm, >vê­
ram

.

todos, eu vou ��r .mãe ?!:.; b�sd�:,',,9u�n:­
do a maternidaqe é tnarca �e feTro em bt'a-

· sa, é sjnô:li�o de depravação, é n)otivo' ge
'I:cpugnância, ,desde ,quando?.. "", ' "

Meu Deus� ,de ,que ba"rro fi'leste' o teu

''''elhante,
.

de que insensível barrg \ cpl'lS�
.

truiste' o teu. iQual, de que ·p�rí-P?, Se eSse{
ai'gila ganhou' �ida sob teu·,�ô.�t.o, _gan�q:�'�,

.l,"·

"

.-

,

.' .

C�lestino Sacllet

"-,

. "

,
,

apenas. vida, pois lhe faltou alma. Seremos, sendo vigorosa, estremece
.

com o vagido
até o fim dos séculos, criaturas surgidas : de uma criança, e, serrdo. débil, . se reveste

'; dos pântanos? ,às"'vêzes com a bravura do,leão .... " .

Embora não acreditem os matemáti- Tu hás' de ser um delas, pois. trazes
cos e os físicos, todos os filhos possuem, no ventre uma esperança' de gente; que já
a mesma origem: O amor. Embora não se' 'movimenta, que de ,h tira seu .próprio
admitam os moralistas e os legisladores, to- sustento, bendito parasita que', -num ama-
dos os filhos

-

se geram da mesma forma, I nhã' não distante, te chamarácde Mãe. .

· motivados pela mesma emoção, a não ser ":: Bendito não sômente o \frlúo:,. mas leu
nos casos de estupro: I ,

ventre, também, teu amor expulso dos' có-
. Embora não aceite a sociedade na. digas que os' 'homens. constnriram, Bendi-

qual vivemos, '_tôdas as rriães são iguais: vi� ta;a necessidade de amar alguém, a natu-
arn com os instantes da concepção e 50- reza que materializa asemoções sentidas,

.

'em' e 'padecem e· aceitam os maus mo- .•• a viti.a que continua ainda sobre a face da
T\e.!lt6s da gestação e da parturição. Go- ; ; terra, "

.. ' .'

..

.

_..,.',
.

.

-zam de mesmo direito de olhar para as co-
.

':, Eü.: te diria mais', se te; pudesse fal ar,
·

pas das 'árvores, de ver:o azul do infinito: 'se àcreditasses que não morreu de tôda a

ele empinar o ventre com orgulho e arrogân-
.

, compreensão' -dos homens. Eu te diria. que
.� : da. .' '. "'.'

.

. .":" .-, a. .crise' cio mundo 'está' justamente na ca�
. ,; -M,enina, tu que escondes" o ventre fe"" ; t:êI1cli:{ dQ àmôr materno. o mundo precisa
é�.Ió.do, 'pelo amor, �u. te ;l:e.cito os imortais' . te ;j;B�e, -pois estamos todos .órfãos, tál� são
versos :de Coelho Neto, que te trará a COl1).7 :' '. os. iJQSi,OS destinos, ódios, desesperanças.
preensão do sofrimênto.: "Ser mãe é al�-

.

. lEi'gue os. olhos e vê que próximo está
dar 'chorando num. sorriso/Ser mãe é ter' ,:'·aj>rjlpClvera. Empina. o ventre: e dasaíia os

'11m mJ1Í.do e não ter nada/Ser mãe é P�7' . 'Jna1edic�ntes, mostra-lhe' à .filho _ que cod-
· decer .nurn paraiso/" Eu' te 'recito, neste ; .• ,izes,' no teu" gineceu, ','que é' lima flor iÚl
istante, :os �ersos do amor co'nden,pdo. :,' simra da au_rora,,� ben_dita aUrora, dd ins-

,
. Menina, te ,leio as impressões do Bis�

-

t '. ti;, de .'nàscer, támbêUi r�bra e espaiiló-
{lO, ch_ileno, Ra'món Angel Jara: "Há uma' ':_i''f:!ic.fl;� e' 'q.ue' deve'�sei ar rederiçao dos teus
múlher que tem algo de Deus pela' imeú-

.

': sofu'ürin(os.'
'4,

.• '

' •

.

'
. ,

sidade,de se� arnor.e muito de arjo ,pe,� :,.á.eI1dít�, .. pois" tpênina,·dê.oihos :.Úis-
Ia híc'ansável solicitude de seu cadnho; ".,: hão:' somente' o 'frliItq "feçij!lda'do;. lTl::i�
uma': m,u:hef' que, sendo jovem, rClcioçi,na - 'teu ventre' que carrega.:.q,'amói-: �,xp,uls.o élos
Gol110 uma anciã, e, na velhice, tr�b�lh� i=o._digp�' que os. homél1r C:�onstEui'r-am,.', B�'l-
co.m o vigor da juventude:, umá mulher,ql.le;

,

�s';'{') .frtl�Q'.e a árvore. "o ;
!� �.

�". ,
� ;,,; '.� :7 : "�.. .

>

"

• �

•
,,� '"
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De início; o saCerdote fingiu nada: ver.

Nada ver e nada o'LIVir. Firnlara ·os olhos
no jOl'n�1 e tentav.a ler. Pouco depois, pO,­
rém, os roncos eram de' tal intensidade, de
'tal ma:']eira terríveis, q(re arnscou uma pa:..
lflvrinha éomigo.:
-: A jovem parece, realmente, rúuito

cansada.
Trabalhou a noite

o,.:

..
'

,
c'

'.:

e Q Carlos Ronald Schnüdt bem sabem o, .

quanto errei.
-Mas aos poucos as coisas se organi-'

zaram. Descobri 0., José Ferreira dá Silva
e Slla· imensa biblioteca de catarinões lá
em Biumenau. Descobri o Braulio Schloegel

. o Wilson Nasc'iri1ento, o· Orestes Woeste­
hoff. comandados pela batuta do \

zen-bu­
dísino e/ou do surrealismo do Péric1es Pra­
de. --'Todos na meSma d�nça do Cortá�ar."
Do Jor�e Luiz Borges. E agora do Gabriel
Garcia Ma'rques. Todos debaixo das mes­

mas telhas da Galeria Acú-Açu.

Es_tadual. de Hitória).
.

No Planalto ,- uma ci\lilizáÇão a ca­

valo;' digo sempre, � ,o joaquinei1�e 1'eó.
.filo Je Matos com .seus CTG (Centro de

Tradições Gaúchas) com seus filmes sô­
"bre. a neve,' com seus jornais, anti�ds (leitor,

.

jorn;ü antigo é 11m milhã() de vêzes mais
notkioso do· que o jqrnal 00 Brasn, o Es­
tàdo de S. Paulo 'e 0 Coneio db PO"O de

. hàje); o lageario Tiago de,.Castfo co\n seu

&,useu histórico (particili1aIt, brigando de
faca; espora e parabelum para que Lages se

. escreva com· g (Sr., Seétetário de S\!guran­
,

ça.· 'atenda-o e mande trocar o "j" das pla-
Do Vale nara o Norte (ou seria. ai'1da, cas .dos veículo� automotoreS! Que:o 110-

o Vale?) Na Terra dos Príncipes, 'esbarr9 _mém �stá certo, disse-o b Conselho Fede-
c9m a galeguice do :--Alcides - Círculo _ raI l'Íc Culturá.)

., .

Quadrado - Buss: caril a pertinácia pes- Mais lJétra o Oeste,- em Joaçaba ci dr.
q.uisatória

.

do Adolfo Bernardo Schncider; Russu-wslcy
-

com- Ud1 lh;ro de soiletcis pal'-
com os orinwiros passos do pessoal da Fa- nasÍaí.10s, Parnasüinlsticamente perfeito.
culdaCle

-

de Filoso)ia (o HiÜon, o Ramos / Sein 'falar no dr. Queiroz dó AlbulU.do Cin-
da �ilva Santos (cm Santos da .Silva Ra- quentenário, em Concórdia o Fachinelli
mos?)

.

com o c1i'Ja-mismo 'espinhento da (hóje ein Criciúma) fundando o Cafezinho
Iraci; com o ,Cam�elo: com "à' Deretti. Poético, a Casa do PQeta, o Instituto His-

No Sul, as amorosas' descobertas. O tói'ico
.

e Geográfico; 'mais para dentro a

Valmir Aguiar dos contos gostosos nunla
.

Olga Pessetti semanalmente ,na "FÔ'lha do
lillgua��m trabalhada' (e gostosa); o Wal- 'O�te" de Chapecó (lO.aOO exemplares).
ter Zumb1ickl da _!1esquisa histórica - e da . Com suas crônicas e seus voos- poéticos.
História da Est-rada de Ferro Teresa Cris� ;:
tina (hoje muito mais uma saudade); a Zo-', E· descobri· mais'.'" Descobri o' Flávio
raicla Guimarães, spmanalmente no Canto José Cardoso (anotem ês.te nome. Por que
do meu' cllnto do "Nosso Jornal"; em Cri- vai estourar as igrejinbas e os igrejões li-
ciúma a Donatila Borba dos sonetos eter- terários do Rio e S; Paulo),
'nos e o Milanez das viagens e da pesquisa; E descobri o Salim Schead dos Santos.
em Orleães o Padre Dall'Alba da História Catariqãq de Itajaí. Mas êlem�eqí,,�§s,�htod� Of!�ães -(primei;ó' prêmio íiio'�concurso J,,'. "para um es'tudo à parte. D.entrq, t:;�Jm;:ve.� ......_ .... ' ._--�- -� -'�-#-'-- r
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A Reformá
IIniversitária (XI)

'i

Paulo Fernandes Lago

.f'" •

':.,., ,r.'

A demora começava a', �rr��ar os pa,�" .

s�geiros, Por fim entraram :QS . qlJe paitii�
· ciam os últimos,' Qua(ro japon�sip.lios;. 4t?
aiul-marinho os quatl!o, dç óC4lqs as �qua-
tro, de pasta; também, os QÚqtl'0.

'

,

'.AfinaI; parecia, qlle o aVIão . saj'r'a.,
Quase simultâ'neamente, as .duas' hélices' da .

' .. ,., asa direita principiar'am a girar. POliCO de-
'. "pois.,

.

ouvia-.�e ,o forte ruí�õ _

dos Jl.1otót�$"
da outra. . : "....

i,'
.

Mas ainda não partiria.' As' hélices da
esquerda, pouco a p.ouco, dimintJiá� � ,P:tb-' -

vimento. Súbito, paralisaram. M,," os .mo:-.
tores d.a OUtl a,. fêlizmente, continuqvam a\_

I

roncar: ,.0 que nos dava um naco de esp-e-
, rança Cle que ° avião voaria:.

"

'

E', OS japonêses nã.o:·foi·àm· 'os
últimos. O últimõ

� passageit;o a' �mbar�ar
.

era passageira: Aliás, belíssima" pas,s'ageü'a" '

beirando trillta, mui'to alta e muito loura,
Fingiu-se arfante, visando, claro �stá, �di� ',: .

nynuir a irritação geral. ,�as n,�m :JilreCi�a� �,<
· va tanto. Todo mundo ftcou fÍluqÓ.. Me- <' ;

110S os' motores, Roncavam vi�leútamenie,
Os qllatro, finalmente. 'I,.

.

. Ainda 'arfando, . a bci_la' .tet'ardatáliá\j 'te.
�r�ntou-se j')to à janela, à ,dir�\ta: dé:Aril' ,','

velho nadre sentado. à' minha:' d:ti:eiía:;; OCtk;:;:,' ."
'

pa. :do
-

a últÍma das, três ri9Úf6J:i�s :g�inil1�;j ;'�'" :.,
I

Leitor. se você (podendo) nunca 'e�I::>e�
- cimentou escrever (e/ou pLl'bliçad saiba
ql!': está josr.ando fora uma, experiência 'de
primeira água. .'

,

.

.

•
"

", �', Pois eu lhe garanto que nesta çol\lna;
,i' ." . a.rr(jnjei uma porç'ão de amigos.. ·Não; só

meus. Mas, e principalmente, amigos dos
témas aaui ventilados. .

AiNda nesta semana dois epis6dios.,'O
Lindolfo Bel! me jurava o mesino. A qa­
�eria Açú-Açú esquadra cabralina nave­

'7<'l'1do em pleno "VeTde Vale" coí1.leca a
avistar "ten�a''-. Terra de Artes', Plásticas.
TE'P'a de nintores. Terra de escultores. Ter"
ra de desenhistas- (perdoem ó de de). É 'o.
'\!.olney, lida a minha coluna sf)bre Laétci6.
Célldeira de Andrada,' abria-me todo o. a­

cêrvo Iítero-jorna1ístico d'e s�.u .p�i: o 'ain:'
da-n�'o-estudado João de Oliveira. '

Há muito vem ocorrendo 'epjsódios as�,
sim, Tão assim. Mais do ot.ie� assim.

Em maio de 1969. Quando o. Caí·i�s
Hllmberto desco.briu ciue, por ser eu pl'O­
fr<;sor de Lit�ratura, deveria ente'nder ',de
"Literatura CatarineJ'lse".

(Pois eu entendIa tanto dé Literatura
Catarinense que, lb�o de saída; depois; da
primeira palestra, recebi algumas "b(!m
tr�çadas", de um escritbr que, inexplicà­
veh-nente tAra excluído do meu speech de
sen2:onçaclo.)

Ouando comecei a escrcver sôbre a li­
teratura em BJumenau e em· JoioviUe ,en­
tão foi aquêle� desastl'e! O Cartos .Adal,J�o

.
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sentou-se'; : pl�ou a co�'tit1inh�, �'.' Z�'�ijJ��s�'- :'ifOU ao nieij lado,. inclE104:se
'evit�ndo um' sol fraguinh:ó "qu� se assanha,-' \ 'sób�e .·�í!J1� \e' o rewerendo e, quase enc('Js'-

" \Ia na' nublada manhã de 'inverno de 'São ','- tãMõ ·às· óéulos no 'rosto da bela adorJ,Il�-
Pauló. 'Eram n6ve �ol'as. As dez, ésta.ría-

.

ciçf�, e.l}claI:\1()ú::,. .,'
'

." ..

�.' .. !
J1l,PS no

J

Riq. .

,'_ QUlnq lllqarnqu1rt.
'

.. 'i::�' "PUl{OU, a cortinirj:hq,' cruzou as pe�r'na$ . � E "c,ham.ou os' üuti·os. ,Um a um, exa ..

. e ·os bl:aços, inclinou bastante o encô'stQ é
.

íninaJaq:i" denaoradamente', a' lQve{ll., Os 'três _

. f�çhou os grandes olhos azues. Um minú- pare,ciaIT!' coqêardai' com· o pijmeiro:. .

, te após; dormiu .. Caiu num sono' interiso, '.':, ...:.._ �QuiriquiririquiL;iq�i.' �' ..
' .•

ilUrri sono profúndo. Enterrou-se no poliro'- .... :',,' _ 'QuiriqqÍ'rfriq\.üriqui. : "

na; num sóno que lhe,' escancarou a bôc-à
'

...,-' Quiriquiriri<:í:uiriqui.. ". .

pqhita, dl(scruzou::-Ihe as pernas, descru-
'

.

: ,
: 'O reverendo árdlà'ele cQtiosidade. 'Eu,

wu.,lhe os braços. A cab�ça, desgovernadá, :'l�rD.�i!ll,' A pásságeira"contiriuav�'! co� à
balançava de um ombro a outro. Da bQca bÔça escáncarada, aos' rõncps pQrdnos; a

escancarada, uma ronqueira súína. cabeça viajand"o de um, "ombro a' outro;' O�
ni:pônicps 'c�ntinuavam ao .nosso l�do, 6bs­

" tmindn o' corredol:. Finalmente, uma aero-

nÍoç� ;l�d�gou:
'.. '

'. .

'. ; . --;- Algum problema, cav41heiros?
.....

,
.

Eln inglês, ós 'quiJtro tl'mtaram expli-
car.: Falaram; e i)] boat.eJ' dinhiiiro,; bebida,
furto,: polícia: '-bebedeirà ,

: o' .

•

'.
i

A aeromoca não. 'énterid'eu nada. Eu,
Ul11 pouco, que' o ::meu '!nglê.s;, é., capenga.

tõda, certamen-
"

..Mas o, ;'evere,nd.o,. llidó., Tciõou, o mehl' Ol:a­
.,.

; ," o:: ;êó.:�,}�om 'lh:fÚl b!;'-á, oitada dê. maÚci'a:; nos
Tl'a'b�;'h'ou? ''',,',. �. ;�,lhrnflos',miúdos. disse':'nle:>"' '.\ .•. ,.' .

C.ti '

j'
� , {. , .�� " ,'., '< ,� ...

' ,." .�). �

CertarneEite. .' ,','1 ,,'.', ,,: '.; �:: �;.o !serrhoi'Jtilli:iá t�tã.6; \Oe··' 'tato,
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- Como encerramento da pri-.

m'eh·� :. parte 'de .nGlisas' considera, .

ções .

sóbre a Reforma·iUniversítá­
ria, .

dedicaremos d presente artigo
'

a "'algunS .Ieitores que nos envia-'
, : ra� : correspondência, contestando

algutr�s afirmações feitas' ao lon­

go dos dtens 'abordados.
.

� À ,pti�eira contestação se retere,
.

conio uma mitra, ao problema ,sa­

'latià:I dos professôres, enviada por
,dois senhores (suponho) cujos no,

n/es' omitirei; por não possuir tal
, ari�oiízà.çãO ..

""""
. Mais ou menos, as enfeixarei.

no 'seguinte:
: "DisGordamos que os protessô­

': res são' mal, pagos, -pois temos co-·

n.Í1ecimento de que muita gen�e
percebe salários superiores a 3 mil

· ci'uZeiros mensais, com um míni­
,

.

mo : de atividades; permitindo,lhfls,
·

i�c1-úsive, '. acumular out�os emprê,
, . , ,',

..

�e�tos não são assim, exat.a­
; ',m'el�t.�, . mas focalizam todos ('s

; aspeét0s condenatórios apontad6s,
·

'.'

trfl' refjpo�ta, aos que supõem
·

' �tle' 'os professÔr�s �ão reglamen·.e
'pagos, diria o seguinte:
_", .

'

i
:à .::_ '� afi�m�ção de que são mfll
'I t •

· : p��os foi minha.. Apenas r.etQ1Jlei
.

� paie'i�l pi'Onuncil;t_!llento do minis·
·

ibCi' do .Planejamento,
.

o Sr, João

r�ülo qos Reis Veloso, que mes,

tra certa telueridade quanto aJ

êXi·to
.

'â:a . racional' aplicação" qe in­

',v�stimentos no 'setor da edi.Icaç�o
uruversitária,

,

_::.' ',.,
,

"

.; .

\' . b �
.

Não temo:;; conheÚÍmento
'stotficient�mente, profundo

.

quanto
�s" sJtuações q.os doéentes das,uni·

· vérsidades federais brasiJ.eiras. E�n·
�®r.a �t�s :se. a�semelhem' quan10
·l!.6s. níveis salariais (uma coisa),'
��COílt�aIn·se 'diferentemente di';·

.

PO:5ta� q��nto ao �ont�údo das gra­

tÚ:ipiiçÕ?:5: suplemental'és. (o,ut/a .

cOis&) .que se referem ao "regime"
�e:: t'rapalho. Umas têm" mais do

que
.

outr�s, m�ior número de ::l.v·

c�l'ltés ,em regime de "tempo intt'·

g-fai", e. até com "dedicação excluo

sr:và\":·
. P'0derhos, no entanto, assegurar
••

1 \

que .. apenas parcela da fôrça·de-
trabalho dO.cente está situada em

.

condições melhores de remunel'2-

9ão. E, essa p,arcela é muito vu­

l:iável quando' confrontadas as uni·
vers-idàdes. Podemos também adian­
tar :qi.I�,.em nos�o �aso, até o mo·

tqimto, essa �parcela é jntima, fato
.. q,��;, g'erou, ,:entre. os demais, o

· conceito' de "Clube dos. Contempla·
dbs�� .13 �'Clup� dos Desprezados"

·

;-C):. Quantias ,sup�riores a 3 r)lH
cÍ'uzeii'os mensais . correspondem,
p6ttimto; a� regime de 40 horas
&6n;_�háis, e o número .de profes­
sarei, 'situados néssa faixa está, 'por 'I
e-nqÜànto, muito longe de podet;,'
mos 'afirmar em contrário à 'obser,

·

vação d� Sr. Ministro do Planeja­
mento, E; quanto ao "mínimo de'
,atividader;; prestadas", nãQ posso

reSPOnder, pois não faço -parte'
dessa fi:Üxa. Sei que, 40 horas de

atividades semanais, no terreno

intelectual, não corresponde -a um

"tempo" reduzido, desde· que,- efe­
tivamente dinamizado.

d) Pvegime de 40 horas/semanais
não obriga ao pi'o!essor completo

· desligamento de outras 'atiVidades,
expreSsamente permitidas por .lei.

É evidente que, quem S'6 mobiU­
za seriamente num regime dessa

ordem, tende�á a exCluir de s\:las

preocupações, outras atividades,
por incompatibilidade já física, De

qualquer forma, é problema dE_l (�!l.

.;la um.

e) Acrescentaremos outras in­

formações:

Consta que, a pa�tir do eorren·

t� mês, serão enquadrados no 1:-'-'­

�ime de 24 horas/semanais, um

número de docentes (atuantes na,
-

faixa da Reforma), com melhoria
de percepção de v·encimentos, I':Hía
se trata, aqui, de "melhoria sab·

dai", apenas. Mas' de aumento de

obrigàções que, para muitos, não

cheg� a ser convincente a melho­

ria de vencimentos.

.o Em compensação, professôr�s
titulares, na faixa 'dos Cursos Se­

riados, muito� dos quais perderam
\ seus ."auxiliares" (mobilizados 'Pà·

�a a faixa d� Reforma) não tive·

/.,'" H. raro .. .!}iQdJli; tnfl'\Pg..rÜh,�'Y, vencimen,

to, embora tenham, tido aumento
de trabalho. Como vêm os ilustl'CJ3
missivistas, as coisas correm tam.
bérir ao inverso.

g) .�, pará concluir, sugeríamo,
aos. contestadores que refl13tissem
-sôbre :0' fato: 'a evasão de protessn.
res das universidades brasileiras
continua sendo um problema que
denuncia, -sobretudo, condíçõss
ainda .ínaceítáveís da atividade d.o

\ magistério superior.
x x x

- A outra carta, provàvelmente
enviada por, um estudante, contém

_, algumas acusações contra os rné­

todos de ensino, contra a ausência
de' "diálogo" entre estudantes e-'
administradores, contra a refeição
deficiente e cara.

portamento, e, as autoridades po,

dem recusar, uma c,oisa, uma pro,
posição, que, pode estar muito lon·

ge do esquema de. "diálogo". Se

estas recusam, pura e sini;plesmen:
te, estarão, possivelmente, ferindo

dispOSitivos legais; e as partes "Ir;­

sadas" sempre encontrarão outros

11eios também legais para defender

seus "direitos".
,

Passamos ·a responder ns

itens focalizados:

a) Méto,dios Id,e ensino: Sem defi.·

nir os aspectos dbs "métodos u·o

ensino", ficamos sem .condições pf"
ra mais, proveitoso debate. Pode,

mos, apenas, assegurar que, hoje.
.

.

e, sobretudo, no Ensino Superior,
os métodos de ensino não mais

permitem um' divórcio entre as

.partes - docente e,discente, Enten

do, pois, que, qualquer que seja o

"método", .
(melhor. dizendo, a

"técnica") , terá eficiência ém fun·

ção' tambêJ;l1. das COIldições dos

disc-sntes. É certo que um profeú,
sor 'ruim sacrifica a quaiidade dos

alunos. Mas'; se os alunos estão em

condições precá.rias, um bom pro,
fessor ficará estrangulado quanto
a sua eficiência. E, ainda ocorre
outr-;' situação. Se o Sistema náo

permite, professôres bOns e alunos

bons serão
.

"sacrificados", De

quem é a culpa?

b) Ausência, .de diálogo: Todos

Os 'estatutos e regimentos de enti,

dades de ensino, superior, prevê!TI
,mecanisJ;llos de, diálogo. �.

.� ",l?', : ': '
�, .' , •

Sugiro exame dos textos da Un!·

.versidade onde V, S. de'{e estar

fncluído, e poderá comprovar a

afirmação �cima, Há, porém, Ul'na

situação importante: diálogo é

formá avançada e matura de com·

,

c) Refeição dieofici�nte e cara:

Parece-me evidente que V. S,. se
referiu �� Restaurante Universitú·

tio da U:FSC.

. Confe�so que não examinei o

probléma, e teria, se examinasse,

sérias dificuldades para qualificar
refeições do ponto de vista de seu

aspect'O qualitativo, ou da nutriti,
,

vidade, pois, �omo bóm brasileil'(),

já estou demasiadamente vici�do
em comer' o que me parece bom,

�'_nem sempre o que seria melhor. ,)0-
E, nêsse 'aspecto, embora hap,

afirmações genericamente aplicá·
veis, o regime dietético assume

particularidades interessantes. Di·

zia o Sr, L}d_io Toledo que, se dei,

xassem os cràques brasileiros CO'.

merem segundo suas vontades, o

Rivelino só comeria macarrão, P

Brito só comeria 'salada, o· Everal·
,

do 'só comeria carne (costela) e.

o Brasil, provàvelmente, não seria

T-ri-Campeão, embora o estômago
de cada jogador não tivesse a mí·

nima queixa .

Quanto ao preço da refeição, flps'
nas sei que é a mais barata _gu8
existe por aí. Quando estudante,

ta;11bém razia refeições em restalt·

rante universitário, o famoso "mot'··

,te lenta", ou o "infe'rn:, 17" co.rr�'J
o chamávamos, Sempre reclamav:J'

mos. O único problema, entretani;o,

que realmente sentÍamos: quand::>
foi momentâneamente fechado, -por..

q�€stõ'es de distúrbios além doS

limites' provocados por alguns ·:le

nossos' colegas, dentre os quaiS
não reconhecemos nenhum subnu­

trido,
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e a conhecer música Seu pai?
SERGIO _ Absolutamente! Eu

áprendi sozinho, escondido dêle.
Por que? Êle não queria?
SERGIO _ Não, não é isso, Ê

que eu sempre lutei muito- para
ter uma Independêncía de - perso­
nalidade em' relação ao meu pai,
muito renbora fôssemos 'mui�,o

ig'UUIS Eu via os acornpanhadõrcs
dêle. os vioíontstas do regional
-tocan e ia para o quarto escondido

e ficava repetindo, no braço do)

,violiio: o que os músicos faziam
I Quando êle viu, eu já estava

focando Mal pacas, mas Já estava

tocando

E depois da "Modinha", veio

outra coisa ou vem mais campo.

sições por aí?

SERGIO _ Já veio muita - coisa
mas que não chegou até aqui. Eu

agôra raço música com um par.
ceíro chamado Eduardo Souto

Neto No Festival Internacional ü.t

Cflnção,_entramos com uma música

chamada "QtÍmn Mandou", que li)

Simonal gravou Pegamos o sétimo
lugar - Fêz razoável sucesso no Rio

de Janeiro, Fizemos a trifha sonora

da novela "E Nós, Aonde Vamos",
para a TV Tupi do, Rio, que o

conjunto Umas e Outras gravou
Eu agora só faço,�etra E evidente

que quando se fala 81'n Sergio
Bittencourt, em têrmus de música

popular brasileira, você lembra

Iogn de "Modinha", que'" vencei. �In
festival e correu o Brasil muito

ràpid'amente Mas "Modinha" já é

uma rase totalmente superada na

minha carreira, de compositor
'

Mas de qualquer maneira érnuíto
bonita

I

SERGIO ,_ É, mas vai ficar por.
que venceu um Festival Se não
tivesse vencido naquele dia, naquela
hora, não aconteceria nada, Abs'l).

lutamente nada lÊ bem verdade

que eu, compondo música e letra

eu sou "'M:odinha",,_ O que eu faço
é aquêle tipo (lI" l1!úsica, Ago,m,
com êsse 'Ptarceiro, temos com"e.

• guido bastante sucesso lá 110 Rio

e' que não cheg'am aquiJ por falta

.dle um festival vencido, Só por oang.b,ang"
isso, InocÚlho é

E, o que é mais que v'qcê tem a cámente,'-utn
dizer? vez de lÍmpat á cidade,' apare:::e

SEI�GIO _ O que 1'11 lwclia d-izêl', com a única e eXGÍusiva finalidade
e com a maior honestida-cle, é o de vingar alguma: coisa (,roubo i�e

.seguinte:
/

o artista brasileiro está Jado, de mina ou 'a bOJl�a da irmã'
com duas pra.{fas: ,Rio e São Panlo, caçula, que foi agarrada à fõrça
estllp,idamente Não Ir!,cscóbl':n pelo' bando, ehquanto. ÉÍle cuida�ra
ainda B-�Io - Horizonte; Recife, do reb�nho, lá fias distantes past�!·
Florianópolis; Pôrto A\egre . N,:ío gens),

'

descobriu o �rasil Eu acho que- Vem, então, trôpego e barbado,
eu estou' descobrindo, jornalistica· em busca dos vilões, 'NormalmelJ'

mente, antes de mais nada, Estou te chega sem cavalo, carregando a

aqui para trazer a minha coluna sela nas costas, porque o dIto

do jornal "Globo" para cá O meu
equmo bateu as ferraduras durante

traba.lho de colunista há iI anns, a travessia do árido deserto da

desde os 19 anos, para. cá En�ã,;'), onde, inexplicàvelm,ente, o mocinho

aqui já existe um televisão local; escapou.
cinco emissoras de rádio,.. Ma,s Quando me acõntece um negóc\o
Deus do céu, vamos trazer gente dêsses (ir ao cinema ver bang·
,do Rio prá fazer p'rogramas aqui. bang italiano), acabo .não venda

Eu tenho c�rteza qu� trazer gfnte nada do filme, embora fique
do Rio, será, motivar gent,e daqui olhando firme para a tela, seta

a produzir, entende? Eu acho 1sso piscar um segunda.
f'unI7,amen.tal Eu acho que deviam Há uma mórbida curiosidad'?

descobrir esta praça, que é a Ilha
por tudo o que, aos, olhos dos

de Santa Catarina, Hi um público outros delicados espectadores, pode
para ser servido a,qui parecer

- coisa secundária, sem

E um público ml,lito "carioca';. nenhuma importância.
SERGIO _ Exato! Um públi(',o Por exemplo: não consigo deixar

carioca E eu posso garantir <1 de �nsar num bom banho com

você, Mauro, qUJe �ão custa, muito sabonete (dêsses usaqos por g

caro movimentar is,so aqui Não entre 19 estrêlas, naturalmente),

custa mesmo Tem quP 'ter apenills desodorante e uma barba bem

peito, tem que ter apenas coragem escanhoada. O cheiro daqueles
para fazer a coiS;a Eu es.tou dis- mocinhos e bandidos deve s,er Mas são coisas que não censi'jo

,p,osto a fazer um ,p'rograma de coisa de abater a moral de qual· deixar de pensaJ:l, por mais que

televisão aqui, com gente daqui, quer gambá que se preze, me esforce, embora êles embalem

tranquil_amente E faço'! Po,rqul( As mocinhas, mamães das mo· nossas frustrações em mil e um'3:

faço 'Em Belo Horizonte, cojl1 gente cinhas, cantoras dos saloons e aventuras, tôdas elas perfeitamell'
de Belo Horizonte e dou 82 1 de demais mulheres, também não te dispensáveis e inesquecíveis para

IBOPE, tôda sexta-feira, De carioca
escapam dessas considElrações nós, que vivemos num mw;do

só tem eu e um artista que ca sôbre higiene, Há muito pane:; enlatado, de méritos relati�os G

levo O resto, tÔldia a equipe - são saias e mais saias" ,che,ias de baba· onde a complexidade I das' coiaas

onze pessoas _ clte Belo Ho'rizonte, dOS: que me fazem pensar no que eliminou, para sempre, a clara e

que estavam lá, inaproveitadas vai lá por baixo, orgás�ica vitória do bem sôbre. o

estilpidamente, E p1reciso sair (lo Pomadas para assaduras as mais mal, como diz Teilhard de C:l)ardm,

Rio um pouco O Brasil não se
"

diversas, também entram em cogi· Mas, que diabo! como é que dão

""'i"ê'$üm'e"ém"Rio 'de Jllne'iro/"poríto!
..

tação.
- Principfllmente _

, 'qu;:tndO.o _,
descarga' nas PFivaqas?!' I
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S�rgio' B1Uencourl, '

i

1'!ELP PRODUÇÕES, ,SERGIO E� gosto de' íê-íê-íê.
l\'l....ll,'S você l{á de' convir que, no

lê-lê-lê nacional téIn m�i,tQ pilantra
Iazendo, não, tem? 'Tepl pilantra
pacas Entãlo não dá prá gente
en�uli!r, não é? Agorá, um Roberto

" ,ça;�Jf}�" '�omo '�on�I!,os�tor, sÔmeme
.r (,'io,mg'..<;oniuo;sitm: 'Como cantor,

1,J!

a g-npl('lc eh!Jnce'?:.�--'
SERú�O - Dár:' E

1"Jr.I-llh,) A Gra,pde Chance nií,p" J'r'z
"'lll'tlsta,s Eta descohre ál'ti;st�9

) E;I:!, d'cnunch\ Eí� faz 'êss;' 'tràha­
.J) Ih'o .e mostra lHL púhlico, ' 'qm�

aqtwlà figura, aquêle Can�('lr, é ilfm
", "

talelÚo.' Daí em dianfe, o -'pl:õble.
)V "ma 'l],a,s:;;a, ,a ser do cantor Na' me�

(li'-�a, em que A Grande ,Ch3;.,11.Ce

H':' l'eV'�I'� os charuados tal�nto,S �aj'a
a música popular, o 'pTogra� nãs

"

'se obríaa .a fo,r,lar uma, c�rrei'i';�
" A função ,;P'l1c1cílPua qa- Grand,�
,I, Chance é sõmenee revelar, iÊ "de
.::;, denúncia, é de révelaç,jilo, Agora,

se êsse talénte -vàli obter comnul­
h.'J

cação CO;lll o público, �
'Vai, ob1J:?E

'll.c"1Hl. ,ca1'I'eira brilhante, vai '!f.a�er'

'J

'/ t(�dos
calfH:Hos

",

jJ

G
bra�i1clm? '

SERGIO -

l1iio
1J1'e,

f'al:m}(,so

Éntão, a posição crítiCl!,
.
"diante

_
da música popular, ini

legada por êle, não há dúvida, Meu

'pai 'iDe legou tudo Das !poucàs
, eoisa,s que leu sei de músi'ca popular
brasileira _ � se eu sei alguma
c(l)isa, só sei 4e música popular
brasileh'a - foi tudo, TUDO, erisi·

nado por meu pai, por, u.rilarqúiv1J
music.al que êle HMa é que, êle me

fl'anqueou, ',:€Ie, me vici�U', em
música' Eu l1ãó sei se eu gostava
tanto,' mas êle me viciou, as'sim

éómo eu sou .viciadp -em ciga,rro e

em mulher, Então, foi aquela
1!l', total, E 'conseguir deixar de

ser filho Id'e Jacó do Bandolim,

para ser SCl'!;'io BitteítCourt, não

foi'mole n�:o É uma guerra COI1'

tra você pl'óplôio um troço dêssefi

Porque sempre foÍ um orgulho r,cr

fiHw do .JilcÓ dO'-' Ba:ndoli:ril, ali"is,
{I J"có do Bando,lim ser mé'u pa,i,
mas ],st'o' me 'PfC'judicou ba,stante ,

110 iníf�j{l,' emborra êle não tivesse

eu:lpa alguma. claro Culpa foi, �ei

lá, do consenso g'?Tal, que acha

que ser filho do' fulano é habell,:;;'

corpus para alguma coisa. 0).1
você fica obrigado. Quantas

p�ss(la� �e perguntam, espantadas,
PI}!' que é que eu não to'co bando·

lim Ora, pô! Eu só aceitei bano

dolim na mão do meu '(l'ai Só êle'

sabia toca,r E eu não tenho I)

,menor amor aI.> bandolim, como

instrumento, Não é at'ra,vM dêl,e!

que eu sinto necess,idáde de comu·

iíÍcarJ'1é isírii' át�á!tes "Iilé� jornal .

-

-'E quellfõ"ê'llSli'iõti -t"'tVtar violão

o.;iWo, u§ hrnar.tos, os

�(: mr�1. n� os ttllPTIultos
1

- - $

,
Existe, guardadas as épecas;'uma

,margem de comparação entre Neel
,,', '-

p i;llir-() Buarque?
'

'

SERGIO - ExIste no urhlllllÍs,mo
(Ia", letnu, Nó ,sen"lO urha,no !:.b.

p()e�b de tndds os' dois, MilS

viveram flua:) 'época,s diferente",
f;;',''''!'Jdfl C�Ij)t'M' 'e l'etl'tltar·nas Mlíl,S

n-JlJ�icag, ({lO, fQ,rÍna lIlUito :ca,rióc3
,� 1J

í ,
!.

I' aí ú(Js temos que eniender
�
a

'eXpl'f:lSsão CariOf'.3, co'mo UiI1UI
,0

(orIlla liv)'e ,r lírica, tle in'terpretlp'
TI "

,

a,.. f'11,jSil.,§ Só essa, p' Ji,g�ç,llo ql�e
eu tli.('o entre :08 d'Ois No 'm,li;;,
'não �lá lICHI llara,lelo d,e cómpara.
cão na lHJ'<,'i,'! de qualidade ,melhnl',

"1'r1'I)!' j)11{';,iI ou filel1ú:" IPoeta, �lo
)

""
.'Jwne issl .

'IJ,

Prof' (flt" \"0' é n�lO gO'ota de mÚ.sica _

jowm'? '

SEUGiO' - h;,,,,) e um engã.lIJ,
1;11

•

�

I

,,'Ilhe hso {,. m.H engaao e '�u veMo

".� 'mfrendo í�iS inlpactQ des.sa �idêia
, . - �

1),. flll� se fêz a m€ll 1'i'. pel'to, Nao e
,

vél'rlade que eu 'não I§H8te de música

O f1tu� f.. mÚSIca joveín, 1:1:
.

�,' il -, '!J{ 1f!'-IQ

�

.

/

D'E 23 A 29 DE AGÓSl.'O

DOMINGO 23 _ Se você tem carro, use a uma imaginação (não dOI

nada, juro!) e não fique dando voltas em tôrno da

p�aça XV: passando pela Felipe Schmidt. Além de

footillg ser um troço superado pacas, você não vai

ver nada e não vai ser visto por ninguém. Deixe de

ser quadrado e vá conhecer um pouco desta Ilha ma­

ravilhosa. A estrada já está .aberta e você pode Ir

até quase o
-

extremo sul dela, passando por Ribei­

rão e Co;teira.- A paisagem, por lá, e completamente
dift;l;ente e variada. A noite, não esqueça de compu­
reoer ao Alvaro de Carvalho para assistir a abertu­

ra 'do VI Festival Estadual de Teatro Amador, que

DilO

/,

TERÇA 25 --

,

Parabéns, Doze de Agôsto,
A Ginkadoze movimentou

de fato tôda a Cidade e fez

com que os associados se

sentissem mais ligados ao

Clube. A idéia da gínkana,
aliás, deveria ser uma cons­

tante, em todos os' clubes,
mensalmente .E uma forma

simpática e divertida de en­

trosar
-

os associados. Aplau­
sos à equipe Miami, a grano

de vencedora e um elogio
especial a atividade de um

dos membros: a vizinha Gás­
sia Freitas da Silva (Mauro).

, ,

QUINTA

A Diretoria de Turismo ctt.

Prefeitura Municipal, agora
sob a chefia de Airton Olí­

veira, 'firmou convênio com

o SENAC, a t:im de promover'

cursos de orientação para

guardas de trânsito, com o

objetivo de melhor treiná-los

no atendimento ao público,
notadamente 'aos

Boa medida. (Mauro).

QUARTA

SEXTA

. "

MAURO AMORIM
� -,

.

Em tempo de mocinho

Dia'29 é dia de mulher �):'

nita (oxalá oxalá! ) em .Join
"'11,,, () r"""�llrso Miss T'l­

rísmo de, Santa Catarina, vai

(montar a jovem que, no Rio

de �T811eiró representará o

nosso Estado. no certame na:

rianal. O Concurso será r�"·
Iízado no PalÁ.c10 dos EspQ_r·
tes e é promovido pela R.p ..

vista Thelos Notícias e pe1a
Rádio Cultura daquela Ci�.;'l-'
de. (Mauro),

,

mocinho cavalga, cavalga e cavalga­
noite e dia, sem pàrar, normal·

mente sob um sol inclemente

(lindo aqúêle negócio do sol bem

�rande e bem amarelo, ocupando
tôda a tela, né'?), que nunca :3e

,

\
põe.
Já com filme de Tarz-an não

acontece nada disso.

Talvez porque Lord Greystoke

esteja sempre lutando com 'jaealés
ou' puland0 _' de cipó e.m, ClpO;

apanhando aquêle arzinho refres·

cante nas' axilas. E, quando ná,)

acontece iSSG, êle sempre aproveita
a folga para dar um mergulho ()!
que, além de muito bacana (você

já viu êle saltar lá de cima d:)

penhasco, já?), ajuda a encher

linguiça e a encompridar o filme.

ÀS.l vêzes Jane também vai. e os

dois ficam fazendo uma porção ele

coisas debaixb d'água o que é,

igualmente, muito higiênico, dis·

pensandO cuidados posteriores,
Mas com filme italiano de moci·

nho, não dá p�,
Cadê a escôva de dentes? Cadê

o DDT para espalhar nos catres e

afastar as pulgas? (Devé ter pulga

Parece que hoje

cnrnprimentar. Parabéns .
�,

Ornnestra dp' Câmara d� TTnj
versidade Federal de Santa
r"t,;l'·i,,8.. nela honito esnet j.
nulo dos, dias 18 e 19, h_O' À!·
varo de Carvalho, Nelly 'i'e­
ricas e Jorze Hartke deram

o seu magnífico "recado" em­

celló e piano e, na segunda
parte. o Maestro Hélio Te!-'

11'8i"'8 da Rós'a:' conduziu �
Orquestra, numa formídável

execucão ele Gemírríani, C�­
rp11t. H:mr1pl 'e Vivaldi, com I

solos de, Glauco sanrord vas­

concélos (tranquilo, tranqut-
10), Adernar .Josi Cassol

'

Nellv Pericas. (Maura).

a bes,sa!)
E os sanitários, onde fica9?

Ou será que êles têm outro siste­

ma de escoamento intestínal?

Tá _certo, tá certo! Não fica 'bem

cena dê mocinho -entrando em

privada, E também não há neces·

sidade disso, eu sei.

Um grande show. r81111)"

do o melhcr da prata da c=- I

sa, está sendo montado parH

0, dia 3 de' Setembro. Ne��1(>

Mariarrosa, Rui Neves, .Ra­

quel Floriani. Quarteto VO"fll

do Lira e o' Quinteto de Aldo

Gommga vão dar aquela d,',

monstração' musiqal. Tudo

com, cenografia e iluminação

especiais. Depoiil. da tempor.1-
da no Alvaro de Carvalho, :

shaw vai viajar e se apresen

-tal' em outras cidades do Es­

tado. (Mauro),

•

A Associação Coral ,de- Flo­

rianópolis vai de vento e1l1

pôpa com a venda dos seL'S

discos. A gravação, que con­

tém sàmente músicas (ie

Ranta Catarina, está seml0

bastante procurada e não lI"­

mora muito a esgotar, El"

quanto isso, o Coral da Cid" I
de já iniciou os ensaios cOln

orquestra, CO!TI o auxílio do

Maestro Hélio Teixeira c'�

Rosa, para as próximas apr,"'·

sentações, nos, dias 11' e l�

quando comemora o seu, c).\-Icimo aniversário. Como [;'):

listas estarão atuando, além Ide Maria José de Souza, RuV,

Gebler El Saii'm Ma,nsur Neto, I
o contralto Mariangela 'Ré?, I
do Municipal de São Paulo e

I'Aldo Baldin, tenor do Muni·'

cipal do Rio, ambos iá 1')-,
nhecidos e famosos interna· I

cionalmente, (Mauro).

A Noite de Arte, promov!·
da pelo Servico de RelacõP"

Públicas dó '140 Batal'hão de ICaçadores, em homenagem
à Semana do Exército, ,re,)­

niu grandes' valores num 8"­

petáculo ;rmito bom, no Ál­

varo de Carvalho_ Osquestra-:
Icantores, bandas, instrumen­

tistas 'e ,ballet estiveram n,) I
programa, sob a direção do,

Cap�itão ,Mário Alves Neto.'

(Ma�rO). '_

Contil;ma repercutindo [I

nota sôbre os restaurant�3

da Lagoa' da Conceição. Vá·

rias cartas já chegaram

apOiando as críticas e, se os

moços não se mancam, vão

acabar C0111 o camarão às

mOl:'cas. O malho, se necessá-

I rio, vai tcontinuar, (Mauro),
: t I _ r.., I �
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iC'rof. Henrique Stodíeck ,

Presidente do Instituto dos

Advogados de Santa Catarina.
,

.

Quiseram meus colegas da

Ordem, da Associação e do Instí­
+tuto dos Advogados que, em nome

dêles, dirigisse a palavra a V. E:xa.,
para saudá-lo nesta Casa.

Faço-o com real satísrr: cão, pois
vejo na sua pessoa um expoente
da cultura brasileira, .não só. da

cultura jurídica, na qual ninguém
o ultrapassou, mas ígual: aente da

. '.:fílosófica, sociológica e li eráría.
(

É V. Exa. a demonstração bri-

lhante, do princípio de que só

poderá ser grande jurista quem é
m�li's do que jurista.
Já Í'la minha juventude. quando

aInda não pensava em' estudar
Direito, via em V, Exft' um Mes­

tre, Apreciava, naquels, é[')ca, com

prazer inteiectual, seus trabalhos
literários e sociológicos, e, um

pOl'CO mais tarde, sua inovadora.
obra filosófica, Destaco dentre
tais livros de V, Exa" que, ,em

nlirü ::l,Jararn profundamente. "i\ AI

S,abedOl'ia áos Instintos", "A Sa]) ,,­
dOl'b da Inteligência", "Introduçáo /

à Sociologia Geral" e "O Problema

Saud
Pág.o E�TÀUO, Horianópoiis, Domingo, 23 de agôsto de 1970

Fundamental do Conhecimento",
além de outros ,igualmente mar-:

cantes.
,

Em tôdaS. as suas, produções,
cíentírícas, filosóficas e líterárias
sente-se em V, Exa , ,. sempre, (1

pioneiro, Para exemplídtcar, cito a

sua Sociologia, cujos tundameatos
for8.Jãl maís tarde. explorados por
sociólogo. do porte de um Sorokíaa.
Aõ 'escreves ar respeito, da' Soc11\)·
logía no Brasil, Fe:mando de

Azevedo assim se manifesta: "A.
-

primeira coutribuíção, no domínio
dos estudos teórícos, veio-nos- de
Pontes de Miranda, que- nos apre
sentou em, 1926, com a Introdução
à Socioiog�.' GeroI, . hllma síntese
sôbré . o problema dli sistemática
das temias· e, pr;i<11cípios' s0ciológ'i­
C0S 'e .i.niciou, e�tre n,ás, aS' pes­
quisas teóricas sôbre' espacio.logia

'

social�' .

Em filosofia,.. confrontandQ.' o
sUJeitó, e 0 objeto, teve V. E�a, a

fecunda idéia, Que muitos fru�('s

ainda, ',dará, dG' colDcar entre
parênt�ses às prefixos, ,deixando' cs
".iec!o�" _ para' as, sobdagens eÍn,

I,

p.rofündiç1acte"
MEH1,G)ion6, apér:as., êst�s' fatos "a

-"1,

"/

"o

-PAUWRAS DO ACADÊIVnCO'
. ,IVAN LINS, NA SESSÃO DE fi
DE AGôSTO DE 1970, A.O OFE·
RBCÉR À ACADEMIA BRASI­
LEIRA DE LETRAS, O K,IVRO
DE NEREU CORRÊA: CASSIA­
NO RICARDO -- O FROSADOR
E O POETA

Prosador" ensaísta e crítico de

altos méritos, Ner�u Conêa tem

transposto as limitações (/' provín
cia, projetando-se, vit()ri.):-",mell�e,
no' panorama literário nacional.

}<� autor, entre Out1'2.S obras, de
, wna Mr,dana estmstic� da Língua
lJflrtuguêsa, de uma Arte d0 Ora

aOJ:, de V:::lõres ::l,a Pl',Jvincia B

po;:;sui, estudos primorosos sôbre
Cru.z e, Souza, Virgílio Várzea, Luiz
Delfilio.

Seu livro Temas de nosso Tilm-
, 'po é encnDt�dor não só pela m8S­

.tria' com q.le analisa, mas ainda

pela segm ança fi penetração com

que se externa sôbre fatos litcr:l"
rios elo nosso tempo.

o T5tulo agradaria certamente a

V�déry,- cuia memóy'ia é évocada
, rnesfe ano de 1970 pela coincidêl'.cia
de dois �miversru:io§: o -quinquagé­
simo da pllhlkaçãu do poema Le
Cjmetil�j'ei Mario e o' vlgesnno
quinto de sua morte em Paris. Pois
embora mais conhecido �Qmo poeta,
se or:gulbava d� te�' sido Il) primeiro
a empIegar G ri�or da âl�('bra' na
pmàução ,de seus versos.E :isto nu­

ma época em que. m�m S� sonhava
êle era um ilotável matemático e

::IP.iJ;tia com os computad�)h'e§ eletrô�
!1i�os.

) De certa forma, 1920 era o

segundo e, não o vigésimo ano do
sécúlo XX, cronologicamc'1te ini­
ciado em plena belle épooue. Fô-

, ...ra necessário o cataclismá da I
Guerra Mundial para destronar o

. século anterior. Agora, políticos,
filósofos, cientistas; esc'-itores e

altistas prO'l10vem o seu entêrro.
g,'Ull1 co-rteio ruidosó, animado pe-

'. ,Ias notaS' do hinos revolusionál'ios
e as vozes que gritam nl'mifestos
de teor apocalíptico.

. ,_'"
O mundo inteiro se apita na

fpbre ehs novidades, e Paris não
funciona apenas' como c9ixa de

..
resso'1ância dêsse terremoto, eía
pr6Dria aS�llme ,a iniciativa de ex­

" periência ousadas; principalmen­
te as de natureza artística e lite-

- rana, mais conformes u.
cacilo de centro cult: ra1
dente.

Figllrativísl11O, real ismo, -verso'
metrificadp, tudo ° que significa
eslahiliclildc é sumàriamente re­

jeitada pcla .�eracfío de imediata
é reduzida a pó. Sob a bandeira
elo sUITC'alismõ, pintores, Doetas,
narradorcs, músicj1'> c cineastas
mcrgulham fundo no inconsciente
buscando inspiração para as suas

sua vo­

h Oci-

fim de deixar claro quanto é poli­
valente a sua cultura, Só por isto

foi-lhe possível tratar de tantas

facetas do Direito, sempre com

indiscutível e reconhecida origína­
lidade.
No terreno jurídico, em tôdas 8.S

trilhr's palmilhadas por V, Exa . ,

está sempre presente, também
além do pioneirismo, o espírito
líberil.. Desde "Habeas Corpus"
urr-a d' suas primeiras obras no

carr' o .ío Direito, há permanente
mente a preocupação com a valor!

'. pessoa humana e sua

:::gal,
" -;la qualidade de Professor

de T.: -,:,'to do

testC-"lGl.l1o
'cor' 'b 'ição,

'Trabalho trago meu

de sua in?'stimáv,'l
Além da aÜvidade

.. �.U'
i

'

•

tanto individual como coletivo. fôrças a não ser psíquica que
A bibliografia especializada qu= possa fazer com que o grande

V. Exa.' cita' nesses volumes número de marginais, seja contkto:
demeastra quant0 se aprofundou poderá neduzí-Io, naas, nâJcv, exti<m:g1!.li,
em pesquisar as font"&, De!StaiJitl�, 1, Io. S6, o pedee ínterno, atllavês dJil.

forneceu aOi es:tmdÍiOJik
I

b.��d!leií.c@ e0�viet;,�o, 011'1g'1nada e!(lil! !1I10tiNOS

i,n&0IJilllilação, sôb.re 8itebnt -es 'l,1emãe;·, p.s.iq,iLl,ie@s, poj'�réj, aqDJ'aeaJJi' a 0I1�la.

cuja imhuência nar �blz:mação. e;., , . 1d!0S rebeldes,
eV0.h1!lção· do ni're�to '(o Trababl<!,0, i �t;l1tes; pOFé·IiP', é Iilt2cessárlc), J;lJ/('-
foi deeisiva, ccmo Sf:nzlíl,e-irneJi, veni.l1: ,ev1tar Que' a rnal!giinaÍeIdade
Nilftsen,._ N:i.@.pe·rdey" Hllleek e ._ellesça., O 'ensJJJj];aEneL1UO" a QOmplj'f".

taatos. outros. 'eri.sfúo, e. o atend�nleÍllitó� de jjlils,b'!tS'
Em consooãncía cor o seu espí- reilvtnçricações poderão. ocienta>

rito, llimveU'i1al. e C([)Iíl1j:: eensívo, "fi pru;:a, 0 ÉmtFosaFlil,:'lilito na:socied,ade
Exa, ater,lJilem. ao e(l)J1hV'i . d!b;", 'j,GlNêl/lS dos láten,lics ca,njidato,s, à.' insatis,fitll-

wara. pJ11!1l1lllil!ID.eiJ!)l! a.q,i1i c TI' ,.1:'êJilci<x; çã� � ·suas. e0l1l.Set!11:l:\J.�li!ias:
e transmlttr-lhes ensir. ' '0' ensinamento, antes' -de bidô, e

.não sei'ão' jamais esqi ékLs exemplo, O J1SÓ dá fôr�a árbftrál'ia
, Assim dá V. ·Exa, ( ,:�_'{(, '''110 19 ;,

. t;;�� �, v;i;orêÍ1l€ia, ljl. ':"�ü�, é:�.tlillá.;'das
quanto' o; 'c1,Ímpri:nent . l'C' :'-iraüo : . caract,ei'isticas .,do sêculo: eni que
decQrre"da'rnot.ivação. '):�>J�5g;ea, ":; V�V"o�,Qs. V ;Exa" na s:';'�tiiel;ep·i-.
Cçmh8Cen.:Jo.-o; ma;s fac Te,d,e se:'á -: '. 'na,GláQ, " ·ensinando não-· SÓ,, aos

nespeitado..' 'bacharéis e est'u jan'tes' de' Dir;kh:J
, De fato" its 'normas \eg��s não m'�� igua�énté: àb g-ran�e' pÚhhc'),
são obedecidas, e, crm:p.,i'das só: í '-é i:i 'modê10 çl,t;)s' mestre,s .. 'Conv'ellce
pOTque,'há a ,polícia e QI3 tJi'buna:ôl. 'e converte pelo. éxemplo?e pro'Eu:1',

.�;:::Ca�-e f;:;�u� PeO��trt;::g�::\�� : � dO�ó��l�d�,�������:S���e�� 9q�s,'C.,
núrl:állo - 'dEi: justiÇ,�,',': Qlu:1'l1cto a : ;', ',9,b�l;itqri'os ptoqur:a,m.Çl'> ;ptien�arr os
marg�nalidkt�e se .,���pHa.,. ;�,co:'1JO '. ;:; ,nô��ds, �ôp,stitlJint�s� I).a·� p:r:!'it�qa' CIO
OCOITS" 'érn:, :. ,nossos cV:fts, ,:';:r;'ão há',

"

.; )iue ê �,j;(lsto;;. t�l1t�mÓ:s: ccu!tct.?tü>;?r
"_: ,\,"_,'�\.�_. :,�','.,. '.�J:,'. (:".) ),":':",

�.

" ".," 1-'�' . t
. ,,' '""!<, I:

.'" ;
''',

,;.
:,. '.

r
I
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-os elevados ideais que a todos nqt
inspira.
O advogado sabe que a j\�stipa,

não está sempee e tô.éla n; leí.
P:rHoewllaJ. ajl�a>r a nosma j!uridica,
pela, líle.rmenê1!l,tica, e€lID(!), €l' l!az oi
rrlaJi-is:liI1ad0', ae s-eID,tiiIDJrenA'(j)l dei
jl�s,tÍlÇ,a. l!l mS.É€>, t0d'os, Prós;, mUito;
l!Í'p>lrenftlil11il!l)(i)5, . e" 00.l1llÍl'tl(l>lJlillt-15emos a

I'
a':' ITE'nrl_,:J:: nas, p.l'i(j)ill1ll:lll!Clias. Fi(\;Qes;' con,
tfd\as, nos' l\iNJl0S e alt.os: a;l:e V" Exa
SE'lilibür em1Dad�acn:<OO! 1'lii8illICisco I

Cavaleante P0Iil,tes de Millr:!llJMfu: o I
Institut([J, d\0s, AEllV'Qga:cdl<D.<S de Santa:

, '

Catazína, sel'llttr-s·e-á ln!oliliJrru€l(l), se V.
t Exa. aee:iiu:3Ui a nossa 'l1lil�destaI

, homenagem de inscrevê-lo no QU.1-,
dro de seus associados, na cal.i!-'
:'. ;r�\' ,',J ,membro honorário: J

De., (.,',,:ndo-Ihe' urna, feliz estada'
ein F 1,) :ianó,poJ..is, manifes.tam'0s os

.

--'- -' o� senbn:umtos rI
; 'admiração po.r tud'o � Que V. Ex",

1h U�_c,i.lU 'e form,ulamos votos de

Que assim prossig,a aioda O,l41'I:I..J;lie

Nota da Redaçã,o: .

O presente
'i:USCUTc'0, foi prontinciad�, na sede
·d:a Ordem dos Adv.ogados {lo

ka�iil, Sel;:ão, d,e Santa, Ca.tarillU,
" dia 18, '::10 co'rrente mês,

)

.,

I
Nel'eu Co,Hea. à g10Jií-(;l, l1teJ1ál'�a €!�
. ;?ss.1aiLJÜ li�ica.:rd0 hl.m ensaio,' ].!N·i
m01'0SO, ao, q1WC)!h não, p€>derão· dei­

:ca': de raco,rrer' os, q1l1e fJlttise'rç�:l,
a,p::oLundat o cànhecimento ,la
0bra 'do LlQSSÕ àd·;tJJ1d'�ad0 Cm�fFade

M1J,:it0 sé enriquece, p0,litall'to, o

pa,trin"Ôlíl,llil litedrio ií1a" CãSll Ide
I\IIachad� die ASSi,s ao inGo:rp0ràr "I

-'I,P')Tf' ,�. 'I! 1;n:í),,�·.tn-,i:ri�(f);· Vf}lun�,e
file Nereu C0rrea - Cassiafi,o Ri

ít�Hd'f:)< ,._;_ o p� llsu,!;h,(l:' e o ];.>eét.}.
,

E. para p,[o\1;1-.]o, le'b11bro � obs,? '-

vação do, a,u.tm: segllhdo a qual
f:a1:cg�ró. de Cassiano, não, é

.

alDB �
nas uma poesia',Goncreta; mas ver-

'

cd.adei;r�, px:eG!e:
'

dit)l" ,�[,'.ica no, i;;·:tOT trabalhisü\,
C';Y'.c_ (' chefia da delegação brasi,
lei:8 � ';jGnferência Internacioluü,
do n' '�o' 9.Iho; realizsdà, em Nova

.

Yorq:,e, ,:; de suas publicações 8'11

a:ierr,i:o, Íllclusive sôhre. acidentes
do trabalho, quero d'2stacar (Js

,:,;UC� <L e iH) do "Tr:ltado de

I, 'Qir·::ito PI'iv�do", volumes, que
versam �specHicarnente e com

segurança o Direito do Trá'b::tl;)(),'

I
I

de'iajo �1.efÍl�itiv0. para C1 poe·ta, e-m­
bma. o seja .palia o leEor. Lá um

dia so·mos surp,reendidos com a

supressã.o, de lll·rn verso, ou de uma

estrore, q1,tanq,Q não ':lÓ próprio
po,ema, para- n�o falar 1as mudan

ças de ti.tutos,· da subEtituiçao ou
des.locam.eH.lo de palavras. Ames,

ma ob,servação é válida, palia o pr;)
,/sadoL BasE.a, citar o- exe�nplo de

Marcha
_

plllra Oeste, \ Da pTimeil'a
para a "se'!;unda ed,i�ão o livrliJ so­

freu várIa.s alteraçõe$. Da segurda
'Para a' tercetra o all.toT rcelabol'oCl

pràticaÚlente todo o livro, poden
do cOli1"'idetar-se uma obra nov�,

com s·:.�p'l·essão de longos trechos,
a,cT"5Cim0 c}e ,:1.01.5 cp;cítulos nt;woc;,

_enriqueeiJllilento do texto com no­

tas e cüaç_"0es-. bililli0gr::ífiéas. e li­

inad-mas no es:til,0. Qu.e]:',} l\eu a pri­
meira ou a, segunda ediç§,o, encon­

trará, na terceira, Q sal::or de lil:'Ua

lei.tuva nova,".
Salie'nta . Nere'u Co.trêr· que. pe'a

sua, riqueza polim0Jica, ��. obra de

Cassiano s�gere tal
_

ml l':iplisielade

\�

I'o

, ;

. S;,.'],iliÍ Aniô,uie «o C2.teg.ÍJr(i
Na, igreja -dt' Nfi)�sa S.enhera d,Q> (')

,
faça ·com, que os. bo.metls. Stil éntím­

,

lià� deniÍ'ro, de wr;n �iilItl.O sá.,
E que gl!Jrjeiem, "tOldos, nuwl!l L�!1'

gAA sá,
E qMe a pll:.lavra tenha um sen�h!,o

só., pa:ça to'iQs.
li que tod1oS' sejam um sQ.

Sobrep,onel0-se às. tmoda:.s, às
,'scolas,' àS_' idéias' do ma, Valéry
fiói ao, meS):;<1.0 te'lMDo. um conser-'

vador e' um cont�statRtrrio;. COTIíl'O

hoi� se dito Va<lendo-s� das f0.Í:mas
trádicionais, utilizava-as f;omo ins­
fimmenhD n·a'Iia ataca!: idéi'as ,e con­

eerc;ões até hoj'�- vivas. awesar de
,tt\das as rev0·l,tlções .•Negou sobre7
tudID a idéi'a romântica' da inspira­
ção, i-df!) ao pÜ"�to de in'titular o

seu cu -O') no CQléqio ae Frranca
e<v1ll']O Pu-�tica, a Arte de Fabri��r
Obms.

Para,êl:€, escrever mn 'poema
ou uma r.ral!') "'a dp m10sa ",lia o r.,,-

l't1J.t-Ji],f) de
-

umn esfÁrcr) d� l.il"er3tr;�. ,I
cOT'dU7ido nO'1' método rigorosa­
lt11e"1te mate'il.lá!ti,w. Si''!'1l1,i·fica·va sen-

-tC\,r_se à mesa de rriamhã bem ce-,
d,) e J;.l'1çar idéi,::\s t?'ill um cader.-
1íl"L i,:�tpr"",Jn;Dem10-se i.\s vp.zes lilfj­

'ra' dosP-"lhar' a na'1lqllim ou pililt3't
liJl'1a pai<;<tf!e1m a aQluarela. Dej!),()/i5
c1� a1Pllm' tempo, reveli tais exercíí-'
cios, 'escolbpr' ÇlS trechos mqis suo

oPstiV0S " tnmá-l0s COTtHi) base pa­
I'a u!'''' nôvo livro.

Foi t1ialla1I'1ann.n, a��im (].1,� •

ao Jí1í10ne'i, -€'-m
.
1945. ê,,<;� rn':<j,to.'

rmático d?s letras deixou WlíTla obt:a'
dp, amo"irnadamelíl,te 30 mil ID�!Ii·
nas. Todos os ca.mr.1OS do interêsse
hllrtHllílO foram ahordados nessa es­

pécie de enciclopédia de � 110'­
m"m �ó dâ danca à teOuia da re­

l'Atividade, da nintura ao destÍJno
d:'ls civili7acões. M:1" a S\.�1rn. �16-
ria e a, S�la

-

monul fllfidfl.0re
.

com;ca­
r.a!11'1 e sP· <;;l�t�;",tam 'd� um úm,i€o
f:)M111Ía, 1"Iublirado M, SO)an.os.rNtos,

( '�.S"llS 1,44 vprsos, V::llprq evoc0tl a "',
visão ,d� um c�tl1i.té,..io à. bei,tia,­
mar, PA1:a o· nual ê'f' 'f'\"(Ínrio \1(.)1-
tarja. -O nequeno cpmitério de ,Se-
te, onde 'tanta mármo;'e treme sô-'
bre tanto sombra.

o. qlile· 0, eaJia,cte;Í1iza,. cQmo Gr,írtllc,;),
,é a aguejeza com que il'ltel1].l,r;et.?1 (I

peFl53a�emto e a, arte dos autores ,J

a finura com que ltlíles �realça as

bele2ías.
Dono de um estilo transl<úcido,

apresenta. ainda 1;hll\la €iualidade 6:'-­

senetál a quem ,exerce a crítica: a

cm'agem de sustelilfal', 0p.iJ;Ji6es pró­
prtas, muilitas vezes, em c0ntradtção
COil'l1J as vigentes.

'tos do seu estilo e da [sua obra. 1",0

poeta dedica qü.at,'o luminosos OD'

saias: O Mun'do Mágico l1e Ma.rtim

Cercl'ê; O Ciclo 40 Di'i.loe1) com ;)

l\-'hulJrl.e; l'A EXllm'iência Concretis,
ta e o Poeta da Condição Huma"1a,

Realça muito ,bem Nereu Corrêa'
que as P,ocsias Comuleta,5, edi�fl­
das por CassiarlO, na realidade s"ío

a]'Jenas Poesias Seleta,s', visto depu­
rar incessantemente o autor os ,li
vros ql'e, reuniu com aquêle 'título,
omitiEdo grande número de po:"
'�l1as.

t-

•

redação' áa: Agência Havas. Ores..,
tante elo feÓlpo. é dediçado a estu"':

'

dali e, escrever. Para êsse tortura-'
do pela rul)'sia de perfeição, que
tOll;lQlil de e'l!llprésümo, a, L�.onardo,
a divisa rigore obstinato, eSCFe­

ver é, uiIjU· exetcíd0 de cam.p.eão
Cillí,Plup.i:co. Ê pem'sar uma frase e

variá-I'a 100 vêzes', se necessário
Eôr, até encontrar' as palavras exa­
tas. E só ej1tão dese'nM-la em ele­
gan.te cursivo sôbre a fôlba de pa­
pel imaculada, ccoo se gravasse a

IDmil' -numa 'superfície de aço.

de :l1n;;11108. que j,mp,eçi;e p0ssa n

cdUeo. a'barcáJ.a \1t.Ll'li1:1 Vl<sao r1e

conjhnto. Mas o' seu justif18ado ,:'1-

tusiasmo 1ge10 vate ja Martim (;?-.

rerê, -'a obra prLna da 'Poesia, n'l.-
,. ciona.Jista, in.augumda pelo modcr,

'niS1'P..0", não o fal'l3.tiza ao, PO!1t0 de

cegá;-lo- c1ia;n te de ceTllds G.J.1:iginali,
dades da prosa ele Cassiano, wicar­
dO ..É assim que'. repele O efl1prê;o
sistemático

.

da kO,llllí!a elipiíiea
_

"pra", em vez de "pfla;;:c". Pa,'ece fi

�Jereu Corrêa Ql�e aquela grafia
da 'preposiç!'ío ,"para"

-

_ se�"ia mais

mltmul lll) di,i,10.�o elo _que- ri.uma
ob.ra de sociolqgia e hisnó ria, :�o­

ruO., por 'exempl0,,' a ,Marcha -pal''''
·Jcste. �ess<11ta, a meu· ver, mlti

,acf;)ltada,mente Nei'eu CO'nêa que,
no diálogo', a forma eli:ptica "P'l1'l"
passa despe:'Gebidan en"1lilauto 110

texto erudito' se to'ma impertineD-
, t<l. assumindo asp.ecto, quase, agJies­
sivci.

,Membro :ia Aca:'emia Catarin;;l1-'
se de Letras e do TribunaL de C0n­

tas de Santa Cata�ina,,' consagrou

, ,

Paul Valéryo o autor' do Doe­

ma, é um soíitário em súa gran­
deza. 'O ttlmnento em que nasce

para a fama já é o século XX, ao

qual êle ainda não perté'nce nenJ

jamais pertencerá inteiratl1ente.
Mas tarnlDém já não é um simples
remanescente do século XIX, no

q_Ja1 aparenta mergulhar as suas

r(Úzes. O que 'escreve não tem re­

lação êotll os temas da moda.
Não é, todavia, una,a voz do pas­
sado clamando cont�'a o presente .

,

. Ná verdade, pouco lhe importa, o
que se passa ,em tôrno. O que lhe
interessa é a verdade íntima das
coisas, �m ,busca da qual utiJi'za
ao mesmo tempo a arte mais su-

, til e o mais rigoroso dos raciocí­
nios. Houve uma época, no entan-

.

to" em que seu pensamento não
era o de um

. IÓf!,i�o e sua poe$ia
não se envergonhava de seguit a

vaga do 11ílomei�to,
Nome completo: Paul Am­

bmise VaJ,éry. Nasceu em 1871,
na cidadezinha de Sete, à beira do
Mediterrâneo. Não longe dali co-

�m�çava a Itália, de onde, aliás,
----------------------=---��------�--------�--�--------------�--------------------------------------�------------------------...

E, 'por isto, não e�c0nde s.ua v,�b
. de polemi'sta qlile não telHe GOntl1R­

posições, recebendo, de viseira cc

gl!üda, o desafio pata to·rneios a�êr­
ca de seys pontos. de vista atinen-

tes ao estetiei,smo,.
É êste: escritor" c.rítico e ensaí..�,­

ta 'tie gl!ande ,'V'àlo,r; lij;lile· o.ra me

confere o prazer e, a Ja01'l:l"a de /)f,�­
recer à Casa de Machado de. Assis
o -livro que consagro\l' a estudH':-,
em profundidade, o nosso querÍ'dcv,
Cassiano Ricardo.

DQ.ts eapí,t'lil,los sã0< cOJasagrad0s
aO. prosador, caracterizando a:SpA�-

obras.' Ó iFr,acionalis1il1o': tt\iunfa,
iE �n;, n:reio: a ';ês-se}caos que
��;'( .... \, '- �'! ,,' -:-'- ,;- '.

a d' v,eJI' el'e_Fral1::çaise ,\);' _

êlna cr"ê'
12 e s� e 12 vers', de 12
sHabas,' Alheando-se do rumor

que ensurdece o meio attistico e

social, o al1,tor cntrega--se a uma

traIDGjuila med itação sôbre o abso­

luto, a lúorte, a i'l11obiVdade das
coisas. Poucos o lemm -então. ,Ho­

je, passados' 5.0 anos, a publica­
ção de Le Cimetiere é celebrada

• como um dos Llillpmtantes aconte­

cimentos literários da Fmnça no

século XX. -

.Marinheiro frustrado

Assim, o livro Um ,{lia rle'Tlois r!fJ

outro, que, na ediQao de 1947, crm,
'\ tinha c8nto e vinte peças, ·:;l'estas
só aparecem cinquent.a e duas n')

volume de sua�rPocs,ias' Cn'TIJl,leti\8.
Na ânsia de auer;fei,:oamento quI'.

o tJtor'."!Jénta. c:ãQ tamb.é1JJ. SU.YUf2-

el"cJ'm1'.ec: 8,S alteo:-ar.ões intror�uzidas
pelo v'Ite. em seus poemas, 'oe
uma ediç!lo par8t �'ltra. E, pa.r isto
- frIsa Nereu C'orrtila - "nenhum

poem�l d', C3!ssiano pode ser eonsi-

j!léocedia sua mãe. Ser marinh�iro,
eis o seu desejo de menino, cujo

ji�-o/.'!10 é em1:ialado: pP.lo }uí?� das

�}f]:pas. Mas o paI<, funcl.Qnano da

"�lfâl1degá, tem 01Jtros proj�tos,
Manda.-o estuda\l' em Milmtpellier,'
onde, tern'linanc1o o secll\!clário, en

tra na Fanlldaclc de Direito.

Marinheiro frustrado e lllau

estlJdante de leis, Valéry �screve

poesias. Por enauanto é pamasia­
rLO, mas !Oi!O um encontro' com
Pierre Louys o i�icia nos misté­
rios do simbolismo. Um dia, Pier­
r� o leva' a Paris e o <lnreset:lta a

l\.1:allarmé e André Gidp,. COIll
Ê'ste i"icia uma lOíl(,w ami7ade en­

treC0,·t'lda de cles'e'lte"c1i'11�ntos.
Ao outro se"te-se i'''J,<'diatflI1ílente
p"';so pór U111 a admi"3cão sem li­
rniu's, 'oue o l�vará 1110 a,'lPn,as a

S°p'JJi-h, mas a imitá-lo, quase a

':cpií-l0.

N0 e'1ta"t0, D�r11'l::\'lP('e rnll­
Cf) tFmi�o "'8 c"ista .::1'1 ondq. Em
1 �93 as fé+'lS esC'()l.o:'l'f;'S lF'v?lm­
nn' à Sn1itq S'lnt9 rvh"iq d�l1a S'I-­
nita, residê'lcia de llarc'ltps 111ater­
'H-'� pnl nê"1ova. Certa noite, en-,
O\lanto )11'OCura consQl(ll'-sP, de um

pmor recentemente frAcassado, ex­

rlode' uma tem11f'S,tflô'" de vel'1'\o.
E diantp do esnf'táculo Q'randio­
Sr) f)1'I'''::ir ita .. se a crise interior de
Va]é�' NWlUele momento decide
abandonar Montnpllier, o Direito,
a noesia e a família. Vai viver em

ráris. SC)'lillho. Dois só assim no­

derá ekdicar-se
-

à tarefa ele "ne­
netrar em si mes1\lo", sua lllllca

preocul1<1cão dE'n0is elessa noite de
tempestade na Liqúria.

Trabalha algumas horas no

Ministério da Guerra, outras na

o pümeiro fruto da solidão
[lTJarece em 1895. É l;jJada mais na­

da menos do qu� uma Jn­
t1'(1)d;ução ao Método d� Leomar­
clado ela Vimci. Em s�!Iuida, Valéry
começa a sistemática

-

construção
do S"'ll MOllsieur,Teste (Sr. Ca­
!D"çal, par�"'te 'mas t>ll'1bém ac1ver­
s:'í rio cip lVl>s'iPr Gasíf'r (Sr. V�'l-

'

trel d� Rabe-lais. Leonardo e Tes­
te são fi:'Lll'as c(lmplementares, O

phtor reflascentista e o imacriná­
ri..., naque'lo-burguês elo século
XJ,X são s{mbol.os da consdência
1nll""'�11a voltada para si mesma,'

C'Olílíl a difen�Ji1,ça ele ove L�() ,do
d� vez F,'1)tl �}�la,l1do te",ta 1<:"a,1' suas'
idéias à -nráticJl' quase Se111nf.e p'a­
ra fracassar. enqua'lto o Sr. Tes­
'te nem cO!IÍ-ta de semelhante sacri-

'I
léPÍo, Valé'fV, naturqlttlent�, pre­
tende se_( a súmula dos d';lis, .

Meio-dia em SE te

DIl�a'l1:te, 40 anos o poeta de
Narcise Pa.rle não nwohlz um úni­
CO, verso, nem aO-l'llen')s rf'll';' o
qNe escreveu. .na juventud�, En­
tr.f't�,'1t0, aprofundou-se em seus

estudeis oúntí,f.iço�, es';'aoi'4trTJente
os de Matemática, indisucnsável à
sua busca de rigor davinciano.

Um 'dia, vai rever a ':idflde natal,
p,a,ss�ar pelos mcsm88 :ngares on­

de' viveu "a i'nfâ ;cia, e os pri'llrai­
liOS 'anos da ado lescêrtcia. Oco'rre
eNtão o segu '1do epi.sódio decisi­
vo de 'sua bi0gliafia,

Camin hando pela pra.iÇl., .clhe­

ga até o peql�eno cr.mi,té,·j(i,) da 1'0-
calidadlJ. Ê meio-dia. O SQ� paue­
ce colado no céu sem 11l�·ve'ls. O
l:uar _:Jarado e sile.nci('so� Tud') . é
convite !1ara o'l!1e VaJéry reC0me­

ce a sua obsessÍNa, Iílledlitaçãol sô­
bre o absoLL�tC'), a fhitude' do ln.o­

'11em, a i'1ílobilridade real de u"li­
verso. Mas de ret)ente -- conta
ê1e mais tarde _:__- o ve·'t'il, come­

ça ai so�ra,r. a água se a?'i-ta, as

rv-,das Qil<lebram contlla as roc'has.
Fssa. v(\)lta -do moviJillle�t()· Pc ,�"'ti­
da nor Va'éw como 11"1 sinal na­

ra ÕUé' v©]t" êl"; também � "iíh. e

à poesia, Le Ci,metiere Mari'l é o

marco que assinala êsse retorno.
E també1'11 o marco 'inicia1

d� sua.. celohridade como poeta,
Qll� P'''1 1925 i� é basta,nte pran­
de nara levá-l.o � �aoa d� Anato­
I,e Fh:mce na Academia Francpsa.
PA�adm(,::tJni1ente. a c1it�p:ada dêsse
c'" sf'rvadol; à Casa dos Quarenta
é assi'la1ada Dor uma· série de es,

rfj,01dalos dignos' de um. vanguar­
dista. . Para comêço' de cotlversa,
recusa�se a vestir' o fa·rdão usado

PO']; acadêmicos já mo.rtos, como
ordena a tradicão, Em s"fJlmdo lu­

gar, ao invés de fa7er O. ei(')Gi0 do

antecessor, (i) q,ue faz é uma crí­
lica al11a"�a f' d"rn0Iirinrf\ n.a sua

ohra. E' nas"",rlns al"'uns rths .en-
tra em n01�'l11ica COtrl H9"l:1t::lllX,
<1ue o 1'ecebel:a na AcadallJia. "1-
'l�rv J:1"1uta \ as tes"s nr). CO'l11,,":1-
do il.istoriador, acnsando�o de con­

duzi o DOVO fratlcês a delírios de

grandezã,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.ra serie produzido por VaI Lewton, entre

1 q � 2 � 1946. fora preparado no rastro do
··:,',�ir� 'T'nE CAT PEOPLE/SANGUE
TYP P A l\JTER A, mas tomou um rumo pró­
.vio. ird-nendente, conquistando para o

d .. ..,n1'l de honor, o campo da psicologia
: .. h�tit imnondo-se, definitivamente, co-

,

.no um clássico, anterior a qualquer outro,
e��'ljo imnortante no gênero (como o que,
ouase vinte anos depois, seda feito por
f ..• 1,

.

r=: .. vton em OS INOCENTES (The'
rnnoee-ts).

\.

O exito de Sangue de Pantera, moti­
vou a "continuação", resurvindõ Ke i

S".,.;lth e Jane Randolph, agora r;��atlos '1'!

história, e' também o' vulto de Simone Si­
""0'1. no mu-do de) falso hoh'or e inte=sa
hntc>si,a de Ann Carterr fil1-ta

.

do ca�;ai ,-re:'
f�l'ido. Em toda á colecão da, serie Val
'Lewton, o filme é a unica exoeriência em':'
f\l,pe.,clida no sentido da a.,alise da nsicnlo­
gia infantil, em coinbinacão com a linha
da' sug-estão do horror, esta crescendo no

'quadro criado na . imasirraeãc da crianca.
,

,

É .inesquecível, ,antoTógic?; à SeqUêil­
CÍa. em-que Júlia Dean conta a-Ann Cárter,
'â' história do' cav'akiro sem; cabeça. e este,
quando a. menina 'volta nara' casa, parece a­

proxirnar-se atefrõrizantementé'','
-

,.', O filme está, na nraçá, acídentalmen­
te,}lÍh't� 'éqm ':O ORÇá. nÓs HÓRRORE'S, ,

de' SidneY Háy�ts, ja-:-lIleúcionti'do nesta

'çciluria, .�'
.'

"
"

'

•

�,.

(The ci.li's� of Cat Peoplé)
"

, .
,

detérmínado pela produção. Além disso, o

. 'diretor Gunther V. Fi-itsh havia recebido
Antonio Moniz; Viana, em: FILMO> '

uma' comunicado do: Exercício, convocan- I,i
GRAFIA ../66/ .ROBERT WISE (Correio <ih-O, para outro. tront.' Por intervenção •. deda Manhã)' de � 1.2/íS,� destaca: ,I' , Sid Rogell, chefe do -depanamento de-pro-,

. .duçãe" B da RKO Rádio, "0 montador 'do "

'''Foi
;

em 1944. ,A filmagem :�de: The" :" ,'íilnie 'foi reoentinamente 'promovido a di-, .

Curse of· ,th,é çat F,cople' est�va ,na riletade,
' ,'. tetc'i:. NérQ -de incsb:ei-ada}-a; esti'eÍa de Ro-""

no vigéssi,m9,dia" qU,ase esgotáa,o� o;: pra�o: :",;' bert,:Wise 'fai consigtiid0ra� O 'filme,' sextQ, '

..
'

TEATRO J Mârio Alves Nelo
, ,

. \ 'r,

'i ...

:;.'

('7: Na temporada aiu�l bnde ,a me'diocti- ta tal. Não resta dúvida que, é uma abertura dificuldade ele conseguir melhores ,as ve-

c]"df' foi a gra'lde con�t1bte, fíctltl; :até :lClui Nova em tétmos de julgamehfo para um fes- zes é uma verd�eira'batal1ià Obtt>F llrh bx:,,"
um aspecto� positivo, isto ê, três peç.as fo- tivai de teatro, por· lSSO esoel:amos que. dê to, lluanto ma�s selecioná-los. Mo�tos
ram encenadas por' gruoos locais (A PROS- certo; além· do mais, n.ipetimos" Q ca,'atet SEM SEPVI TURA é a mais importante
TITUTA RESP'EITÓSA, / O DIARIO DE competitivo deve ficar num plàno secundá- peça 'p';ogramada, trata de um' probleiru!
,TIM LOUCO e o' SANTO INQUÉRITO). rio. As peças e grupos programados. são os Yi�téncial de sêres humanos presos: na

. k,xealização qg VI·,FESTIVAL)2E trEA-, 'séQuilites:
. .

Q'rande dúvida em saher se valeu ou não" a

TRO AMADOR, nesta capital, nos \pt6xr- 'DIA 'B':� MORTOS SEM
.

'SEPULTU� �ena lutar pàr \!lna c�usa idealista: 'Sua
Í110S dias 23 a 30 de Agõsto será unia das 'RA"'_:_ de SARTE - GRUPO' �l) ANDE GUERRA, contra .a ocupac.;;"
pt'om9ções mais 'impClftahtes, dêste ano,' ARROJO -' Rio :(10 Sul. época -, a resistência, fnwcesa, na

'

na
f'idntin,alinelite porque permitirá não só Dià 24 - EU TE 'MAtÀREI· QUERI� nazista. .._
uril eneonÍl'o dê vái'ias ,-pessoas que ainda DA -:-:- de ARNO, FRENDRICH Das demais podemos &sta(;ar a

-

Re�
tfrtam o milagre de 'fazer teatro amador" - TEATRO B�NDEIRAS ça de MILLOR FERNANDES que por

'i como também' permitirá' umà verificação são Bento do Sul.
'

, 'ter sofrido certos cortes na cenS]1ra, ainda
de qual a verdadeira situação dos !tnJb0S Dia 25 ___: Á PRÓ�IMA VITIMA 'nelTIanece em dúvida sua encenação,ou nã'o.

, eatarinenses. É bom frisar,que o caráter cem de MARCOS REIS - ,TEATR,O "sneramos que possa ser apresentada póis
" rititivo é o que intyressà nlIm se'gu,1)do plJa- AMADOR PRÓ�PERA, de 'Cri- s";rá feita por um" dos hons gmpos teatráis

no, .rois 'sem soluções para, os problemas' ciuma: / '. dó Estado. .' ....
.!

que vivem 'à tona, atrav�s de debates,. con- Diã 26 - FALANDd DE> ROSAS - de. �ALANDO DE ROSAS, representan-
h'ências e diversos. contactos. que estão FRANK GILROY - SAN-CAR- to de�ta capjtal� que será dirigida por este

. ni'olIr,a'madós; de nada adiantará o festival, TE ,PROMOÇOES '- 'Florian(>- colúrirista, é- um ,texto 'fraco dentro de uma

'1 nÃo ser !1ela alegre badalação dos 'janta- ,polis.
.

idéIa espétacular, sua montagem será uma

� e recepç5vs. PIDrém a iniciativa é ml1itt� DIA 27 .� RAIO X � DE· LlllS R <>ri:('1Í<'1da f'xneriênéia moderna de,. ii.ni toa-

hoa do DEPARTAMENTO DE CULTU- SCHWANKE CONJUNTO tro de vaniuarda, para isso, pràtkamente,
RA em promover gente catarinense e deve TEATRAL JOINVILENSE.

-

- foi feita uma adaptação da peça otigi\1al
's"'r apoiada por' aquêles que est§o in teres- Joinvile, COl1l ,o corte de trinta e cinco pá",ihas,' in-
sados no· cultivo sadio das r�lizações 10- DIA 28 - UM ELEFANTE NO CAOS clusão' de novos textos e a criãç'ão' de um

cais. �-ele. MILLOR FERNANDES - he,rsonagem simbolizando a PAZ. Tudo foi
'

.. O regulamento prevê Uma comissão GRUPO TEATRAL AMADOR f"ito no sentido de prestÍl'!Íar e colaborar
i111r,r�dora comoostª por: PASCOAL CAR- 'II ARTEX - Blumenau, ,COl11 tão brillante promoção: t;'ITÍlqrdf":'os
LO MAGNO,' utlJí: riij.wes6-'f,1t�J#fo.- da Se- , '-' rois os resultados práticos, do. FESTIVA,J:..

""". ,,c!:, rà,::dht.iduda� é� uin�ur'ii��b�ular Ú1- R�lmente -":os .textos não, iR,? muito '�P'lrã pod�'tm��: í'1i ui& anáH'" getat'
���e�;,�"t'êgÍgtrÕ-<'�:pW?pêssb-'li�.qu�"se�'ilu:sQ;ç,_�Y�'�R1"lia:-, , ,àulmadores, 'illélS temos que" considel'ar· a �Hoá sorte a todos.

''i'jf

_,"
,

..
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LITERATUR� . / Di S@ares
III

10A hist' ria do
Aydan0 Arr:Ucla. Capa, de Alberto Nacer. lho, Plínio Cabral, Carlos Nejar, Wilson

Çhagas, entre outros.
Com a publicação do !,rimeiro volu-·.

me ,da HISTORIA DO RIO GRANDE DO
sr TL Guilhermino Cesar soma mai,s ull}- va­
lioso serviço prest(\do à compreensão da

realidade brasileira. O 'li.vro em aprêço es�

tuda o período colonial da história gaúcha,
no espaço de tempo que vai del>de os seus

pri'hiórdios até às 'V�s:peras, da ilidepentiêl1-
cia, do País. Trabalhó ittinbCioso "Cilu� se

recomenda !'leIo sereno. tritéiie dó" histô:;
rià'dot. Lal1ç.àh1énto da Editô.ra Gloho, na

,

'Coléçãb Província. Capa de Edgar 'Koetz.

CANÇÕES DA VIDA AMOR
o CíRCULO QUADRADO

Outro Doeta catarinense a estreiar em

li�ro é o Alcides Buss. Título' do trabalho:
) 'J 'CIRCULO QUADRADO 'que nos dá
uma arnpstrfl de suas possibilidades líricas
.'-0. d')s càminhos que tem percorrido f',lT)

8USCfl d8 melhDr exoressão. Volume edita­
l') pela Livrar(a Record Ltda., de Joi�vjJ,.
'�, com bela apresentação gráfica. Nota
,-,'efácio de Iraci Schmidlin.

� ,

O catarinense' Artemiro Za'1on aca­
ha de publicar no Rio de Janeiro. onde
I'''side, o seu primeiro livro de pOf'm"ls;
éujn título é: CANÇÕES DA VIDA
� MOR. O poeta nos fala em seu t�ab3l'''0
do SeM. mundo e das suas ,descoberta, do
mÍgjstédo da incerteza e' do :'a1do qual­
quer do que' em mim estava incerto",. E
de Marcos Kbnder Reis a apresentação do

.

volume (o que já é um bom indício).
JOSÉ FERREIRA DA. SILVA

I
I
i
I

SEXO ANTES DO CASAMENTO

Em SEXO ANTES DO CASAMEN­
TO. analisa Eustace Chesser' o tort'ceitd de
c�stidade 'e discute suas. implica(i:ões m0taÍs
na sociedade de hoje. Escrito Com b0111-'
senso c franqueza, . o trabalho é dirigido,
àos "iovens e aos não jovens" de aihbqs os

,

sexos' - e de fato a qualqueF pessoa ljüe
'�llha cOl1sciência de que as atividades Se­

xuais mudal:'1 ':le ,aerações para gerações.
l:ançarnento I, lBRASA, em tradução de

LETRAS DE HOJE

Editada pela' Pontifícia' Universidade
r"it61ica do Rio Grande do Sul a r('vista
LETRAS DE HOJE é um orgão de ,::studo
e delJates' de assufltos da lÍngua portuguê­
sa, O número quatro que temos à m�o
traz uma colaboração da melhor qualidade
e onde se destacam nomes \como Flvo Cle­
mente, Itálicp Marcon; Nelly Nov�es Coe-

Na última reunião da Ácademia Catá­
rÍ'lense de Letras (lO/S) o historiado� Jo­
sé Ferreira da Silva fez uma palestra
v.ersando sôbre a vida e a_ob;;a do saldoso

poeta ,iosf'klise Otaviano 'Ramos. Na onor­
tunidade foi distribuido entre .0S acadêrni­
cos oresentes exemblares da bi(')�rafia de
Fprreira da Silva escrita por T.e. Jamun-'
'dá.

, .,

\
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WOODSTOCK FESTIVAL •

Eis-me dando a minha opinião �b'T
�h� original soundtràck and more). Coisa
do pela Companhia Brasileira de Discos. ,'!

.

3 discos de uma vez 8,6, não é oualque-
" elenco é todo da pesada.

Woodstock -é, acima de tudo, um 6;
q r passado no Iestival ,j:o rnesrr o nem>

, ilhão de pessoas. Na cpntracaj a, Eric
r

seguinte: ,

.

_:_ A gsavaçãoda música de Woods
, dade sem precedentes, requerendo uma

mem como � da I'ná'C'.juiiúl. -As músicas e 50

selecionadas de '·'64 Il'ôlos;:de fita de 8 ca"

três dias e .meio. ertt três,sessões continue
lhas técnicas, 'resultantes" de talhas nos

sobrecarga, de· trabalho, são inevitáveis nu

vitàvelmente.valgumas .

ocorrem no materi.:
derem-nas corno: (. :: , ;:.) .prova da origem

)
.

--dstock (Music frorn
,- triplo elepê, lança­
/, -o. l-rimeiro, porque

" segundo, porque

. Foi gravado no

i 'lo por quase meio
»rodusor - diz o

=aflo de complexi­
ia , tanto do ho­

Q nêste álbum foram
·'fi um néríodo de

,�da·. Pequenas Ia­
.1 q" ;=!ssi� C""-'''11tJ

Lssa proporção. Ine­
nêste álbum, Consi­
:" do material.'

I
'i", r

Vejam-;,agôra,"algüns dados da ficha téc.: do disco:
Gravaçãõeriginal em 8 canais: Hanlev Scund, Inc.
Engenheipf �e"g:r��:à�ãO em locação: Edwin H'l Krarner

. ...

e Lee Osbor-
.ne.

Gravação' q:e :�br1's,"lc)ca,is: Sound crews of Wadleight-Maurice, Ltd.
Engenh�iros>:§lss��tentes: Dave Ragno etc, etc, " .

,

Engerihóro-s de re4mixagem.'
'"-<

�: ,_.
- ." - "-'

Quer di;:�I��,:r)�; ia*��:a gravação do festival foi movimentada uma ver­

(ladeira legião de' techic;os; Tudo, para que ela Iôsse o mais perfeita poss'vel.
., E o trabalho saiu perfeito. Por tnerível que pareça, os pequenos "de­
-feitos" que aparecem na gravação, em vez de prejudicarem, colaboram pa­
ra a sua perfeição. Há, nos três discos no álbu-n, vários stage announce­

ments",onde são dados, ,�visos e .s.ão apresentado� os conjuntos. E' possível"
eflt.ão� senti�-se 'p trabalho dos', técnicos. fade-se notar, perfeitamente, os

'I 'gràvadores ,sendo 'cpmaildados, conforme a intt�,lsidade do som vindo do
. patco; urriã maiOr ,ou iUen6r abroximação dos músicos e apresentadores, ao

.' microfone. A gente nota' bem
-

,quando �umenta ou diminüe a entrada do
som nos gravadóres;, quando há IJ1icrofonia ou 'um pequer.lO "clFtn". Fora

.

voZes e os ruidos dos automóveis nas nwximidades do local onde foi rea­
.

lizado O' festival. Por exemplo: no lado- 1 (as faixas dos discos são CO'1tro-

ladas por �'lados", ,que vão -de 1 a 6l,.'logo depois da apresentação ,de C\ln­
.' ned. H,eat,. cantando '�Going up the country", h(1 um "stage annoucements",
,

no qual ouve'm-se ruidos de automóveis, corneta e um, sujeito gritando de
, dentro de seU carro:

'

.... __:_ Húe I come-! Here I come!
',:Há, també,rri, ÜJi.Úl faiXa onde foi cantado o nrincíuio de uma trovoa­

dá, com ruído: de �Úbv6es;' 6s grit6s dà ;1;1U1tidiío, ,ôs ,avisos do' apl:esentador
.' e, debdis, o delÍdo total <.ia n�esma mu1tidão, gritando:

'

No R.aian! NO'Rainr Nô Raí�!,' , �.

AS lVI.úSICA'S;
.' "\

'.

, 't,,' I::.,·.

. \ ",
-,' .

. ,

.

O ;'Yoodstock é um álQum tão reliIeío de slF:-;rêsas; de imprevistos, que
não adialltl). muito dar explicações; não adianta querer dizer que tal músi-
ca é assim; que a outra é assado, O que adiant" 5 (luvÍ-Io. ,

'Eill todo caso, vã-o alguns comentários,
Sôbre Joê Cocker,. por exemp�oj que dá ',:" shaw;, interpretando,

,acompanhado da, sua, ;Gr�ase Bq,nd, à, COm1''-' '1,:; Lennon & McCart-
ney, Witb a little' help' from mY fi'iends. Eü i.' _ a, poderia imaginar qtle,
depois da ,grande iriterpretação dos B�atles e d ;1!_1)'�' balançada de Sérgio
Mendes, pudesse ap,a:recer LÍm outro 'som arra;'jc ,pera esta música. E' uma
das faixas 'n1elhores ,do disco.

-

.

Outro show à pal;te é dado .po� Slmtana com SOld Sacl;.if.ic�" que dura
g minutos e 6 segündos. O baterista 'e·o ritmist'l, �or süa vez, dão Um sho\\"
dentro, do Sli-ow, com solos improvisados, evide'�temcnte. O cCiÍn i tInto de
Carlos Santana: é.' todo rílmo� todo envolvimento,' E ê1es sabem 111ÜÜO bem
disto.

.

'.

Qutro cbrijunto da pesada é o Jeffel:son Airplilne. Aqui êle int�rpl'eta
VolUnteers, com' uma batida, violenta do iil:ício ao fim da faixa.

. s�y &'The 'FamHy Stoue é mais violento ainela, A certa altura da apre­
sentação êles chegam a parar as guitarras, deixando- somente ,a bateria
acompanhar .o. s�u qiálogo Go;m a plateia, q]ie_ diversas v��es:" grita:
Highe!:LHighé:!'

.,

,'! \."; ;j;. : ,�••
'

.

,

E' qt]an, _ ..
' Jt1 �. , c0rlH.• �aj� de lev�:

R'��b,��ty!;J:!�I�:�ver�:, r J)
.' , ' �M ti vio 1 ao. t1)úntrY" Joe ,l\'Íé�'

Don�'(1 ra�'íl):e-p:l ,can'ta, ,�HP a' ,m,lÍsiça .I:Pàjs .:d� 'Ie,ve,. emhora tel_l:�O . o, FÚ]JE�(�:
a p��iicipat "da ··sl'j.a;ípte��,[ª����':�i,,;, ..\�,,-L ":;."+o:,";�;'::d..,�#;',",l..,Jh,,.,,,ii<".Y.f,/;'_',;'

, ""trI1Fv1rtãttrí11rtb'bac�na ciuem tem 6 o Croshy, Stills & Nash. Eles can-

tam duas' compOSlçoes: Suite: Judy Blue Eyes ,e 'Wooden Ships, estai com
um acompanhamen'to fabuloso tendo destaque o baixo, uma guitarra com

um som' especialíssimo e lá atrás o 6,:gão. Com o acréscimo de 'Vouug êles

interpretam uma música muito bacaninha, chamada Sea of Madness.
A abertura da faixa com o conjuntd 'rhe Who ê um coisa fora do co­

mum, Não ê Elor nada que êles, no ano passa�0, começaram: a ser apon­
tados como os substitutos dos Beatles. A guLn .. t"�balha conjugada com

o baixo; dando um efeito fabuloso.
'.

Digna de ncita ê a perfomance do cantoi ',i'i;'1- Lee, solista do con­

junto Teu Years �fter. A entrega é total; e nil,; ,"I ':�]e; de todo o conjun-
to, com as guitarras mandando nafa os 5.0C'0 ,n 'rtes, senhoras e se-

hnotes, os sons mais estranhos q-ue se nOSS3
.

<:;0'(.S que só são su-

perados pelos' que Jimmi Hendrix tita -de su' , ela qual estarei fa-
lando logo-anais.

Sha-Na-Na é um conjunto americàno qUf' 1hi'llha com o estilo de
música dos anos 50

.•
A mú'sica, que êles apres;;"t'i> '1 "êste álbum intitula-se

At the bO!_l e é bastante mqvimentada. O il1t-.... t, é que êles reprodu­
zem direitinho o/estilo de rock da primeira fas!':

Outra presen,ça marcante é a de Joan B:1''''' '']!" "anta, primeiramente,
éorn Jeffrey Shurtleff a composição "Drug s'

' drivin'man" e depois
só, canta Joe Hill; tudo na base do acorr' f') ao violão, como o

fazem os cantores de música de orotesto ,e { \ ,"ii
,

Agora, Jimi Hendrix. Ele te� neste, disc '

..

raixa, mas com, a du-
ração de 12:45 (total time). E Jimi, sabem r' :.:. "ue ê! Uma loucura,
uma identificação total 'homem-guitarra. A'

/
',' '_;'�lrovis'ações feitas

, dentro das músicas êle ainda faz'" de quebra, 1: ';:)mbat� aéreo simulado.
Você sente o avião subindo, o avião dando, rasante o avião bombardeando

• o··.,
. "

o llllmlgo.
Henddx. interpreta um arranjb seu para o conhecidíssimo star span-

?1",!:l blluner e, dep-ois, Purple baze & Il1st'"" ,1']. A ,verdade é que
�It' é .um guitarrista com a vocaç?Q ,nata

"

'�nti�ta com uma

caracidade de invenção musical, fora do C(,i" ",. sé contentJando em

ficar em músIca; parte para o ruido e quase faz a sua ,!ltütarra falar. Não ê

por nada não, ,que já disseram ser a guitarra - no caso de Hendrix -,
un1a extensão do seu próprio braço;

.

.

O disco tem ainda, muita gente boa, .como:' Canned Reat, Richie Ha­
vens, Country Jo� & The Fish, -Arlo Guthrie, e But!erfj",ld Blues Band. E'
mÍ1 lançamento que eu considero muito importante, �101'que reune o que há
de melhor na músi'ca jovem atual. Por que não 'se toca êste' album nas

emissôras de Florianópolis?
•

, \. "'L'
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H. M. Caminha,
Sentimos muito vivamente êsse

passado romanesco e recente (mal
tem 80 anos) vendo um 40s pri-'
meiros vilarejos de mineiros da

região, Rockerville; dois ou três

museus de fronteira (chamam
"frontier museum" a coleções de

objetos, ,móveis, utensílios, armas,
. etc. usados pelos caçadores, guias
e. pioneiros na época da expansão
para o Oeste); e a paisagem, cheia
de florestas, d(3sfiladeiros, cerres
pedregosos, riachos saltitantes e

cavernas escuras das Black Hills.

Ali foi filmado o "The Last Hunt" ..

com Robert Taylor e Stewart
.

Granger, que conta uma estória
ocorrida naqueles primitivos tem­

pos e filma o sacrifício que anual­

mente atiradores do Govêrno reali­
zam nas manadas de búfalos do
Custer National Park, a' fim de

impedir que o parque se torne

superpopulado . Havíamos visto o

filme anteriormente, e esperávamos
defrontar a qualquer momento com

búfalos pastando; infelizmente,
porém, o Único búfalo que vimos

em tôda a nossa marcha peio Oeste

americano estava encarcerado em

um parque zoológico de I;>eira de

estrada' que visitamos (topamos
com uma porção dêles; pertencem
a particulares, têm uma paliçada
muito alta na frente para não se

poder ver suas acanhadas dímen.

sões, e apresentam uma meia dúzia

de pobres animais famintos e mal

abrigados, que deixaram -grande
mal estar no co'ração de Cármen).'
'Ao cair'da tarde paramos numa

. !'lodge" e nos instalamos num,a
.'- cabana para passar a noite.
("Lodge" é o nO:qJ.6 que dão ao

edificio em qlle ficam a ad�ini'S
tração e o restaurante, em um

/

i
I,

Notas ·de um
grupo de cabanas de aluguel) _ O

lugar era maravilhoso e fazia lem­

br�r aquêles vales de/Terezópolis
e Friburgo: Nossa cabana era de

construção recente, com três

quartos apertadinhos como os

camarotes de um navio, e um

banheiro minúsculo,
.

mas era

dotada de aquecimento, luz elétrica
e

.

água ·corrente.· Fazia bastante
frio e chovia. Jantamos na "Iodge".
Ambiente acolhedor e boa comida.

Júnior, como aliás em tôda a

viagem, só queria saber de "harn­

burguer with frenoh rríed", "rnilk"
e "chocolate ice-cream".' Tivemos

grande desejo de passar alguns
dias ali, mas o tempo de que
'dispúnhamos era contado.

Depois de tomar nosso "break­

!�st" na "Iodge", na manhã do dia

seguinte, prosseguimos viagem.
Todos nós, e especialmente as

crianças, estávamos curiosos por
que iríamos ver, nesse dia, o Mt

Rushmore, no qual estão esculpi­
das ;;LS cabeças de Washington,
Jefferson, Theodore Roosevelt e

Lincoln, em colossal tamanho.

Infelizmente, porém, uma neblina
"

espêssa não nos permitia ver. as

montanhas que se elevavam de um

e outro lado da estrada. Chegamos
ate o local de onde se vêem as,

esculturas, percorremos 0- museu

que conta a estória das mesmas

(quem lançou a idéia de fazê-las,
quem as planejou e dirigiu os tra­

balhos de escuípí-las, como "foram

�sculpidas, fotografias� das dife
rentes faces, gastos realizados,
como foram levantados os fundos

necessários, etc.), esti \'emos fazen

do. hora. na "curio shop" .(loja de

'curJo�idades), mas como até, 11

'horas a cerração não, desse sinais

de que ia l,evantar, seguimos em

frente. - Há muito o que vêr nas

Black Hills; devido à cerração, não
pudemos tirar tôda a sensação dos

seus cenários, mas alguma coisa
vimos. Vários "slides", folhetos-e

postais! que levaremos conosco

quando voltarmos ao Brasil, per­
mitirão fazoer uma boa idéia do

que nelas existe.

de montar cavalos bravios, laçar
novilhos, tirar leite de vacas não

domestícadas, etc.

e
•

lagem

A tarde atravessamos a cidade
de Custer , A. tardinha entramos
no Estado de Wyóming, o mais

"cow bo'y style" de quantos visita­
mos. Passamos pela cidade rle
Gillete € algumas outras menores,
e às 17 horas' chegávamos, à de

Buffalo (não confundir com outra,
de igual nome; e' mais importante"
situada no Estado de New York,
perto das' Níagara Falls), onde
resolvêramos passar a

I

noite.

Enquanto eu faz�a o nosso registro
no motel, soube que a cidade estava
cheia de forasteiros porque duran­
te três dias estava se realizando
um rodeio que atraíra !'cow boys"
e assistência de tôda a redondeza.
Resolvemos jantar num restaurán­
te, o que nos permitiu vêr muitos
homens, rapazes' e moças vestidos
a caráter: os chapéus' de abas
muito reviradas" sapatos de salto

carrapeta: cortado em' bísel, calças
reforçadas, tudo exatamente como

se vê .no cinema. Alguns eram

profissionais; mas a maioria par,,;)­
cia ser constituída de grã-finos e

usavam trajes muito requintados
e caros. Como as crianças se mos

trassem interess�das e a fim de
não' perder 'a opertuniqade, ,resol­
vemos demorar-nos no dia seguint8
(um ,�omingo) e' assistir ao 'rodeio.
O tempo conqnuou chuvoso- o

fazia bastante, frio, mas foi m}lito
interessante ver at'l.ue�as atividades

Eram 15,30 quando nos pusemos
na estrada, em direção ao, Yellow
stone Park. Devido à distância a

que ainda nos achávamos dêle, eu

sabia que não- o alcançaria naquele
dia, mas queria me aproximar o

mais possível. O trecho percorrido
nessa tarde do dia 19 poderia- ter

,

sido Iíndíssimo "se não estivesse
tão encoberto o tempo: atravessa­
mos uma cadeia de' montanhas, as

Big Horn Mts., que se eleva 1.509

metros acima da planície em tôrno ,

("Big horn" � o norna que dão a

um .típo de-" bode montês com
chifres muito grossos, e recurvados:
não chegamos a ver nenhum n�ssa
oportunídade, porém mais tarde,
em ,Salt Lake City, vimos alguns
espalhados). Fazia 'Qasta�te, frio,
uma cerração densa por vêzes não
deixava ver mais que 50 metros

adiante, porém o POtlCO que pude­
mos' ver. de suas matas de pinhei­
ros, de seus precipícios de, seus
riachos e de suas Cabanas de vera­
neio" permitiu advinhar as. belezas
ela região. Na face oeste .descemos
pelo

_
"canyon" 40 Powder : Rivei-,

grande, pitoresco, é que, Já começa
,

a: ;rpostiar a estrutura de terreno
que atinge a' sua maís refínada­

expressão ,no Grand Canyon do
rio Colorado. - Deixadas, para
trás as montanhas, percorremos
algumas ,mUnas de plainos' áridos

, puma zona qU� dá'pet;róleo. Depois
passamos .por nu�erosas. eUJturas
de 'feno; em um trecho com melhor
vegetação, Passaln0s' a 'noite; êm
W()rlaM, r�um "mot,e�, muito, bóm,
em, um só qUarto com duas Gamas,
de casal e duas- de solteiro. ,I,

No dia seguinte, 20, alcançamos
o' Yellowstone Park. Antes, porém,
passamos por Cody, uma cidade

fundada pelo Coronel William

(Buff'alo Bill) Cody, numa região
árida. Em Cody visitamos o MUS8i.l

de Buffalo Bill, interessantíssimo: \

além de quadros, fotografias, etc,

ligados a essa lendária figura elo

Oeste norte-americano, suas armas,

roupas, pertences, a trança (com

,
um pedaço de pele na extremidade)

que ele cortou a um chefe indígena
Dor êle morto em combate síngu­
l�,r _ No fim da vida Buff'alo BiJJ

, organizou uma espécie de circo

C0111 o qual percorreu os' Estados
Unidos e Europa, com grande
estardalhaço, daí resultando que
jornais, revistas, cartazes de pro­
paganda documentaram bem tôda
a sua vida e o ambiente em que
viveu. _:__ O Yellowstone National
Park é um dos muitos parques
delimítados pelo Governo Am-ri

cano 'para conservar as espécies
animais e vegetais do país em suas

condições de vida' natural, e, pre­
servar algumas peculiaridades
naturais tais corno, fóntes, lagos,
geysers, etc. que oferecem parti­
cular interêsse turístico. Fica ;,0

canto noroeste do Estado de

Wyorning, com duas estreitas

faixas Idos Estados de Montaria e

Idaho . Cobre urna área de mais',
de 8.000 km2. Sua porção central
é essencialmente um vasto, elevaria
planalto vulcânico, entre 2.000 e

2.500. metros acima do nível, do
-mar. Rodeando-o aà, sul, a leste,
ao norte e a l�oroeste há cadelas
de montanhas que S'3 elevam C:e

600, a' 1 .200 metros acima do pI?
nálto. Existem no parque cêrca

de 3.000, geysers e nascentes de

água quente. A maior pa�te dela,s

está localizada ,.em sete prinCipais
bacias de geysers. Os geyse'l'S

apresentam grande variedade de
características e de atividade. Ma
nifestações de água quente outras
além dos geysers apresentam-se em

pontos muito - espalhados. São
comuns nascentes quentes maravi­
lhosamente coloridas (animais m..

-nüsculos são os cnusadcres dêfJ"e
colorido variado) e ou tras -atr-".
ÇÕ'2S De partícula)' interesse são
"os vulcões de lama ,,,ituacl,�s apc».
xirnadamente a meio caminho nntre
o Yellowstone Lake o "canyon':
do Yellowstone River . Mamotn
Hot Sptings. perto da entrada
norte do parque, caracterízam-sa
pelas formações com aspecto rle

_ terraço criadas pelos depositas
calcáreos , O Yellowstone Park ,;

um dos maiores e mais' bem suce
,

didos santuários da vida selvagem
no mundo N'�m sempre Sã�,' ,l!õ
amrnais vistos nas estradas de

('
maior movimentá, mas o observa.

dor silencioso, {nas veredas e nos

atalhos, pode surpreender em sua
vida natural .veadus, ursos, alces

antílopes e m-esmo cabritos mono

têses, renas e bísões (búfalos), A

maioria das. correntes d'água e

lagos do parque contém,' trutas ele

diversas espécies: as águas, mail'
acessíveis são tão visitadas por

pescadores flue as trutas aí se

tornam muito ariscas, mas nos

recantos mais escondidos elas

podem ser- pescadas com maior

facilidade. Uma 10ng8. rede de

picadas, para serem percorridas)l
pé ou a cavalo, foi construída í,

conduz. às mais r,Emota�, partes u:)

parque. Hotéis, ca::;a de c\ilm,Jo
("ledges") e cabanas, são aelmirús·
tradas pela Yellowst.one Pflrk r.c,m:'1-
missiono

orno ser jornalista ern anta atarina?
,

De acôrdo com o decreto-lei

65.912, de 19/12/69 e que rrecente·
mente foi publicado, ninguém mais

pode ser' jornalista profissional, a

Partir de abril dêste ano, se já não
,estiver legalmente registrado, ou

se não :fôr diplomadb por umil

Faculdade de JOl'llalismo. Esta é

mais uma tentativa de regulamen­
tar a proí'issão no Brasil, mas, ape
sal' de suas }::loas intenções, apr e

senta, segundó a opinião de diver­
sos jornalistas, uma série de J'n
lhas. Alberto Dines, em artigo éf.­

crito para o caderno de Jornalismo
e Comunicação, editado pelo Jormll
do Brasil, �pohta diversos êrros !lo
decreto-lei. O primeiro dêles' é

'

de
origem_ Denominando a ]?rofissão
'ele jornalismo, esbarra a lei no fato

.

de que' as faculdaâes, por orienta·

çãO do Ministério de Educação' e

Cultura, ja não se clwmam mais Fa­

cuLdades de Jornalisrpo, mas FacuJ­
da€les (ou Escolas deComunicação.
"Jornalismo - e ninguém mais des­

conhece isso", diz Alberto Dines, -

"é, hoje, uma especialiçlade da Comu·

nição". assim como a obstetrícia o é,
da Medicina. A partir daí, cria-se <

Gustavo Neves
Uma passageira indesejável

desembarco,u, em dias de fevereiro
. de 1857, na Capital da' Provínci::l.
de Santa Catarina. Vinha' ele

Santos � noticiava 0_ "Argos" .­

�, 'bordo do hiate "Laguna", indo

hos'Pedar�se numa casa de residên­

cia, na rua do Vigário (hoje 'Fe):'

'nando Machado), Sabem quem er::1

a passag-eira a que se referia (l

jornal? Era a febre amarela, tra­

zida na pe�soa do mestre daquela
emba'rca,ção. E fê.z miséria no

Destêrro!

XXXX

Pior, todavia" do que a peste, na

dentro da' lei uma leI bar,afuncia
'total aos falar-se em" jornalistas
que trabalham ,em rádios, em tele­

visão, em relações públicás, etc".
Com relação a Santa Catarina as

coisas se complicam ainda mais.
Pois se nos outros estados o pro­

blE(,ma fé saber "o que" cUTsar, pu
se o profissional deve agora ser

chamado, ou não, de "comunica­

dor (já que tudo pas-sou a fazer

parte da Comunicação), aqui ain­

da nem chega a existir "o' proble­
ma", Não temos uma Faculdade qe
Jornalismo e nada faz crer que tão
cedo teremos uma Escola Superior
de Comunl.cação. E com a vigência
dá lei torna-se um bocado difícil,
daqui pára diante, ser \ jornalista
neste estado.

animadoras. '-Isto signifiça que, por
�ma longa temporada, Santa Ca­
tarina permanecerá, 3{Pe1l3S com,o.,
seus atuais jornalistas. Mas eis que
aflora outro problema: dqs 600

profissionais sindicaliz�dos (núme­
ro que já é bastante _restrit.�, em

,relaçã? à popUlação ,de todo o

estado), cêrca de 30%" segundo de­

clarações do Delegado Regional do
Trabalho, d.everá ser expurgada,
por não exercer efetivam�nte a

profissão (o
.
que não deixa de sllr

uma verdade). Sobrarão, então, uns
400 jornalistas (e désses dá para
contar pelos dedos, os que ,vivem

.

apenas tia profissão), aos quais ca­

berá a heróica missão de lutar pe·
la, sobrevivência do JornaÜsÍho ca
tárinense. (E' englobando, notem

bern, todos o's veículos dei divulga­
ção).

que
.

acaba' se trans'ferirido >pà!'a ( -

algo mais "rendoso" -, nem 'pór
parte dó púplico� quase sempre in

diferente ao que é feito' coIl} �eri()-_
dade. Confunde-Se, ainda, por aqui
jornalismo cOm "promoções:'; in.

formação com boboquísmo so.ciaL
E 'Os órgãos de imprensa mai.s
sérios (aqui me refiro especial-,
mente a jornais e revist�s), são

obrigados a se emparelhar com

publicações que se sust,entam s'r,.
mente à custa de faturas (não se

confunda, também, publicidade,
sem a qual nenhum veículo de iJ:'l­

formações sobrevÍve, com outros

tipos de protrioções individuais,
q1:le só. atingem aos prÓpriOS jh

teressados). Seria neces�ário, .por­
taptó, separar, urgeptemente, à

joIo do tfigo, apef.3ar' do trigo ain-
da se apresentar um téJ,nto mingua
do.

jornalístico, em Santa Catarina, é

quase' sempre "um bico". E isto
vai se refletir no trabalho apre­
sentado pelos órgãos de imprensa
(mais ·uma vez me refiro soment.e
a jornais e revistas), que, em sua,
maioria, são mal éscritos, poüco
informativ.os, transformando-se em

fontes de incultura e perniciosa 1'1
fluência. E a verdadeira linguagem
jornalística - direta, sóbria, obj'3-
tiva e informativa - é cultuada

apenas por alguns jornais.)Em con­

sequência o seu estilo redaciona1,
clar:o e sem artifícios verbais, que

pode tam.bém ser aproveitado no

uso corrente, a poucos influericim!.
Um exemplo: O jornal O ESTA­

DO 'realizou,. no comêço deste an'),
um teste para a admissão de novos

redatores,' Entré os vinte e pou­
cos candidatos -que ·se apresent.q­
ram só dois redigiam razo�velmell'
te. mas mesmo assim nada conh.,'­

cendo sôbre a linguagem jornalís­
tica ou sôbre os seus 'preceitos fun­

damentai". E quase todos deixa-
- ' ,

naUstico, mas também educaéional.
E é de se estranhar que, numa épo­
ca coma a atual, quando as comu­

nicações assumirem uma POSiÇ§0
de extrema dest1,tque no mundo,
não haja o menor, esfôrço para a

criaçã,o, aqui, de. uma eStola de

Comunicação, ,E comunicação s;q
nifica também cinffi�a, televisã.o,
rádio" publicidade, artes, literatu­

ra, linguagem, etc., além da info;'­

mação, matéria prima do jornalis '

\ mo .. São assuntos e temas que exer·

cem forte apêlo aos jovens e, no�"

outros estados, é cada vez maior
.() número de estudantes que se

dirigem 1)ara êsse curso.

A não ser que o interessado se

pwpon..ha a cursar uma faculda­

de em outro lugar - o que nem

sempre é fácil e que, de qualquer
maneira, levaria alguns an?s; E 111

esbarramos taItlpém em outro, pe­
,rigo: ao fini do curso o estudante

,poderá' chegar a conclusão de que
mais' vale ficar por lá mesmo" já
que as'perspectivas do nosso mer­

,cada de trabalho não são das mais

Nada muito entusiasmador, p0r­
tanto. Mas na verdade, não há o

mínimo incenÚvo para que se 62

colha esta, carreira em Santa Cata­
rina. Nem por parte das ernprêsas
- a maioria sem a necessária in·

fraestrutura para Ipanter uma boa
e exclusiva I equip�, iihpedindo,
conseqüentemente do profissional

arrapos
'.

opinião do mesmo periód�co, '1'-',8
evidentemente exagerava no cou­

,ceita, seria a fome,. que em 185G,
segundo '''0 , Argos" de . 18 de
novembro daquele ano, passara '1

,rondar ameaçadoramente os lares
do Destêrro. Por aquêles dias se

verificou uma alta espantosa no

preço dos artigos de priJilei!'a;
necessidade. O jornal clamava.:
"Onde vamos parar? Onqe buscar
dinheiro para prover-nos do ind';s­

pensável à nossa família?" - pur

guntava, ·aflito. E acre;;centav'l:
"Ou havemos de roubá-lo, ou vê-la
definhar de fome!"
A carne verde (oh! o problema

é antigo .. ,) . somente seria' com-

prada ao preço de 6 ou 7 vinté!l:-;
cada libra. A carne sêca custava
12 vinténs (240 'réis) por libra. IJ
toucinho tinha posição mais eleva­

da: cada libra custava 24 vinténs_
"Duas dúzias' de grãos de f,eijão"
,- especificava a fôlha desterren,;e
- "duas dúzias de grãos de feiji\o
custavam uin vintém (20 r.éis)!
Era eJ;ltão que "O Argos" con­

cluia: "Não é só a invasão da

.peste que deve merecer a solicitan­
te do governante: a fome é pior
que a peste!"

Um outro problema é que se v­

laciona a especializa.ção. O' joma
lismo, parij ser bem exercido, exige
dedicação. A vocação, claro, é lP..

dispenSável, mas não 'basta. O' pro­
fissional precisa, também, se es·

pecializar (como ocorre em qu,;,l­
quer 'outro ramo). Mas o trabalt.n

vam transparecer, nos escritos, O"

vícios e a ingenuidade 'das r'ed'l­
ções colegiais.

Chega-se.. pois, a,conclusão .
de

que o problema não é apenas jor-

senhor moço da tamancaria da !'Uil

do Príncipe ,que proíba que em

sua caSa continue a fazer-se uso

em voz alta de palavras 'obscenas".
Era. um vizinho o reclamante.
Que tempos aquêl>es, em que os

jornais recriminavam o abuso dos

palavr�es mesmo em recintos pri­
vados! Nos dias atuais os corIfeus
do progresso cultur;al requintam­
se precisamente' em recomend�.r

ao público a arte de dizer obsceni­
dades nos teatros.

XXXX
Também os cães eram frequen­

temente motivo de notas jornalís­
ticas: uns" porque saltavam à,c;

pernas dos transeuntes, quando

menos estes o esp,=ravam. Outros,
porque, mesmo mortos, pela bola

que a municipalidade lheE prodiga­
lizava, permaneciam abandonado:>,

E nisto a lei está certa: pr!)­
curando .

fazer ,das universidados
a,,, únicas fornecedoras da mão (.\e

obrE'. para o exercício da pt:()fí�s;j,f)
lnfelizmente encontra-s€' descon':"�'

tada da realidade. Ma,s, de qu,:d­
quer forma, se evidencia que narla

póderá ser inelhol'ado, nem canse'.

guido, sem conhecimento e sem

aprendiza�lo. E quero crer que .la.

sllpermll0s a fase do autodidati"

mo, ainda mais se tratl",ndo d� uma

fUllqã"O onde tudo é, alicerçado' no
trabalho em equj.pe. �

.I' ..

"

;;t,OS cãt?s das ruas, que são talvez'
os que menos incomodam, É prt�
ciso lancar uma vista de· olhos

.
,

pelas igrejas, porque há de encon·

trar ° galante felpudo de uma

dama de setenta anos, que 'peloS
longos e multiplicados bab�lIdós ê

variadas fitas c9m qUE' se orna, é

b-sm conhecida". E narra, a seguir,
o ocorrido no último domingo,
durante uma missa, quando o mi­
moso cãozinho se indispôs contra
um Major, o qual devotameni:e
assistia, concentrado, àquel� ato

religioso, O felpudo pôs em pânico
os fiéis, que tiveram de intert9m­
per as suas orações para s,e guar·
darem contra as suas investidas .. ,

I

XXXX

Esta é de "O·Despertador" 'de
24 de março de 1863: "Roga-se ao

em decomposição, 11ilS ruas do'

\

I
i

Destêl'ro, esquecidos das autoridtl-

des saniLárias ,e da fiscl:t1ização
municip�l. Nestes casos, os jornais
criticavam veemente a administra-

9ão pública,
Mas um fato provocado por um

cachorrinho de estimação fez

incidir sôbre êste a ira de um

noticiaris1Ja de - "O ,Argol?", que
assim explodiu numa nota pubJj�
cada a 12 de deZ/sinbro de 1857':'

"Recomenq,a-se ao senhor, Fisca.l
que não limite sua guerra de morte
'I

'
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